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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta Nota Técnica apresenta os resultados finais da atualização do Manual de Contabilidade Regulatória 

e Plano de Contas Contábeis para empresas do setor de saneamento no Estado de São Paulo. A primeira 

apresentação estruturada de um Plano de Contas do setor de saneamento foi instituída pela Deliberação 

ARSESP nÁ 395/2013, sob o t²tulo ñManual de Contabilidade Regulat·ria e Plano de Contas Regulat·rio 

para Empresas do Setor de Saneamento no Estado de São Paulo, reguladas pela ARSESPò, que entrou 

em vigor a partir de 14 de janeiro de 2013. 

 

A atualização do Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Regulatório para Empresas do 

Setor de Saneamento no Estado de São Paulo, Reguladas pela ARSESP objetiva adequar e esclarecer o 

conteúdo tratado no Plano de Contas, assim como incluir outros procedimentos regulatórios necessários 

para a apropriada regulação e fiscalização das demonstrações financeiras, bem como atender alterações 

na legislação e modificações de procedimentos de contábeis estabelecidas por órgãos reguladores e por 

entidades representativas dos profissionais de contabilidade. Foram introduzidas adaptações e melhorias 

nesse documento, permitindo a sua permanente atualização, com base nos atos legais e normativos. 

 

A base deste manual está amparada na nota técnica preliminar NT.F-0063-2020 colocada na consulta 

pública CP-018-2020. As contribuições e sugestões dos colaboradores estão detalhadas e respondidas 

pela ARSESP no relatório circunstanciado RC.F-0001/2021. Todas as alterações aceitas e aceitas 

parcialmente já estão incorporadas neste manual. A documentação relacionada à consulta pública pode 

ser encontrada no sítio eletrônico http:/www.arsesp.sp.gov.br/SitePages/consultas-

publicas.aspx. 

 

Como produto final das análises e estudos foi elaborado o documento "Manual de Contabilidade do Setor 

de Saneamento para Empresas Reguladas pela ARSESP" ou ñManualò. Este Manual contempla o novo 

Plano de Contas do Setor de Saneamento, para empresas Reguladas pela ARSESP, contendo objetivos, 

instruções gerais, instruções contábeis, instruções de divulgação de dados e informações contábeis, 

financeiras, administrativas e de responsabilidade social entre outras, que entrará em vigor após aprovação 

pela Diretoria Colegiada da ARSESP e publicada em diário oficial. 
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2 OBJETIVOS 

 

Dentre os principais motivos para atualização do Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas 

Regulatório para Empresas do Setor de Saneamento no Estado de São Paulo, reguladas pela ARSESP 

estão: 

 

Å Padronizar os procedimentos contábeis regulatórios adotados pelas concessionárias do serviço 

público de saneamento, permitindo o controle e o acompanhamento das respectivas atividades, 

objeto do serviço público, pela ARSESP; 

Å Atender aos preceitos contábeis existentes e legislação específica do Serviço Público de 

Saneamento e do ordenamento jurídico - societário, contribuindo para a avaliação do equilíbrio 

econômico-financeiro da concessão; 

Å Permitir a elaboração das demonstrações contábeis e correspondentes notas explicativas, do 

relatório da administração regulatório e das informações complementares que necessitem para 

atendimento da legislação aplicável ao setor de saneamento, órgãos reguladores; 

Å Permitir maior integração entre os sistemas de fiscalização e acompanhamento da ARSESP e os 

sistemas contábeis da concessionária; 

Å Produzir indicadores que possibilitem avaliar a evolução do desempenho do prestador de serviços, 

no que diz respeito a aspectos administrativos, financeiros e comerciais; 

Å Implantação e implementação de benchmarking, possibilitando identificar as melhores práticas a 

serem aplicadas no setor de saneamento; 

Å Conferir maior transparência aos resultados alcançados pelo Serviço de Saneamento no cálculo 

das tarifas, produzindo informações que auxiliem nos cálculos tarifários; 

Å Identificação de subsídios cruzados; 

Å Melhorar a transparência dos processos de regulação existentes, considerando as contas 

regulatórias como base regular, uniforme, consistente e objetiva de informação do regulado; e 

Å Criação de contas contábeis específicas segregando os gastos e os investimentos por municípios, 

serviços, etapas/categorias. 
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3 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A informação da Contabilidade Regulatória deve satisfazer, entre outros, os princípios da objetividade, 

essencialidade, verificabilidade, confiabilidade, utilidade, integridade, comparabilidade, suficiência, 

relevância, neutralidade, tempestividade, clareza, sistematização, e data de encerramento do exercício 

econômico. 

 

As Práticas Contábeis atualmente são aquelas estabelecidas pela Lei das Sociedades por Ações, 

Comissão de Valores Mobiliários - CVM, pelo Conselho Federal de Contabilidade ï CFC e pelo Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis ï CPC. No entanto, considerando as necessidades regulatórias tarifárias e de 

fiscalização, dentre outras particularidades do setor de saneamento, é fundamental a criação de 

requerimentos de informações contábeis regulatórias específicas para a classificação, valoração e correta 

depreciação dos ativos disponíveis à prestação do serviço público considerando o ponto de vista do 

consumidor e do contrato, a prestação do serviço tem prazo indeterminado. 

 

Os Decretos Estaduais nº 41.446/96 e 52.455/07 combinados com a Lei Estadual nº 1.025/07 e a Lei 

Federal nº 11.445/07 estabelecem que compete à ARSESP executar as atividades relacionadas ao 

processo de fixação de tarifas iniciais e, quando for o caso, de revisões e reajustes tarifários dos serviços 

de saneamento incluindo o monitoramento e avaliação dos custos e a definição de metas que estimulem o 

aumento da eficiência na prestação dos serviços. Este marco legal estabeleceu também que será tarifário 

o regime de cobrança dos serviços de abastecimento de água, de coleta e disposição de esgotos bem 

como outros prestados pelas empresas de saneamento. 

O marco legal do saneamento básico foi atualizado por meio da Lei n° 14.026, de 15 de julho de 2020, com 

o objetivo principal de incentivar o crescimento dos investimentos no setor de saneamento, ampliando sua 

cobertura no território brasileiro. Estando a cargo da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico ï 

ANA a instituição de diretrizes de referência para agências reguladoras e prestadoras de serviços de 

saneamento.  

 

Fazem parte dos objetivos da regulação os seguintes princípios gerais: 
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Eficiência econômica 

A eficiência econômica requer a alocação dos recursos na alternativa de maior benefício social ao menor 

custo possível, mostrando também que, para tanto, deve haver eficiência técnica ou produtiva na alternativa 

escolhida, levando-se em consideração as possíveis reduções de custo por redução de escopo. 

 

O nível de investimento a ser remunerado mediante cobertura tarifária não deve incentivar investimentos 

desnecessários, que se tornarão ociosos, tampouco que haja atraso ou interrupção dos projetos em 

andamento ou de novos projetos. 

 

Equidade na distribuição das tarifas 

O conceito de equidade na distribuição das tarifas entre gerações de consumidores está relacionado ao 

perfil tarifário ao longo do tempo. Sua aplicabilidade é especialmente importante em setores com ativos de 

longa duração, como no caso do saneamento básico, uma vez que os pagamentos realizados pelos 

consumidores para retorno dos investimentos ocorrem por múltiplas gerações de consumidores. 

 

Nesse sentido, o princípio da equidade entre as gerações de consumidores significa que à medida que os 

ativos são consumidos em cada período, as tarifas cobradas neste mesmo período devem refletir a 

propor­«o de "consumoò desses ativos. 

 

Modicidade tarifária 

A base de remuneração possui uma relação diretamente proporcional com as tarifas dos serviços 

prestados, uma vez que é sobre a base de ativos que serão determinadas a remuneração e a depreciação 

do capital investido pela concessionária. Assim, uma supervalorização da base de ativos aumentaria de 

forma proporcional sua participação no custo da prestação dos serviços e levaria, em consequência, ao 

aumento das tarifas cobradas dos consumidores. 

 

Do mesmo modo, dada a necessidade de reposição dos ativos ao longo dos anos e a busca por um 

crescimento contínuo da prestação dos serviços, uma subavaliação dos ativos teria o efeito de reduzir as 

tarifas nos primeiros anos pela diminuição da remuneração e da depreciação, porém, no longo prazo isso 

se mostraria contraproducente, uma vez que reduziria a capacidade de realizar investimentos necessários, 

tanto de reposição como de expansão, gerando demanda reprimida, ou seja, atendimento insatisfatório. 
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Manutenção dos investimentos 

O regulador deve assegurar que a atividade regulada esteja apta a financiar os investimentos necessários. 

Na prática, isso significa que os investidores devem ter a garantia de que os investimentos realizados terão 

retornos adequados ao custo dos recursos aplicados. O custo do capital cresce à medida que aumenta o 

risco de que isto não ocorra. Qualquer incerteza nesse campo pode resultar no adiamento de 

investimentos, o que traria prejuízos ao setor e aos consumidores. 

 

Ressalva-se que para os casos de investimentos ineficientes ou imprudentes, o regulador deve preferir 

expor os investidores ao risco de não recuperar o capital investido a fim de promover decisões eficientes 

de investimento. Cabe ressaltar que alguns fatores externos, fora do alcance da empresa regulada, tais 

como mudanças tecnológicas ou alterações na demanda, podem inviabilizar ativos ou torná-los obsoletos. 

 

Praticidade 

É imperativo que o mecanismo regulatório seja de simples implementação. A regulação é uma atividade 

dispendiosa e a introdução de regras complexas na atuação dos agentes deve ser cuidadosamente 

analisada em relação ao seu benefício efetivo. A complexidade está geralmente associada ao aumento da 

subjetividade das funções regulatórias. Procedimentos regulatórios complexos, se baseados em 

julgamentos de valor, tendem a ser contraditórios e dificultam a atuação do regulador. 

 

Compromisso regulatório 

A efetividade de qualquer sistema de regulação depende crucialmente da estabilidade esperada do 

arcabouço regulatório. O regulador deve adotar regras claras e estáveis para o mercado regulado, com 

vistas a orientar corretamente o comportamento das empresas, reduzindo as incertezas dos investidores 

e, consequentemente, o custo do capital. Compromissos regulatórios assumidos devem se basear em 

princípios econômicos e, como regra geral, ser cumpridos e mantidos inalterados. 

 

Cabe ressaltar que as autoridades municipais têm delegado à ARSESP o monitoramento do cumprimento 

das metas fixadas nos Contratos de Programa (metas contratuais). 

 

Para definição dos requerimentos de informação necessários para regulação foram utilizadas a legislação 

Federal, Estadual e as Deliberações ARSESP. 
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3.1 Requerimentos dos processos tarifários 

Os requerimentos básicos de informação para o processo tarifário estão estruturados da seguinte maneira: 

 

Remuneração regulatória de ativos 

Para definição da base de remuneração regulatória dos ativos das empresas do Setor de Saneamento 

reguladas pela ARSESP é necessário estabelecer metodologia e critérios gerais. 

 

As taxas de depreciação serão deliberadas pela ARSESP e devem ser apuradas a partir da data de entrada 

em operação do ativo. 

 

Despesas associadas à prestação do serviço de saneamento 

A finalidade para o processo tarifário é contar com informação por município, tipo de serviço, etapa do 

serviço/categoria de consumo. 

 

Neste caso é importante diferenciar os custos das atividades reguladas do custo das atividades não 

reguladas. 

 

O custo do serviço deve ter em conta os custos diretos e indiretos da prestação, portanto, o Regulador 

deve procurar identificar essa informação e conhecer detalhadamente as bases de distribuição que são 

utilizadas. 

 

3.2 Requerimentos dos processos de fiscalização 

A ARSESP, para realizar as atividades de fiscalização, controle e atualização das tarifas do setor de 

saneamento, solicita periodicamente informações referentes: 

Å Receita por serviço; 

Å Receita por tipo de usuário; 

Å Receita por Município; 

Å Receita por região; 

Å Indicadores de cobertura dos serviços; 

Å Indicadores de qualidade; 

Å Indicadores operacionais; 

Å Volumes de produção de água: 

Å Volumes de venda de água; 
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Å Volumes tratados de esgoto; 

Å Volumes de venda de esgoto; 

Å Indicadores de perdas; 

Å Despesas operacionais por Município; 

Å Despesas operacionais diretas; 

Å Despesas operacionais indiretas; 

Å Investimentos por Município; 

Å Previsão de Ingresso e despesas por Município; 

Å Previsão dos fluxos de caixa por Município; e 

Å Indicadores de desempenho por Município. 

 

Essas informações são enviadas pelas empresas de saneamento, periodicamente, por meio do Sistema 

de Apoio às Fiscalizações ï SAFI. As rotinas para fiscalização estão descritas no Manual de Procedimentos 

para Fiscalização Econômica e Financeira ï Saneamento ï ARSESP. 

 

Contratos de programa e outros 

Da análise realizada sobre os contratos de programa é possível determinar uma série de requerimentos 

necessários para fiscalização das concessionárias. Como os contratos de programa são individuais, a 

informação deve ser fornecida por Município: 

Å Plano de metas de atendimento e qualidade dos serviços (Indicadores de Desempenho); 

Å Planos de investimentos a serem executados pelas empresas de Saneamento; 

Å Exploração de outras atividades ou serviços complementares ou alternativos; 

Å Relatório anual de desempenho econômico-financeiro; 

Å Apresentação da análise de riscos dos sistemas e respectivos planos de contingenciamento; 

Å Apresentação de todas as informações relacionadas aos custos que tenham impactado o equilíbrio 

econômico-financeiro do Contrato; 

Å Fornecimento da composição da receita bruta e as deduções efetuadas; e 

Å Verificação da realização dos investimentos que subsidiarão os processos de revisões tarifárias. 

 

Nesse sentido os requisitos de informações necessários à fiscalização e controle de todos os itens 

constantes desses contratos devem estar corretamente alocados e distribuídos de forma a mitigar os riscos 

presentes na alocação de custos e despesas e receitas entre os municípios. 
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Receitas associadas à prestação do serviço de saneamento 

Dentro do processo tarifário, de acordo com as determinações da ARSESP, que estabelecem prazos e 

regras para o procedimento de coleta de dados e informações, necessários ao cálculo e aplicação do 

reajuste tarifário anual, identifica-se os requisitos de informações contábeis. 

A regulação da ARSESP que dispõe sobre cálculo da Taxa de Regulação, Controle e Fiscalização ï TRCF, 

identifica-se ainda a necessidade de informações contábeis regulatórias relativas à receita operacional 

bruta relativa ao último exercício encerrado, tal como apurada nas demonstrações contábeis, deduzidos, 

nos termos da legislação pertinente, os seguintes tributos: 

i) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços - ICMS; 

ii) Contribuição para o PIS/Pasep; e  

iii) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social ï COFINS. 

 

Finalmente, para poder controlar a receita da companhia é necessário separar os ingressos regulados 

daqueles não regulados, além disso, deve-se contar com informação por Município, por tipo de serviço e 

por tipo de usuário. 

 

Visando atender a todos os requerimentos e informações necessárias para pleno exercício de regulação 

da ARSESP, fica estabelecida a estrutura representada na figura a seguir: 
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ÁGUA 

Um Sistema de Abastecimento de Água (SAA) é uma instalação composta por um conjunto de obras civis, 

materiais e equipamentos, destinada à produção e ao fornecimento coletivo de água potável para fins de 

consumo doméstico, industrial e público.  

Resumidamente pode se afirmar que um sistema de abastecimento de água para consumo humano contém 

as seguintes etapas: 

Captação 

Adução de água bruta 

Tratamento de água 

Adução de água tratada 

Reservação 

Rede de distribuição 

Ligações prediais 

 

Porém, nem todas as etapas citadas anteriormente estão sempre presentes ou são evidentes nos sistemas 

de abastecimento. Há possibilidades de variações resultando em arranjos diferentes entre estas unidades. 

Por exemplo, em alguns sistemas a reservação se encontra no mesmo local onde se localiza o tratamento 

(Estação de Tratamento de Água - ETA) e alimenta a rede de distribuição. Portanto, nesse caso, não há o 

componente de adução de água tratada. A reservação situada no mesmo local onde está a ETA pode servir 

ainda como tanque de contato para a desinfecção da água, caracterizando-se assim como o ponto final do 

tratamento. 

 

Ainda, entre as etapas ñcapta­«oò e ñadu­«oò de §gua bruta, pode existir uma etapa de bombeamento. O 

mesmo vale entre as etapas tratamento e adução de água tratada. 

 

A imagem a seguir mostra um esquema genérico de um sistema de abastecimento de água, composto por 

manancial superficial, adução de água bruta, ETA, adução de água tratada, reservatório de distribuição e 

rede de distribuição. 
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                        Legenda 

 

 

As elevatórias, circundadas em pontilhado, podem não estar presentes para o caso de adução por 

gravidade. 

Unidades ou elementos que compõem um sistema de abastecimento de água: 

 

Manancial ï É o corpo de água superficial (rios, minas, lagos e represas) ou subterrâneo, utilizado como 

fonte para o suprimento de água de um sistema de abastecimento; 

  

Captação ï É um conjunto de estruturas e dispositivos construídos ou instalados junto a um manancial, 

para a retirada de água que supre um sistema de abastecimento, existe captação de águas subterrâneas 

e de águas superficiais. A etapa de captação inicia no manancial, especificamente no ponto de tomada de 

água. O fim do processo de captação é o início da operação de bombeamento ou de adução da água bruta; 

 

Adução de água bruta ï Etapa executada por tubulação (adutora) que liga a captação ao tratamento. As 

adutoras de água bruta podem estar precedidas de unidades de bombeamento, denominadas Estações 

Elevatórias de Água Bruta. A adução de água bruta inicia na captação. Se houver a necessidade de 

bombeamento, a adução de água bruta inicia na Estação Elevatória de Água Bruta ï EEAB; 

Estação elevatória - São as obras e equipamentos destinados a recalcar (bombear) a água bruta, ou tratada 

para a próxima unidade. As estações elevatórias são estruturas com a função de transportar o líquido para 

cotas mais elevadas, ou para incrementar a capacidade de adução do sistema, por tanto são essenciais 

na captação, adução, tratamento e rede de distribuição de água; 

 

Tratamento de Água - Conjunto de processos físicos e químicos destinados a transformar água bruta, in 
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natura, em água nos padrões definidos para sua finalidade. Estes processos são normalmente executados 

nas Estações de Tratamento de Água, conhecidas como ETAs. Menos usual, o termo UTA ï Unidade de 

Tratamento de Água é utilizado para processos mais simplificados de tratamento, comumente usados em 

águas de mananciais subterrâneos. 

 

Para o caso de produção de água para consumo humano, o tratamento deve produzir água que atenda 

aos padrões legais de potabilidade. 

 

A Portaria de Consolidação Nº5/2017 - MS, anexo XX, define os Valores Máximos Permitidos de cerca de 

90 parâmetros que definem a potabilidade da água. Não há exigências objetivas quanto ao tipo de 

tratamento empregado, exceção em seu Artigo 24: 

ñToda §gua para consumo humano, fornecida coletivamente, dever§ passar por processo de desinfec­«o 

ou clora­«oò.  

ñAs §guas provenientes de manancial superficial devem ser submetidas a processo de filtra­«oò(Par§grafo 

Único). 

 

O tratamento de água pode ser do tipo simplificado, resumindo a somente à desinfecção, usual em casos 

de água subterrâneas, ou complexo, como por exemplo, os que incluam unidades de clarificação 

(coagulação, floculação e filtração), fluoretação, correção de pH, filtração por membranas, etc. 

 

O início ou o fim do processo de tratamento é difícil de delimitar devido a um vasto rol de arranjos possíveis 

entre as etapas. De maneira geral, o tratamento começa com a chegada da água bruta na ETA. Em 

algumas águas de mananciais superficiais que se utilizam de tratamento de clarificação pode se considerar 

que o início do processo de tratamento ocorre na operação de coagulação, ou de précloração.  

 

Porém, em casos específicos, o tratamento pode começar ainda no manancial/captação, com a aplicação 

de carvão ativado, algicidas, oxidantes.  

 

Um processo físico de gradeamento instalado na captação de água bruta pode também ser considerado o 

início do tratamento.   

 

Da mesma forma, subjetivamente, o término do processo de tratamento pode ser considerado após a 

correção final de cloro (pós cloração) e correção do pH na água a ser armazenada/distribuída, 
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imediatamente antes da adução de água tratada.  

 

Adução de água tratada ï É executada por tubulação (adutora) que geralmente interliga a ETA a um 

reservatório de distribuição.  As adutoras de água tratada possuem a característica de não distribuir a água 

aos consumidores, portanto, precedem a rede de distribuição. Sub adutoras são ramificações de uma 

adutora principal. Segundo o regime hidráulico as adutoras e subadutoras podem ser classificadas por 

gravidade ou por recalque.  

 

As adutoras de água tratada podem estar precedidas de unidades de bombeamento, denominadas 

Estações Elevatórias Água Tratada - EEAT. 

A adução de água tratada inicia na saída do tratamento. Se houver a necessidade de bombeamento, a 

adução de água tratada inicia EEAT. 

Booster ou estação pressurizadora ou bombeamento para reforço de vazão e/ou pressão, é geralmente 

instalado entre dois pontos de uma mesma tubulação. Caracterizam-se por não terem poço de sucção 

captando diretamente de uma canalização.  

 

Reservação é o conjunto de obras estruturais formadas na sua maioria por reservatórios, tanques, cisternas 

etc., destinados ao armazenamento de água após seu tratamento e antes ou durante a distribuição. Este 

armazenamento serve para regularizar as variações de vazões de adução e de distribuição, regularizar 

pressões de distribuição e como reserva para combate a incêndios ou outras emergências. Também são 

importantes para regularizar o consumo de energia de bombeamento durante o período horo sazonal. 

 

Quanto a posição de apoio no solo, podem ser classificados como: elevado, apoiado, semienterrado e 

enterrado. Podendo ser reservatório de montante ou reservatório de jusante (ou de sobra), conforme a 

localização no sistema de abastecimento. O final da Reservação é a saída da rede primária para a 

distribuição. 

 

Rede de distribuição - Parte do sistema de abastecimento formada de tubulações e órgãos acessórios, 

destinada a colocar água à disposição dos consumidores através de ligações prediais. Geralmente inicia e 

é suprida por um reservatório. 

A rede pode ser classificada como: 

Primária: conduto tronco ou canalização mestra. São as tubulações com maior diâmetro. Diferem de 

adutoras por abastecerem também as ligações. 
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Secundária: abastecem os pontos de consumo de água. São as tubulações com menor diâmetro 

 

O final da rede de distribuição pode ser considerado como o início da ligação predial. 

 

Ligação predial - Basicamente é o ponto de entrega aos consumidores da água conduzida pela rede de 

distribuição. A ligação predial compreende o ramal predial e o cavalete.  

Ramal predial - É a tubulação que estabelece a comunicação hidráulica entre a rede de distribuição de 

água e o cavalete. 

Cavalete - kit formado por tubos e conexões destinados à instalação do hidrômetro para realização da 

ligação de água.  

Instalação hidráulica predial - definida como a tubulação de água que vai da ligação de água da prestadora 

(cavalete) até o reservatório de água do usuário.  

 

Genericamente, os limites das unidades que compõem um SAA, podem ser definidos conforme quadro a 

seguir:  

 

 

SANEAMENTO 

Segundo a NBR 9.648 (1986) o esgoto sanitário é definido como o despejo líquido constituído de esgotos 

doméstico e industrial, água de infiltração e a contribuição pluvial parasitária. Ainda segundo a mesma 

norma o esgoto doméstico é o despejo líquido resultante do uso da água para higiene e necessidades 

fisiológicas humanas.  
 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 21 - 

No Brasil é utilizado o Sistema Separador Absoluto, que também é definido pela NBR 9.648 (1986) como 

condutos, instalações e equipamentos destinados a coletar, transportar, condicionar e encaminhar somente 

esgoto sanitário a uma disposição final conveniente, de modo contínuo e higienicamente seguro.  

Segundo a Lei Federal nº 14.026/2020, o esgotamento sanitário é constituído pelas atividades e pela 

disponibilização e manutenção de infraestruturas e instalações operacionais necessárias à coleta, ao 

transporte, ao tratamento e à disposição final adequada dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais 

até sua destinação final para produção de água de reúso ou seu lançamento de forma adequada no meio 

ambiente.   
 

Nesse sentido, foram detalhadas as atividades indicadas pela Lei nº 14.026/2020, são elas: coleta, 

transporte, tratamento e disposição final adequada, bem como suas instalações associadas e alguns 

conceitos fundamentais.  

  

Coleta dos esgotos sanitários - É realizada através do ramal predial de esgoto (ligação de esgoto), este, 

por sua vez, compreende o trecho de tubulação entre o alinhamento predial e o coletor de esgotos. 

Opcionalmente a prestadora pode instalar um TIL (Terminal de Inspeção e Limpeza) no passeio, entre o 

alinhamento predial e a rede coletora de esgotos, para manutenção da rede.   

- Ligação predial de esgoto: É o trecho do coletor predial compreendido entre o limite do terreno e o coletor 

de esgoto, para a interligação da instalação predial à rede coletora. A ligação predial é também denominada 

como ligação domiciliar. (Portaria Funasa nº 526/2017).   

- Tubo de inspeção e limpeza (TIL): Dispositivo não visitável que permite inspeção e introdução de 

equipamentos de limpeza (NBR 9.649, 1986).  

 

Transporte dos esgotos sanitários - Compreende o transporte dos esgotos coletados por meio de redes 

coletoras, interceptores, coletores-tronco, linhas de recalque e emissários. Também são elementos do 

sistema de transporte dos esgotos sanitários os poços de visita (PVs), poços de inspeção (PIs) terminais 

de limpeza (TLs), sifões invertidos e estações elevatórias de esgotos.  

- Rede coletora: Conjunto constituído por ligações prediais, coletores de esgoto, e seus órgãos acessórios 

(NBR 9.649, 1986). Ou o conjunto de canalizações destinadas a receber e conduzir os esgotos dos edifícios 

(TSUTIYA e ALEM SOBRINHO, 1999).  

- Coletor de esgoto: Tubulação da rede coletora que recebe contribuição de esgoto dos coletores prediais 

em qualquer ponto ao longo de seu comprimento (NBR 9.649, 1986). Também pode receber esgoto de 

outros coletores.  

- Coletor principal: Coletor de esgoto de maior extensão dentro de uma mesma bacia (NBR 9.649, 1986). 
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Recebe esgotos dos coletores prediais e de outros coletores.  

- Coletor tronco: Tubulação da rede coletora que recebe apenas contribuição de esgoto de outros coletores 

(NBR 9.649, 1986). Ou seja, não recebe contribuições prediais.  

- Órgãos acessórios: Dispositivos fixos desprovidos de equipamentos mecânicos (NBR 9.649 1986), tais 

como: Poço de visita (PV), Tubo de inspeção e limpeza (TIL), Terminal de limpeza (TL) e Caixa de 

passagem (CP).  

- Poço de visita (PV): Câmara visitável através de abertura existente em sua parte superior, destinada à 

execução de trabalhos de manutenção (NBR 9.649 1986).  

- Terminal de limpeza (TL): Dispositivo que permite introdução de equipamentos de limpeza, localizado na 

cabeceira de qualquer coletor (NBR 9.649 1986).  

- Caixa de passagem (CP): Câmara sem acesso localizada em pontos singulares por necessidade 

construtiva (NBR 9.649 1986).  

- Interceptor: "Canalização cuja função precípua é receber e transportar o esgoto sanitário coletado, 

caracterizada pela defasagem das contribuições, da qual resulta o amortecimento das vazões máximas" 

(NBR 12.207/1992). Recebe contribuições de coletores ao longo do comprimento, contudo não recebe de 

ligações prediais diretas. Geralmente localizados próximos a corpos hídricos.  

- Estação Elevatória de Esgoto (EEE): São instalações destinadas a transferir os esgotos de um ponto (de 

cota normalmente mais baixa) a outro (de cota normalmente mais elevada), em diversas partes do Sistema 

de Esgotamento Sanitário (coleta, transporte, tratamento e disposição final) (TSUTIYA e ALEM 

SOBRINHO, 1999).  

- Emissário: Tubulação que recebe esgoto exclusivamente na extremidade de montante (NBR 9.649, 1986). 

Ou a tubulação que recebe esgoto exclusivamente no seu início, ou seja, que conduz os esgotos sem 

contribuição ao longo do trecho, podendo ser por gravidade ou por recalque (Portaria Funasa nº 

526/2017).   

- Trecho: Segmento de coletor, coletor tronco, interceptor ou emissário, compreendido entre singularidades 

sucessivas; entende-se por singularidade qualquer órgão acessório, mudança de direção e variações de 

seção, de declividade e de vazão quando significativa (NBR 9.649, 1986).  

- Travessia: Instalação aérea ou enterrada destinada a transpor obstáculos, tais como: córregos, rios, 

galerias de águas pluviais, linhas de metrô, ferrovias, rodovias, cabos elétricos, tubulação de gás, entre 

outros.   

- Sifão invertido: Trecho rebaixado com escoamento sob pressão, cuja finalidade é transpor obstáculos, 

depress»es do terreno ou cursos dô§gua (NBR 9.649, 1986).  
 

Tratamento dos esgotos sanitários - Conjunto de instalações que promovem o tratamento dos esgotos 
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coletados (remoção de impurezas) através de processos e operações unitárias a fim de garantir que os 

esgotos tratados atendam as legislações vigentes. Ressalta-se que as legislações não definem níveis de 

tolerância ao não cumprimento de suas exigências, ou seja, o tratamento dos esgotos deve ser projetado 

e operado para sempre atender a legislação. Apesar de não haver uma legislação que defina o tipo de 

processo/operação a ser utilizado no tratamento dos esgotos sanitários, todas as estações de tratamento 

devem ser licenciadas pelo órgão ambiental competente antes de entrar em operação.  

 

É importante destacar que o tratamento dos esgotos sanitários abrange tanto a fase líquida quanto a fase 

sólida e todos os produtos gerados no processo (resíduos retidos nas caixas de areia e gradeamentos, 

sedimentos acumulados nas lagoas e decantadores, lodos biológicos e químicos gerados nas diversas 

unidades de tratamento, esgoto tratado, entre outros) devem possuir uma destinação final adequada. Em 

algumas situações, determinados resíduos devem ser tratados/estabilizados antes de serem 

encaminhados para a destinação final.  

 

Disposição final adequada - Atualmente a disposição final dos esgotos sanitários (tratados ou não) e dos 

resíduos sólidos gerados nas estações de tratamento pode ser realizada de diferentes maneiras e, em 

alguns casos, ocorrer simultaneamente ou de forma complementar com o tratamento dos esgotos (valas 

de infiltração, escoamento superficial, wetlands, disposição/diluição oceânica, poço absorvente/sumidouro, 

entre outros). Em todos os casos, a disposição final deve considerar a legislação vigente quanto ao 

atendimento aos padrões de lançamento, às classes dos corpos receptores e as exigências específicas 

dos órgãos competentes.  

- Vala de infiltração: Vala escavada no solo, destinada à depuração e disposição final do esgoto na 

subsuperfície do solo sob condição essencialmente aeróbia, contendo tubulação de distribuição e meios 

de filtração no seu interior (NBR 13.969, 1997).  

- Escoamento superficial: Tratamento complementar ou disposição final que consiste no escoamento do 

esgoto na superfície do solo de pequena declividade e com vegetação, com emprego ou não de sulcos no 

solo (NBR 13.969, 1997).  

- Poço absorvente; sumidouro: Poço escavado no solo, destinado à depuração e disposição final do esgoto 

no nível subsuperficial (NBR 13.969, 1997).  

- Reuso indireto: ocorre quando a água já usada, uma ou mais vezes para uso doméstico ou industrial, é 

descarregada nas águas superficiais ou subterrâneas e utilizada novamente na jusante, de forma diluída 

(OMS, 1973).  

- Reuso direto: é o uso planejado e deliberado de esgotos tratados para certas finalidades como irrigação, 

uso industrial, recarga de aquíferos e água potável (OMS, 1973).   
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4 PLANO DE CONTAS E MANUAL REGULATÓRIO PROPOSTO 

 

4.1 Conceitos e fundamentos 

Na concepção deste Manual foram consideradas normas e procedimentos julgados adequados para serem 

utilizados como fundamentos para registro das operações realizadas pelas empresas de saneamento 

reguladas pela ARSESP e a respectiva divulgação do resultado dessas operações, à luz das práticas 

contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais, adaptadas para as necessidades e conceitos 

regulatórios. 

 

Na atualização do Manual foram consideradas as disposições e normas, julgadas aplicáveis, emanadas 

dos seguintes órgãos e entidades:   

i) Conselho Federal de Contabilidade - CFC;  

ii) Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - IBRACON;  

iii) Comissão de Valores Mobiliários - CVM;  

iv) Comitê dos Pronunciamentos Contábeis - CPC; e  

v) Comitê de Normas Internacionais de Contabilidade (International Accounting Standards Committee 

- IASC e International Accounting Standards Board - IASB).  

 

Os Pronunciamentos Técnicos - CPCs, Normas Internacionais equivalentes e respectivas regulamentações 

consideradas nas análises para elaboração desta versão do Manual são as seguintes: 

CPC Pronunciamento Técnico IASB CFC 
CVM 

Deliberação 

CPC 00 (R2) Estrutura conceitual para relatório financeiro Framework 
NBC TG Estrutura 

Conceitual 
835 

CPC 01 (R1) Redução ao valor recuperável de ativos IAS 36 NBC TG 01 (R3) 639/10 

CPC 02 (R2) 
Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de 
demonstrações contábeis 

IAS 21 NBC TG 02 (R2) 640/10 

CPC 03 (R2) Demonstração dos fluxos de caixa IAS 7 NBC TG 03 (R3) 641/10 

CPC 04 (R1) Ativo intangível IAS 38 NBC TG 04 (R3) 644/10 

CPC 05 (R1) Divulgação sobre partes relacionadas IAS 24 NBC TG 05 (R3) 642/10 

CPC 06 (R2) Arrendamentos IAS 17 NBC TG 06 (R3) 787/17 

CPC 07(R1) Subvenção e assistência governamentais IAS 20 NBC TG 07 (R1) 646/10 

CPC 08(R1) 
Custos de transação e prêmios na emissão de títulos e valores 
mobiliários 

IAS 39 NBC TG 08 649/10 
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CPC Pronunciamento Técnico IASB CFC 
CVM 

Deliberação 

CPC 09 Demonstração do valor adicionado - DVA   NBC TG 09 557/08 

CPC 10 (R1) Pagamento baseado em ações IFRS 2 NBC TG 10 (R2) 650/10 

CPC 11 Contratos de seguro IFRS 4 NBC TG 11 (R1) 563/08 

CPC 12 Ajuste a valor presente   NBC TG 12 564/08 

CPC 13 
Adoção inicial da lei nº 11.638/07 e da medida provisória nº 
449/08 

  NBC TG 13 565/08 

CPC 15 (R1) Combinação de negócios IFRS 3 NBC TG 15 (R3) 665/11 

CPC 16 (R1) Estoques IAS 2 NBC TG 16 (R1) 
575/09 alt. 

624/10 

CPC 18 (R2) 
Investimento em coligada, em controlada e em 
empreendimento controlado em conjunto 

IAS 28 NBC TG 18 (R2) 696/12 

CPC 19 (R2) Negócios em conjunto IAS 31 NBC TG 19 (R2) 694/12 

CPC 20 (R1) Custos de empréstimos IAS 23 NBC TG 20 (R1) 672/11 

CPC 21 (R1) Demonstração intermediária 
IAS 34/IFRIC 

10 
NBC TG 21 (R3) 673/11 

CPC 22 Informações por segmento IFRS 8 NBC TG 22 (R2) 582/09 

CPC 23 Políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro IAS 8 NBC TG 23 (R1) 592/09 

CPC 24 Evento subsequente IAS 10 NBC TG 24 (R1) 593/09 

CPC 25 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes IAS 37 NBC TG 25 (R1) 594/09 

CPC 26 (R1) Apresentação das demonstrações contábeis IAS 1 NBC TG 26 (R4) 676/11 

CPC 27 Ativo imobilizado IAS 16 NBC TG 27 (R3) 583/09 

CPC 28 Propriedade para investimento IAS 40 NBC TG 28 (R3) 584/09 

CPC 29 Ativo biológico e produto agrícola IAS 41 NBC TG 29 (R2) 596/09 

CPC 31 
Ativo não circulante mantido para venda e operação 
descontinuada 

IFRS 5 NBC TG 31 (R3) 598/09 

CPC 32 Tributos sobre o lucro IAS 12 NBC TG 32 (R3) 599/09 

CPC 33 (R1) Benefícios a empregados IAS 19 NBC TG 33 (R2) 695/12 

CPC 35 (R2) Demonstrações separadas IAS 27 NBC TG 35 (R2) 693/12 

CPC 36 (R3) Demonstrações consolidadas IFRS 10 NBC TG 36 (R3) 698/12 

CPC 37 (R1) Adoção inicial das normas internacionais de contabilidade IFRS 1 NBC TG 37 (R4) 647/10 

CPC 39 Instrumentos financeiros: apresentação IAS 32 NBC TG 39 (R4) 604/09 

CPC 40 (R1) Instrumentos financeiros: evidenciação IFRS 7 NBC TG 40 (R2) 684/12 

CPC 41 Resultado por ação IAS 33 NBC TG 41 (R1) 636/10 
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CPC Pronunciamento Técnico IASB CFC 
CVM 

Deliberação 

CPC 43 (R1) Adoção inicial dos pronunciamentos técnicos CPCs 15 a 41 IFRS 1 NBC TG 43 651/10 

CPC 44 Demonstrações combinadas   NBC TG 44 708/13 

CPC 45 Divulgação de participações em outras entidades IFRS 12 NBC TG 45 (R2) 697/12 

CPC 46 Mensuração do valor justo IFRS 13 NBC TG 46 (R1) 699/12 

CPC 47 Receita de contrato com cliente IFRS 15 NBC TG 47 762/16 

CPC 48 Instrumentos financeiros IFRS 9 NBC TG 48 763/16 

CPC 49 
Contabilização e relatório contábil de planos de benefícios de 
aposentadoria 

IAS 26 NBC TG 49   

CPC PME (R1) 
Contabilidade para pequenas e médias empresas com glossário 
de termos 

IFRS for SMEs CBC TG 1000 (R1) 
  

 

Interpretações Técnicas (ICPCs), Normas Internacionais equivalentes e respectivas regulamentações: 

ICPC Interpretação Técnica IASB  CFC 
CVM 

Deliberação 

ICPC 01 (R1) Contratos de concessão IFRIC 12 ITG 01 677/11 

ICPC 07 Distribuição de lucros in natura IFRIC 17 ITG 07 (R1) 617/09 

ICPC 08 (R1) Contabilização da proposta de pagamento de dividendos   ITG 08 683/12 

ICPC 09 (R2) 
Demonstrações contábeis individuais, demonstrações 
separadas, demonstrações consolidadas e aplicação do 
método de equivalência patrimonial 

  ITG 09 (R1) 729/14 

ICPC 10 
Interpretação sobre a aplicação inicial ao ativo imobilizado e à 
propriedade para investimento dos pronunciamentos técnicos 
CPCs 27, 28, 37 e 43 

  ITG 10 619/09 

ICPC 12 
Mudanças em passivos por desativação, restauração e outros 
passivos similares 

IFRIC 1 ITG 12 621/09 

ICPC 13 
Direitos a participações decorrentes de fundos de desativação, 
restauração e reabilitação ambiental 

IFRIC 5 ITG 13 (R1) 637/10 

ICPC 14 
Cotas de cooperados em entidades cooperativas e 
instrumentos similares 

IFRIC 2     

ICPC 15 
Passivos decorrentes de participação em mercado específico - 
resíduos de equipamentos eletroeletrônicos 

IFRIC 6 ITG 15 638/10 

ICPC 16 
Extinção de passivos financeiros com instrumentos 
patrimoniais 

IFRIC 19 ITG 16 (R1) 652/10 

ICPC 17 Contratos de concessão: evidenciação SIC 29 ITG 17 677/11 

ICPC 18 
Custos de remoção de estéril (stripping) de mina de superfície 
na fase de produção 

IFRIC 20 ITG 18 714/13 
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ICPC Interpretação Técnica IASB  CFC 
CVM 

Deliberação 

ICPC 19 Tributos IFRIC 21 ITG 19 730/14 

ICPC 20 
Limite de ativo de benefício definido, requisitos de custeio 
(funding) mínimo e sua interação 

IFRIC 14 ITG 20 731/14 

ICPC 21 Transação em moeda estrangeira e adiantamento IFRIC 22 ITG 21 786/17 

ICPC 22 Incerteza sobre tratamento de tributos sobre o lucro IFRIC 23 ITG 22 804/18 

ICPC 23 
Aplicação da abordagem de atualização monetária prevista no 
CPC 42 

IFRIC 7 ITG 23 806/18 

 

Orientações Técnicas (OCPCs), Normas Internacionais equivalentes e respectivas regulamentações: 

OCPC Orientação Técnica IASB  CFC 
CVM 

Deliberação 

OCPC 01(R1) Entidades de incorporação imobiliária   CTG 01 
561/08 alt. 

624/10 

OCPC 02 Esclarecimentos sobre as demonstrações contábeis de 2008   CTG 02 
Ofício circular 

01/09 

OCPC 04 
Aplicação da interpretação técnica ICPC 02 às entidades de 
incorporação imobiliária brasileiras 

IFRIC 15 CTG 04 653/10 

OCPC 05 Contratos de concessão IFRIC 12 CTG 05 654/10 

OCPC 06 Apresentação de informações financeiras pro forma   CTG 06 709/13 

OCPC 07 
Evidenciação na divulgação dos relatórios contábil-financeiros 
de propósito geral   CTG 07 727/14 

OCPC 08 

Reconhecimento de determinados ativos e passivos nos 
relatórios contábil-financeiros de propósito geral das 
distribuidoras de energia elétrica emitidos de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de contabilidade 

  CTG 08 732/14 

 

O Plano de Contas está definido nos termos deste Manual, além dos normativos contábeis relacionados 

anteriormente, para atualização do Plano em questão, utilizamos como referencial teórico básico as seguintes obras:  

¶ Manual de Contabilidade do Setor Elétrico ï MCSE, [Versão 2015]; e 

¶ Manual de Contabilidade Societária, [3ª edição, Ernesto Rubens Gelbcke, Ariovaldo dos Santos, 

Sérgio de Iudícibus, Eliseu Martins]. 

 

Em relação aos CPCs, as particularidades entre a contabilidade regulatória e a societária apresentadas 

neste Manual são: 
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¶ ICPC 01 - Contratos de Concessão - esta ICPC não foi contemplada neste Manual. Dessa forma, 

quando da sua aplicação para fins societários não deverá refletir nas informações contábeis 

regulatórias, devendo seus efeitos serem eliminados.  

 

¶ CPC 27 - Imobilizado - este CPC estabelece que o valor residual e a vida útil de um ativo são 

revisados pelo menos ao final de cada exercício e, se as expectativas diferirem das estimativas 

anteriores, a mudança deve ser contabilizada como mudança de estimativa contábil. Entretanto, no 

âmbito regulatório, quem é competente para definir a vida útil e a taxa de depreciação dos bens é 

a Agência Reguladora, não cabendo à empresa realizar a revisão mencionada no CPC 27.  

 

¶ CPC 06 (R2) - Arrendamentos - a aplicação deste CPC deverá se restringir aos bens não 

regulatórios, ou seja, aqueles que não estão diretamente vinculados às instalações de saneamento 

e para as demais situações, devem ser classificadas como despesas pelo fluxo de pagamento  

 

¶ Quando aplicável, as empresas deverão registrar contabilmente para fins regulatórios a reavaliação 

regulatória compulsória valorada com base no Valor Novo de Reposição (VNR). 

 

Isto posto, as empresas devem manter um controle auxiliar de modo que eventuais variações entre o  

Balanço Societário e o Regulatório sejam explicitadas e conciliadas. 

Este manual também adotou práticas contábeis para classificação de despesas e custos que podem variar 

em relação às práticas comumente adotadas. Isso porque, na contabilidade tradicional, os custos são 

gastos das áreas operacionais cuja existência é essencial na geração da receita (ex. matéria-prima, mão-

obra do departamento de operações ou depreciação das máquinas da fábrica), enquanto as despesas 

estão relacionadas aos departamentos de apoio, como administração central, departamento de vendas, 

tesouraria entre outros (como exemplo dessas despesas, podemos citar comissões, aluguéis de escritórios 

e juros). No modelo de revisão tarifária da ARSESP, parte dos gastos administrativos também são 

admitidos como custos das operações relacionadas às atividades de saneamento, via processo de rateio, 

como mencionado neste Manual. 

Por último, deve se destacar a orientação sobre a aplicação dos centros de custos. Neste manual, os 

centros custos são divisões que agrupam os registros contábeis por município, aplicando-se esse conceito 
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tanto para de resultado quanto para as contas patrimoniais. Numa abordagem tradicional, essa acumulação 

é realizada apenas com as contas do resultado. 

 

4.2 Aplicabilidade 

As normas contidas neste Manual devem ser aplicadas para o período que se inicia em 1º de janeiro de 

2022. 

 

Por ocasião da elaboração das Demonstrações Contábeis Regulatórias relativas ao exercício a findar em 

31 de dezembro de 2022, a concessionária deverá fazer constar em nota explicativa a seguinte redação:  

 

ñA Ag°ncia Reguladora de Servi­os P¼blicos do Estado de S«o Paulo - ARSESP promoveu a revisão das 

normas e procedimentos contidos no Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Regulatório 

a serem utilizados pelas empresas do setor de saneamento do Estado de São Paulo reguladas pela 

ARSESP, instituindo um documento denominado de Manual de Contabilidade do Setor de Saneamento 

para Empresas Reguladas pela ARSESP, contendo o plano de contas, instruções contábeis e roteiro para 

divulgação das informações resultando em importantes alterações nas práticas contábeis e de divulgação, 

até então aplicáveis, às empresas do setor. As normas contidas no referido Manual são de aplicação 

compulsória a partir de 1Ü de janeiro de 2022ò.  

 

Para o primeiro ano de preparação das Demonstrações Financeiras Regulatórias, dados comparativos não 

serão obrigatórios. No entanto, a partir do exercício de 2023, as informações contábeis do exercício 

corrente devem ser comparativas com aquelas do exercício anterior. 

 

Todas as empresas prestadoras de serviços de saneamento reguladas pela ARSESP devem aplicar 

este Manual de Contabilidade. 
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5 DIRETRIZES E INSTRUÇÕES GERAIS E CONTÁBEIS 

5.1 Diretrizes gerais e contábeis 

5.1.1 Estrutura e premissas básicas de contabilização 
 

(a) Sistema patrimonial 

Subsistema: 1 Ativo 

Grupo: 1.1 Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

 
1.1.02 Contas a receber - Regulatório 

 
1.1.03 Receitas alternativas percentual compartilhado - Regulatório 

 
1.1.04 Receitas alternativas percentual não compartilhado - Não regulatório 

 
1.1.05 Tributos recuperáveis 

 
1.1.06 Tributos diferidos 

 
1.1.07 Depósitos judiciais e cauções 

 
1.1.08 Estoques 

 
1.1.09 Adiantamentos 

 
1.1.10 Despesas pagas antecipadamente 

 
1.1.12 Outros ativos circulantes 

Grupo: 1.2 Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.02 Contas a receber - Regulatório 

 
1.2.03 Receitas alternativas percentual compartilhado - Regulatório 

 
1.2.04 Receitas alternativas percentual não compartilhado - Não regulatório 

 
1.2.05 Tributos recuperáveis 

 
1.2.06 Tributos diferidos 

 
1.2.07 Depósitos judiciais e cauções 

 
1.2.09 Adiantamentos 

 
1.2.10 Despesas pagas antecipadamente 

 
1.2.12 Outros ativos não circulantes 

 
1.2.13 Investimentos 

 
1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório 

 
1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

 
1.2.16 Imobilizado em construção - Regulatório 

 
1.2.17 Imobilizado em construção - Não regulatório 
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1.2.18 Desativação em andamento - Regulatório 

 
1.2.19 Desativação em andamento - Não regulatório 

 
1.2.20 Intangível - Regulatório 

 
1.2.21 Intangível - Não regulatório 

Subsistema: 2 Passivo 

Grupo: 2.1 Passivo circulante 

Subgrupo: 2.1.01 Empréstimos e outras dívidas 

 
2.1.02 Fornecedores 

 
2.1.03 Obrigações sociais e trabalhistas 

 
2.1.05 Tributos a recolher 

 
2.1.06 Tributos diferidos 

 
2.1.07 Provisões para litígios 

 
2.1.12 Outros passivos circulantes 

Grupo: 2.2 Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.2.01 Empréstimos e outras dívidas 

 
2.2.02 Fornecedores 

 
2.2.05 Tributos a recolher 

 
2.2.06 Tributos diferidos 

 
2.2.07 Provisões para litígios 

 
2.2.12 Outros passivos não circulantes 

Grupo: 2.3 Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.01 Capital social 

 
2.3.02 Reservas de capital 

 
2.3.03 Reservas de reavaliação 

 
2.3.04 Reservas de lucros 

 
2.3.05 Participação de não controladores 

 
2.3.06 Lucros ou prejuízos acumulados 

 
2.3.07 (-) Ações em tesouraria 

 
2.3.08 Outros resultados abrangentes 

 
2.3.09 Ajuste de exercícios anteriores 
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(b) Sistema patrimonial 

Subsistema: 3 Receita líquida 

Grupo: 3.1 Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.01 Receita direta - Regulatório 

 
3.1.02 Receita indireta - Regulatório 

 
3.1.03 Receitas alternativas - Regulatório 

 
3.1.04 Receitas alternativas - Não regulatório 

 
3.1.05 Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

 
3.1.06 (-) Descontos incondicionais - Regulatório 

 
3.1.07 (-) Descontos incondicionais - Não regulatório 

 
3.1.08 (-) Tributos sobre a receita - Regulatório 

 
3.1.09 (-) Tributos sobre a receita - Não regulatório 

 
3.1.10 (-) Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

Subsistema: 4 (-) Custos operacionais 

Grupo: 4.1 Custos operacionais 

Subgrupo: 4.1.01 Custos com pessoal - diretos - Regulatório 

 
4.1.02 Custos com pessoal - indiretos - Regulatório 

 
4.1.03 Custos com pessoal - Não regulatório 

 
4.1.04 Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

 
4.1.05 Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

 
4.1.06 Custos com ocupação - Não regulatório 

 
4.1.07 Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

 
4.1.08 Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório 

 
4.1.09 Utilidades e serviços - Não regulatório 

 
4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

 
4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

 
4.1.12 Honorários - Não regulatório 

 
4.1.13 Custos com operação e manutenção - diretos - Regulatório 

 
4.1.14 Custos com operação e manutenção - indiretos - Regulatório 

 
4.1.15 Custos com operação e manutenção - Não regulatório 
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4.1.16 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - diretos - Regulatório 

 
4.1.17 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - indiretos - Regulatório 

 
4.1.18 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Não regulatório 

 
4.1.19 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos - Regulatório 

 
4.1.20 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos - Regulatório 

 
4.1.21 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não regulatório 

 
4.1.22 Custos gerais - diretos - Regulatório 

 
4.1.23 Custos gerais - indiretos - Regulatório 

 
4.1.24 Custos gerais - Não regulatório 

Subsistema: 5 (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1 Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

 
5.1.03 Despesa com pessoal - Não regulatório 

 
5.1.04 Despesa com ocupação - Regulatório 

 
5.1.06 Despesa com ocupação - Não regulatório 

 
5.1.07 Utilidades e serviços - Regulatório 

 
5.1.09 Utilidades e serviços - Não regulatório 

 
5.1.10 Honorários - Regulatório 

 
5.1.12 Honorários - Não regulatório 

 
5.1.13 Despesa com operação e manutenção - Regulatório 

 
5.1.15 Despesa com operação e manutenção - Não regulatório 

 
5.1.16 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Regulatório 

 
5.1.18 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Não regulatório 

 
5.1.19 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Regulatório 

 
5.1.21 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não regulatório 

 
5.1.22 Despesas gerais - Regulatório 

 
5.1.24 Despesas gerais - Não regulatório 

 
5.1.25 Dispêndios com obrigações municipais - Regulatório 

 
5.1.26 Dispêndios com obrigações municipais - Não regulatório 

 
5.1.27 Despesas com depreciação e amortização - Regulatório 
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5.1.28 Despesas com depreciação e amortização - Não Regulatório 

 
5.1.29 Despesas comerciais - Regulatório 

 
5.1.30 Despesas comerciais - Não regulatório 

 
5.1.31 Impostos e contribuições - Regulatório 

 
5.1.32 Impostos e contribuições - Não regulatório 

 
5.1.33 (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

 
5.1.34 (-) Recuperação de despesas - Não regulatório 

Grupo: 5.2 (-/+) Outras despesas e receitas operacionais 

Subgrupo: 5.2.01 Lucros de participação em outras sociedades - Regulatório 

 
5.2.02 Lucros de participação em outras sociedades - Não regulatório 

 
5.2.03 Vendas diversas - Regulatório 

 
5.2.04 Vendas diversas - Não Regulatório 

 
5.2.05 Perdas diversas - Regulatório 

 
5.2.06 Perdas diversas - Não Regulatório 

 
5.2.07 Provisão para contingências - Regulatório 

 
5.2.08 Provisão para contingências - Não regulatório 

Subsistema: 6 (-/+) Resultado financeiro 

Grupo: 6.1 Receitas financeiras 

Subgrupo: 6.1.01 Receitas financeiras 

 
6.1.02 (-) Tributos sobre receitas financeiras 

Grupo: 6.2 Despesas financeiras 

Subgrupo: 6.2.01 Despesas financeiras 

Subsistema: 7 (-) Tributos sobre o lucro 

Grupo: 7.1 Tributos sobre o lucro 

Subgrupo: 7.1.01 Tributos - Regulatório 

 
7.1.02 Tributos - Não regulatório 
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5.1.2 Estrutura geral das contas contábeis 

No plano de contas integrante deste Manual, a estrutura de cada conta é composta por uma parte numérica 

(código) e outra alfabética (título), não devendo ser alterada.  

 

A parte numérica é estruturada por um conjunto de até 10 dígitos, como segue: 

 

 

A conta de 1o grau ou conta, no seu conjunto, formará o razão geral ou razão sintético. As contas de 2o e 

3o graus ou subcontas, nos seus respectivos conjuntos, formarão o razão auxiliar ou razão analítico. A 

ARSESP controlará até o nível de 3º grau, ficando a critério das empresas o uso do nível de 4º grau em 

diante para controle mais analítico das contas. 

 

A estrutura das contas contábeis apresentada no plano de contas deste Manual reflete as seguintes 

dimensões inerentes ao setor de saneamento: 

¶ Municípios 

Representando a localidade dos gastos empregados e das receitas auferidas, possibilitando a 

identificação de subsídios cruzados. 

Devem ser indicados como Centro de Custo, obedecendo os códigos utilizados pelo IBGE para 

identificação de cada município. 

 

¶ Regulatório / Não regulatório 

Representando a natureza dos gastos empregados e das receitas auferidas, indicando como 

Regulatório os registros relacionados com a atividade de serviço público de saneamento, passíveis 

de repasse aos consumidores por meio de revisões tarifárias, e Não Regulatório os valores 

referentes demais atividades da empresa. 

Sua segregação, quando aplicável, será efetuada diretamente no Plano de Contas, cuja 

identificação está especificada no Subgrupo do subsistema. 

X . X . XX . XX . XX . XX

3º grau da conta

2º grau da conta

1º grau da conta

Subgrupo do subsistema

Grupo do subsistema

Subsistema
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¶ Serviços 

- Água 

- Esgoto 

- Resíduos sólidos urbanos 

- Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

Sua segregação, quando aplicável, será efetuada diretamente no Plano de Contas, cuja 

identificação está especificada no 2° grau da conta. 

  

Neste manual foram considerados apenas os serviços atualmente prestados pelas empresas de 

saneamento. Outros serviços que possam ser prestados no futuro exigirão a atualização do plano 

de contas com a criação de contas de 2° e 3° graus contemplando tais serviços e suas respectivas 

etapas. A atualização será de responsabilidade da ARSESP, sendo divulgada por meio de 

legislação específica. 

 

¶ Etapas 

- Água ï produção ï manancial 

- Água ï produção ï captação 

- Água ï produção ï adução 

- Água ï produção ï tratamento 

- Água ï distribuição 

- Esgoto ï coleta 

- Esgoto ï transporte 

- Esgoto ï tratamento 

- Esgoto ï disposição final 

- Resíduos sólidos urbanos ï limpeza urbana 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï coleta 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï transporte 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï triagem 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï transbordo 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï tratamento 

- Resíduos sólidos urbanos ï manejo de resíduos ï destinação final 

- Drenagem urbana e manejo de águas pluviais ï microdrenagem 

- Drenagem urbana e manejo de águas pluviais ï macrodrenagem  
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Sua segregação, quando aplicável, será efetuada diretamente no Plano de Contas, cuja 

identificação está especificada no 3° grau da conta. 

 

Neste manual foram considerados apenas as etapas atualmente aplicáveis aos serviços prestados 

pelas empresas de saneamento. Outros serviços que possam ser prestados no futuro exigirão a 

atualização do plano de contas com a criação de contas de 2° e 3° graus contemplando tais serviços 

e suas respectivas etapas. A atualização será de responsabilidade da ARSESP, sendo divulgada 

por meio de legislação específica. 

 

¶ Categoria 

Residencial 

Comercial 

Industrial 

Pública 

 

Sua segregação, quando aplicável, será efetuada diretamente no Plano de Contas, cuja 

identificação está especificada no 3° grau da conta. Cada empresa de saneamento possui sua 

própria estrutura tarifária com categorias de consumo distintas, as descrições apresentadas no 

plano de contas como [código 1], [código 2] e [código 3] devem ser renomeadas de acordo com 

essas particularidades. 

  

 

5.2 Instruções gerais 

As concessionárias do Serviço Público de Saneamento do Estado de São Paulo, reguladas pela ARSESP, 

deverão adotar as disposições contidas no presente Manual. 

 

Obrigam-se, também, a manter atualizada a escrituração na sede do respectivo domicílio, por meio de 

registros permanentes, com obediência aos preceitos legais e aos princípios fundamentais de 

contabilidade. 

 

O período contábil será o do mês-calendário e todos os lançamentos contábeis serão registrados de acordo 

com a legislação comercial e com base em documentos hábeis idôneos, segundo o regime de competência, 
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o que significa que, na determinação do resultado, serão computadas as receitas auferidas e as despesas 

incorridas no mês, independentemente da sua realização financeira, bem como as provisões passivas, 

ativas e decorrentes de créditos fiscais, quando for o caso. 

 

O exercício social regulatório deverá coincidir com o ano civil e caso a concessionária esteja obrigada, por 

motivo de ordem legal, ou por disposição estatutária, a elaborar o Balanço Patrimonial em data diferente, 

essa determinação não implicará o encerramento das contas de Resultado, as quais somente serão 

encerradas em 31 de dezembro de cada ano. 

 

A concessionária organizará o arquivo de seus livros e comprovantes dos registros contábeis de acordo 

com a técnica pertinente e legislação aplicável, facilitando, a qualquer momento, a sua pronta utilização e 

a comprovação dos atos de gestão. A ordenação e a indexação dos documentos no arquivo deverão estar 

em consonância com a seqüência cronológica da escrituração. 

 

Os livros e os documentos comprobatórios da escrituração só poderão ser destruídos após processo de 

reprodução, ou memória documental, obedecendo às normas e aos prazos estabelecidos pela legislação 

federal, estadual, municipal e previdenciária. 

 

Quando a destruição de qualquer documento for decorrente de caso fortuito, a concessionária fica obrigada 

a comunicar o fato ao Órgão Regulador, anexando relatório circunstanciado da ocorrência, no prazo de 30 

(trinta) dias, a contar da ocorrência ou verificação do fato, o que acontecer primeiro. Deverá, ainda, efetuar 

as demais comunicações estabelecidas nas legislações específicas. 

 

Na seção de Técnicas de Funcionamento, integrante deste Manual, encontram-se mencionadas as partidas 

derivadas das operações habituais e comuns às respectivas contas. Se, entretanto, a concessionária 

realizar transações em condições inabituais, poderá ocorrer de a contrapartida ou mesmo a própria partida, 

para registro da respectiva operação, não estar prevista neste Manual. Nesse caso, a concessionária 

efetuará os lançamentos à luz dos princípios contábeis previstos na legislação societária brasileira, 

podendo criar registros suplementares a partir do 3o grau. 

 

Os procedimentos contábeis para a apuração do resultado e para a elaboração e apresentação da 

Demonstração do Resultado do Exercício devem atender aos conceitos e requisitos básicos aplicáveis a 

empresas que exerçam suas atividades no Brasil, sendo compatíveis com aqueles estabelecidos na 
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legislação societária atualmente em vigor. Assim sendo, a concessionária deve promover as necessárias  

adaptações e complementações nos seus processos contábeis, caso aplicável, com o objetivo de permitir 

que os seus registros contábeis (e, conseqüentemente, a demonstração do resultado) reflitam com 

propriedade esses conceitos. 

 

Para fins de orientação básica, estão apresentados abaixo os principais conceitos a serem observados a 

respeito desse assunto: 

 

Demonstrações Contábeis Regulatórias e Societárias 

As Demonstrações Contábeis Societárias devem ser preparadas com base nas orientações dispostas nos 

CPCs e demais requerimentos em que as empresas estão sujeitas. Dessa forma, as diretrizes expostas neste 

manual já consideram que as empresas cumpriram plenamente tais normativos. 

 

O objetivo da apresentação das Demonstrações Contábeis Regulatórias é fornecer informações que 

auxiliem a ARSESP na abordagem de situação específica do mercado de serviço público de saneamento. 

Essas informações devem possibilitar que a Agência confirme o cumprimento dos objetivos regulatórios. 

As Demonstrações Contábeis Regulatórias deverão ser auditadas pela mesma empresa que auditar as 

Demonstrações Contábeis par afins societários. 

As Demonstrações Contábeis Societária e Regulatória, de cada ano civil, deverão ser disponibilizadas para 

a ARSESP, até 30 de junho do ano subsequente. 
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5.3 Instruções contábeis 

Na escrituração das operações das concessionárias de serviço público de saneamento deverão ser 

observados, basicamente, os princípios fundamentais de contabilidade e normas contábeis estabelecidas 

pelo Conselho Federal de Contabilidade ï CFC, exceto quando indicado o contrário neste Manual. Serão 

também observados os procedimentos contábeis específicos estabelecidos pelo Órgão Regulador, por 

meio deste Manual, pela legislação societária vigente, pela Comissão de Valores Mobiliários ï CVM, pelo 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e por entidades da profissão contábil, tais como o Instituto 

dos Auditores Independentes do Brasil ï IBRACON. 

 

As Demonstrações Contábeis Regulatórias deverão ser apresentadas utilizando o Real como moeda de 

apresentação e expressos em milhares de reais.  

 

As instruções contábeis elencadas a seguir referem-se a assuntos específicos que merecem destaques 

também como prática contábil regulatória. 

 

5.3.1 Caixa e equivalente de caixa 

A Demonstração do Fluxo de Caixa deverá ser apresentada pelo método direto ou indireto.  

 

5.3.2 Contas a receber 

As empresas deverão registrar as receitas provenientes do serviço público de saneamento, diretas e 

indiretas, bem como as receitas não relacionadas às atividades de saneamento, no período de 

competência. 

 

As empresas que efetuam a medição do abastecimento de água, esgotamento sanitário e serviços de 

resíduos sólidos urbanos por meio de calendário de leitura deverão adequar essas medições ao período 

de competência, registrando o consumo estimado entre a data de leitura e o encerramento do mês por 

meio de estimativa, denominada receita não faturada. 

 

A mensuração dessa receita não faturada deve ser efetuada por meio da média histórica dos três últimos 

meses de faturamento. Os valores medidos nas leituras deverão ser registrados nas subcontas apropriadas 

de receita faturada. Enquanto os valores estimados deverão ser registrados nas subcontas apropriadas de 

receita não faturada. 

 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 41 - 

No início de cada exercício pode ocorrer que o estorno das receitas não faturadas do mês anterior seja 

maior que o correspondente valor estimado para o mês corrente, o que resulta em saldo devedor para as 

contas de receitas não faturadas, cujos saldos devem ser sempre credores. Nesses casos, de forma a 

evidenciar a origem desta situação, o estorno do valor estimado, referente a dezembro do exercício 

anterior, deverá ser registrado em conta específica a ser criada. 

 

5.3.3 Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

A partir de 1° de janeiro de 2018 passou a viger o CPC 48 ï Instrumentos Financeiros (equivalente ao IFRS 

09). O que impacta diretamente a forma de reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação das 

perdas esperadas referentes a contas a receber de clientes. 

 

Com base em análise criteriosa, considerando os parâmetros a seguir descritos, deverá ser constituído, 

em conta retificadora do Ativo, parcela estimada pela empresa como não recebível: 

¶ experiência da administração da concessionária em relação às perdas efetivas com devedor ou 

considerar o histórico de perdas, tendo como parâmetro pelo menos os dois últimos anos; 

¶ existência de garantias reais; 

¶ análise das contas vencidas e a vencer de devedores que tenham renegociado seus débitos; e 

¶ análise dos devedores em situação de concordata e/ou falência. 

Tal registro objetiva refletir o saldo de contas a receber pelo valor esperado de benefício econômico futuro, 

sendo assim, os parâmetros acima deverão ser considerados para todos as situações de contas a receber. 

 

5.3.4 Tributos recuperáveis 

Para fins de contabilização dos tributos recuperáveis serão adotados, além dos normativos contábeis já 

citados, as legislações tributárias vigentes. 

 

Os valores serão registrados nos casos em que sua recuperação futura seja efetivamente garantida e 

podem ser constituídas sobre as diferenças temporárias ocorridas na base de cálculo dos tributos devidos e 

sobre os prejuízos fiscais e base negativa de cálculo da Contribuição Social; 

 

As garantias de recuperação futura a serem consideradas para a constituição de créditos fiscais são, 

principalmente, as seguintes: 

¶ existência de obrigações fiscais a longo prazo em montantes e períodos de realização que assegurem 

a recuperação dos créditos fiscais; e 
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¶ existência de expectativa de geração de lucros tributáveis futuros suficientes para assegurar a 

recuperação dos créditos fiscais, conforme demonstração em planos e projeções elaboradas  pela 

administração  da concessionária.  As evidências mínimas, que devem suportar os planos e projeções, 

são as seguintes: 

ü A concessionária deverá ter um histórico de rentabilidade passada e expectativa fundamentada 

dessa rentabilidade por prazo não superior a dez anos. Caso sejam constituídos créditos 

considerando a expectativa de realização em prazo superior a dez anos, as evidências que 

suportaram essa análise e projeções financeiras deverão ser apresentadas à ARSESP, 

acompanhadas de parecer de perito independente devidamente habilitado; 

ü A concessionária deverá ter perspectivas de continuidade operacional; e 

ü As perspectivas de ocorrência de lucros tributáveis devem estar fundamentadas 

preferencialmente em situações que envolvam providências internas da administração da 

concessionária, em vez de pressupostos que envolvam terceiros ou situações de mercado. 

Sempre que ocorrerem situações que gerem dúvidas quanto às perspectivas de realização dos créditos 

fiscais, os valores ativos registrados devem ser ajustados, de modo que reflitam tais situações. 

 

5.3.5 Estoques 

A saída de materiais e insumos será contabilizada no subgrupo 1.1.08 - Estoques, pelo preço médio, 

devendo ser mantidos controles dos saldos, de forma a possibilitar tal mensuração. 

 

A devolução de peças de reposição e de insumos e de material ao estoque, eventualmente requisitado em 

excesso, será contabilizada a crédito da conta debitada por ocasião da requisição. A devolução a débito 

do subgrupo 1.1.08 - Estoques será feita pelo preço da saída do estoque à data da devolução. Na 

inexistência de preço médio na data, será adotado o da última saída. No caso de tratar-se de material 

adquirido para aplicação direta, o valor será o último apurado. 

 

Os estoques, inclusive no caso das imobilizações em construções (obras em andamento), deverão ser 

inventariados físico e financeiramente para fins do Balanço Patrimonial, sem prejuízo de outros inventários 

durante o mesmo exercício. A critério da concessionária, o inventário poderá ser realizado com a adoção 

de procedimentos de contagens rotativas, desde que possibilitem a contagem de todos os itens relevantes 

ao menos uma vez no exercício. 
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Os valores pagos adiantadamente a fornecedores de materiais que irão compor os estoques são 

considerados como aplicações de recursos visando à formação de estoques futuros, e como tal devem ser 

registrados. Determinados itens do estoque podem ser resultantes de compras com preço a fixar. Nesses 

casos é geralmente aceita a contabilização pelo custo estimado até que seja fixado o preço efetivo. 

 

Ao serem adquiridos, as matérias-primas, materiais de natureza diversa, componentes, subprodutos e 

produtos acabados ou em processo deverão ser avaliados pelo seu custo de aquisição ou produção, de 

acordo com a respectiva documentação de compra ou de produção, deduzido dos impostos pagos na 

aquisição e que resultem em créditos efetivos a serem abatidos dos impostos a pagar sobre as saídas de 

produtos tributados por esses mesmos impostos. 

 

Embora o custo seja o critério principal de avaliação dos estoques, pode ocorrer perda de utilidade ou 

redução no preço de venda ou de reposição de um item, que reduza o seu valor recuperável a um nível 

abaixo do custo. Nesse caso, deve-se assumir como base final de avaliação tal valor líquido de realização, 

caso este seja inferior ao de custo, mediante constituição de perda estimada para redução ao valor 

recuperável. 

 

As perdas comprovadas ou prováveis de determinados itens que, em função do tempo, do avanço 

tecnológico ou de outros fatores, tenham se tornado ou possam tornar-se obsoletos ou deteriorados, devem 

ser objeto de ajuste por perda. Nesses casos devem ser avaliados pelo seu valor líquido de realização. 

 

Reduzir o custo de um bem de estoque somente até o valor de mercado não é adequado, quando de, 

antemão, pode-se estimar que o preço líquido esperado de venda no futuro, menos os custos de conclusão 

e disposição do bem, é inferior a esse valor de mercado na data do balanço. Não é correto transferir para 

o período seguinte uma parcela do prejuízo na realização do bem já conhecido na data do balanço. 

 

As reduções de estoques a valores inferiores ao custo, conforme tratadas nesta instrução, devem ser 

computadas separadamente para cada item individual ou grupos de itens similares, conforme seja mais 

apropriado. De qualquer forma, esse cômputo não deve ser efetuado por classes inteiras de estoques, de 

produtos ou qualquer base global, pois, dessa forma, poderiam estar sendo compensadas perdas 

conhecidas e calculáveis com ganhos não realizados. 

 

As estimativas de valor líquido de realização não devem basear-se em flutuações temporárias de preços, 
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mas em evidência confiável disponível à época em que essas estimativas são feitas. 

 

O termo "mercado", usado nesta técnica, significa: (i) o custo corrente de reposição (correspondente ao 

tipo e quantidade normalmente adquiridos pela entidade) no caso de matérias-primas e materiais de 

almoxarifado; ou (ii) valor líquido de realização, no caso de produtos ou mercadorias destinados à venda. 

 

5.3.6 Despesas pagas antecipadamente 

O mês calendário será tomado como base, no regime de competência, para a amortização contábil de 

despesa paga antecipadamente. Assim, por exemplo, o prêmio de seguro por um ano que foi quitado 

antecipadamente será amortizado em doze meses consecutivos, à razão de um doze avos, a partir do mês 

em que tiver início a cobertura do risco.  

 

5.3.7 Imobilizado 

O registro dos bens concedidos, objeto de concessão, está definido na contabilidade regulatória de forma 

a atender às determinações da ARSESP. Dessa forma, os ativos relativos à concessão para o balanço 

regulatório estarão registrados no Ativo Imobilizado. 

 

O ativo imobilizado, objeto desta instrução, compreende ainda os ativos tangíveis que: 

¶ são mantidos por uma entidade para uso na produção ou na comercialização de seus serviços, ou 

para finalidades administrativas; 

¶ têm a expectativa de serem utilizados por mais de doze meses; 

¶ haja a expectativa de auferir benefícios econômicos em decorrência da sua utilização; e 

¶ possa o custo do ativo ser mensurado com segurança. 

 

Peças maiores e equipamentos sobressalentes devem ser classificados como ativo imobilizado quando a 

entidade espera usá-los durante mais de 12 meses. Peças separadas e equipamentos de manutenção que 

podem ser usados somente em um determinado item do ativo imobilizado devem ser registrados como 

imobilizado. 

 

As peças de reposição e equipamentos de manutenção não-enquadrados no parágrafo anterior devem ser 

reconhecidos no resultado quando consumidos. 

 

Itens de valores não relevantes podem ser agrupados por natureza do bem e aplicados ao valor total dos 
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itens seguindo os critérios para reconhecimento como ativo imobilizado. 

 

Outros ativos adquiridos, por exemplo, por motivos de segurança ou ambientais, devem ser registrados no 

ativo imobilizado, se essas aquisições permitirem que futuros benefícios econômicos dos ativos sejam 

percebidos pela entidade, além daqueles que ela perceberia, caso as aquisições não tivessem sido feitas. 

 

O custo de um bem do imobilizado compreende: 

¶ preço de compra, inclusive impostos de importação e impostos não-recuperáveis sobre a compra, 

deduzidos de descontos comerciais e abatimentos; 

¶ custos diretamente atribuíveis para instalar e colocar o ativo em condições operacionais para o uso 

pretendido; e 

¶ custo estimado para desmontar e remover o ativo e restaurar o local no qual está localizado, quando 

existir a obrigação futura para a entidade. 

 

Redução ao valor recuperável (Impairment) 

A companhia deverá efetuar, periodicamente, no mínimo uma vez ao ano, análise sobre a recuperação dos 

valores registrados no imobilizado e no intangível, a fim de que os ativos estejam registrados contabilmente 

por valor que não exceda seus valores de recuperação. Os critérios para avaliação de Impairment serão 

os mesmos utilizados na contabilidade societária e regulatória.    

 

Valor novo de reposição ï VNR 

Nas situações onde houver reavaliações homologadas pela ARSESP, por meio de revisões tarifárias, as 

mesmas devem ser reconhecidas contabilmente para fins regulatórios. 

 

O registro contábil do VNR deve ser efetuado pela diferença, negativa ou positiva, verificada entre o valor 

homologado pela ARSESP e o saldo contábil na data da revisão tarifária. 

 

Os controles dos bens do imobilizado devem ser mantidos nos detalhes que estarão requeridos no Manual 

de controle patrimonial que está em elaboração pela ARSESP. 

 

Adicionalmente, devem ser seguidos os seguintes aspectos no registro do imobilizado: 

¶ Será admitido documento de imobilização, a ser definido no futuro Manual de controle patrimonial 

da ARSESP, de caráter geral para: 
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ü Estudos e projetos nas contas 1.2.1X.01 - Imobilizado em construção ï Regulatório / Não 

Regulatório ° Bens em construção; e 

ü Materiais em depósitos nas contas 1.2.1X.01 - Imobilizado em construção ï Regulatório / Não 

Regulatório ° Estoque para bens em construção. 

 

No ativo imobilizado em construção, conta 1.2.16.01.05 - Imobilizado em construção ï Regulatório ° Bens 

em construção ° Gastos capitalizáveis a alocar, serão registrados os custos realizados em benefício da 

obra como um todo, que não sejam passíveis de alocação direta ao custo do respectivo bem e direito. 

Esses gastos, ao final da construção, serão rateados e alocados ao custo dos bens beneficiados, segundo 

critérios e procedimentos estabelecidos neste manual, as memórias de cálculo devem ser evidenciadas e 

mantidas à disposição da ARSESP para eventuais fiscalizações.  

 

Por ser uma subconta de uso restrito, as empresas procederão, sistematicamente, ao controle e 

acompanhamento desses custos com a finalidade de evitar apropriações inadequadas. 

 

Para os financiamentos contraídos, os valores de juros, variações monetárias e as variações cambiais 

incorridas até o ativo iniciar suas atividades devem fazer parte do custo histórico do ativo, sendo 

contabilizados na conta 6.2.01.09 ï Despesas financeiras ° Juros sobre obras em andamento regulatórios 

- JOAR, transferidos para as respectivas obras no Imobilizado em construção, quando demonstrada a sua 

recuperação e os futuros benefícios econômicos. A aplicação desse procedimento deverá observar o limite 

pré-estabelecido pela ARSESP, em legislação específica. 

A transferência do Imobilizado em construção para o Imobilizado em operação deverá ser feita dentro do 

prazo a ser estabelecido no Manual de controle patrimonial da ARSESP, contados a partir da entrada do 

bem em operação, assim como a baixa dos bens retirados de operação (Desativação em andamento).  

Os bens integrantes do Imobilizado ï Regulatório ou Intangível ï Regulatório compõem a Base de 

Remuneração Regulatória, portanto, quando forem alugados ou arrendados a terceiros necessitam prévia 

anuência da ARSESP e serão transferidos para a conta 1.2.13.02 ï Investimentos ° Propriedades para 

investimento, respeitando-se os valores originais e datas de registro do imobilizado ou intangível, mantendo 

o cálculo da depreciação/amortização com as mesmas taxas anteriores, contabilizado no subgrupo 5.1.3X 

- Despesas com depreciação e amortização ï Regulatório / Não regulatório. Quando do seu retorno às 

empresas, estes serão reintegrados ao imobilizado em operação ou intangível pelo seu valor contábil 

residual, devidamente segregado entre custo histórico e depreciação/amortização. A receita decorrente da 
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renda do aluguel ou arrendamento deverá ser creditada na conta 3.1.0X.01.04 - Receita operacional ° 

Locação de imóveis.  

 

5.3.8 Desativações 

Bens e direitos destinados à alienação, quando retirados de operação por razões de ordem técnica, 

operacional e sinistro serão baixadas por meio do sistema de desativação, cujos procedimentos e prazos 

serão estabelecidos no Manual de controle patrimonial da ARSESP. Devem ser registrados no subgrupo 

1.2.1X - Desativação em andamento ï Regulatório / Não regulatório, apurando-se o valor com base no 

saldo residual indicado nos registros contábeis dos respectivos bens, os materiais reutilizáveis devem ser 

transferidos a débito das contas de Estoques, de acordo com a natureza de seu destino. 

 

5.3.9 Depreciação e amortização 

As imobilizações serão reintegradas por meio de quota de depreciação. Os valores registrados como 

depreciação ou amortização serão contabilizados no subgrupo 5.1.3X ï Despesas operacionais ° Despesas 

com depreciação e amortização ï Regulatório / Não regulatório. 

 

As taxas anuais de depreciação dos bens vinculados ao poder concedente serão estabelecidas pela 

ARSESP e deverão ser adotadas pela empresa do serviço público de saneamento. 

 

Não será admitido o cálculo da depreciação acelerada, exceto quando se tratar de depreciação acelerada 

incentivada, cujos procedimentos e controles são estabelecidos na legislação fiscal, que não afeta, 

portanto, o resultado contábil. Serão admitidas taxas diferenciadas daquelas a serem fixadas, para cada 

tipo de imobilizado, em que haja situações especiais devidamente comprovadas, suportadas por laudo 

técnico emitido por peritos devidamente habilitados, desde que submetidas e aprovadas pela ARSESP. 

 

A quota de amortização dos intangíveis será estabelecida em função do prazo de duração do benefício 

propiciado pelo direito. Caso estes ativos gerem benefício de caráter permanente, não haverá amortização 

a registrar. 

 

5.3.10 Obrigações especiais 

As contas retificadoras do ativo denominadas Obrigações especiais são constituídas por valores e/ou bens 

recebidos de Municípios de Estados, da União Federal e de consumidores em geral, relativos a doações e 
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participação na construção de infraestrutura realizados em parceria com a empresa, não sendo admitida 

nenhuma baixa, a qualquer título, nestas contas, sem a prévia anuência da ARSESP.  

Ocorrendo o registro contábil do VNR pela reavaliação compulsória do imobilizado, o valor homologado de 

Obrigações especiais deve ser registrado contabilmente pela diferença, negativa ou positiva, entre o valor 

homologado e o saldo contábil na data da revisão tarifária.    

O saldo deverá ser amortizado utilizando-se a taxa de depreciação deliberada pela ARSESP, a depreciação 

deve ser reconhecida até que o bem esteja totalmente depreciado. 

 

5.3.11 Fornecedores 

Os materiais importados sem cobertura cambial prévia, ou adquiridos no exterior com recursos oriundos 

de financiamento externo, inclusive financiamento próprio do fornecedor, serão valorizados e 

contabilizados com base na taxa de câmbio de compra do Banco Central do Brasil vigente à data: 

¶ da liberação pela Secretaria da Receita Federal - SRF, quando o pagamento for contra a entrega 

da mercadoria no País, ou se o pagamento acontecer após essa data; 

¶ do crédito, se ocorrer antes da liberação do material pela Secretaria da Receita Federal - SRF, ou 

se condicionado a evento contratual (aviso de embarque, mercadoria à disposição etc.); 

¶ do pagamento, ou pagamentos, para a parte do fornecimento efetivamente pago, evento contratual 

ou adiantamento, e à data da liberação pela Secretaria da Receita Federal - SRF, ou do crédito ao 

fornecedor, para o restante da mercadoria; e 

¶ da fatura, no caso de financiamento pelo próprio fornecedor. 

 

A retenção contratual, se houver, deverá ser contabilizada a crédito do fornecedor, obedecendo-se as datas 

e taxas de câmbio mencionadas nas hipóteses anteriores. A variação cambial decorrente da atualização 

do crédito ao fornecedor, quando aplicável, deverá ser registrada nas suas respectivas contas dentro do 

resultado financeiro. 

 

Os serviços executados por fornecedores no exterior, ou mesmo no País, para pagamento em moeda 

estrangeira, serão valorizados e contabilizados pela taxa de câmbio vigente à data de competência da 

execução do respectivo serviço. 

 

Quando o contrato de fornecimento de material estabelecer reajuste de preço após a respectiva entrega, 

o valor correspondente deverá ser registrado nas despesas financeiras, inclusive no caso das imobilizações 
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em construção. 

 

Adotar-se-á o mesmo procedimento, no que couber, para o reajuste no preço de aquisição de serviços. 

 

O desconto pela antecipação de pagamento, multa e outras compensações exigidas de fornecedores, 

empreiteiros e outros, pelo não atendimento das condições prefixadas de fornecimento de material, serviço, 

etc. e os juros de mora, multa e outros encargos exigidos da concessionária, serão classificados nas contas 

adequadas de receitas e despesas financeiras, não devendo afetar o custo do material ou serviço. 

 

Os adiantamentos a fornecedores para compra de estoques e imobilizado, devem ser registrados dentro 

de sua conta específica. 

 

5.3.12 Debêntures 

Atendidos todos os requisitos normativos e legais exigidos para efetuar operações dessa natureza, a 

empresa poderá emitir debêntures que conferirão aos seus titulares direito de crédito contra ela, nas 

condições constantes da escritura de emissão e do certificado. 

 

5.3.13 Consórcios 

A concessionária que participa de consórcios e que não tenha sido constituída empresa com característica 

jurídica independente (exemplo: sociedade por ações ou por quota de responsabilidade limitada, nos 

termos da legislação específica) para administrar o objeto da concessão, deverá apurar e proceder aos 

registros contábeis de acordo com as disposições a seguir: 

a) Empreendimento controlado em conjunto - Ativos de propriedade individualizada: 

Nessa condição a operação envolve o uso dos ativos e outros recursos dos participantes, ou seja, 

cada participante usa o seu próprio ativo imobilizado, mantém seus próprios estoques, incorre em 

suas próprias despesas e passivos. As atividades são desempenhadas pelos funcionários do 

participante. 

Para a concessionária, que participa do consórcio constituído nessa condição, os respectivos bens 

de sua propriedade deverão ser registrados em consonância com as normas constantes deste 

relatório, ou seja, observados todos os preceitos de unitização e respectivos controles. O mesmo 

procedimento deve ser adotado no que se refere a direitos e obrigações assumidos. 

Assim sendo, todos os gastos, despesas e receitas incorridas ou auferidas pela participante serão 

registrados nos livros pelos valores incorridos ou auferidos diretamente pela própria concessionária. 
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Como exemplo, citamos o caso da depreciação dos respectivos bens, que deverá ser determinada 

com base nas taxas estabelecidas pela ARSESP, aplicáveis aos bens de sua propriedade, nesse 

caso identificáveis, devidamente registrados em seus livros contábeis. 

Assim não haverá a necessidade de se proceder qualquer ajuste nas contas patrimoniais ou de 

resultado, para que as mesmas reflitam a participação da concessionária nas respectivas 

operações, uma vez que todos os gastos e despesas, assim como as receitas, já foram 

devidamente registradas. 

 

b) Empreendimento e ativos controlados em conjunto - Ativos de propriedade compartilhada: 

Essa condição se caracteriza pela propriedade conjunta dos participantes de alguns ativos ou 

daqueles representativos do ativo total, contribuídos (recursos financeiros para financiar as 

operações) ou adquiridos (bens integrantes do imobilizado ou estoque) para serem utilizados na 

atividade objeto da concessão. Ocorre ainda que cada participante arca com uma parte das 

despesas incorridas. Nesse caso, cada participante deverá manter o controle mensal da parcela 

equivalente à sua participação correspondente a todos os bens, direitos e obrigações controlados 

em conjunto. 

Para definição dos respectivos valores representativos dessa parcela, o líder do consórcio deverá 

elaborar o controle mensal de todas as operações realizadas que representem o objeto da 

concessão e elaborar demonstrações contábeis específicas para suportar as apurações e 

respectivos registros contábeis pelos participantes. Para essa finalidade deverão ser obedecidas 

todas as normas inseridas neste relatório. 

Como exemplo de registro, citamos o caso dos bens integrantes do imobilizado. Após a 

determinação do saldo total dos bens, considerando todos os aspectos de unitização e controles, 

deverão ser observados pelo líder do consórcio, quando do processamento das informações e 

demonstrações mencionadas acima, a concessionária irá identificar sua quota-parte no 

empreendimento e registrá-la na subconta - Quota-parte - Participação em consórcio. 

A respectiva depreciação, assim como todos os gastos e despesas incorridos, receitas auferidas, 

direitos e obrigações, será determinada da mesma forma, ou seja, com base nas informações 

elaboradas pelo líder do consórcio, mediante aplicação da parcela correspondente à sua 

participação no empreendimento. 

 

c) Poderão ainda ocorrer situações em que haja combinações das circunstâncias mencionadas nos 

itens a) e b) desta instrução, devendo, nesse caso, ser identificada cada situação isoladamente e 
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aplicados os procedimentos distintos aqui previstos, ou seja, para os bens identificáveis de 

propriedade de cada participante, assim como as despesas/gastos a eles inerentes, deverão ser 

observadas as disposições descritas no item a), sendo para os demais casos, identificados no item 

b), apropriados e registrados pela concessionária, mediante a aplicação sobre o saldo das contas, 

apurados como antes mencionado, da respectiva parcela de participação no empreendimento. 

O embasamento do Órgão Regulador quanto às disposições aqui contidas, especificamente de 

natureza contábil, direcionadas a não confrontar com as disposições contidas na legislação 

societária, é, substancialmente, amparado no entendimento de que, em geral, o consórcio não se 

constitui em personalidade jurídica, mesmo estando inscrito no registro do Código Nacional de 

Pessoa Jurídica - CNPJ e que, portanto, apesar de o contrato de constituição do consórcio incluir 

cláusula que prevê e caracteriza a condição de ativos controlados em conjunto, não há, e não 

poderia haver, a transferência de propriedade de um bem para uma personalidade jurídica não 

reconhecida pela legislação societária (Lei no. 6.404/76), artigos 278 e 279, transcritos a seguir: 

"Artigo 278. As companhias e quaisquer outras sociedades, sob o mesmo controle ou não, 

podem constituir consórcio para executar determinado empreendimento, observado o 

disposto neste capítulo. 

§ 1º.  O consórcio não tem personalidade jurídica e as consorciadas somente  se obrigam 

nas condições previstas no respectivo contrato, respondendo cada uma por suas 

obrigações, sem presunção de solidariedade. 

§ 2º. A falência de uma consorciada não se estende às demais, substituindo o consórcio 

com as outras contratantes; os créditos que porventura tiverem a falida serão apurados e 

pagos na forma prevista no contrato de consórcio. 

Artigo 279.O consórcio será constituído mediante  contrato  aprovado  pelo órgão da 

sociedade competente para autorizar a alienação de bens do ativo permanente, do qual 

constarão: 

I a designação do consórcio, se houver; 

II o empreendimento que constitua o objeto do consórcio;  

III a duração, endereço e foro; 

IV a definição das obrigações e responsabilidades de cada sociedade consorciada e 

das prestações específicas; 

V normas sobre recebimento de receitas e partilha de resultados; 

VI normas sobre administração do consórcio, contabilização, representação das 

sociedades consorciadas e taxa de administração, se houver; 
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VII forma de deliberação sobre assuntos de interesse comum, como o número de votos 

que cabe a cada consorciado; 

VIII Contribuição de cada consorciado para as despesas comuns, se houver. 

Parágrafo único - O contrato de consórcio e suas alterações serão arquivados no registro 

do com®rcio do lugar da sua sede, devendo a certid«o do arquivamento ser publicada.ò 

d) O líder do consórcio, como antes mencionado, deverá elaborar demonstrações contábeis, 

considerando o objeto global da concessão, incluindo todos os bens e direitos e obrigações a todos 

os participantes. Essas informações deverão ser divulgadas aos usuários nos termos das normas 

contidas neste relatório. 

Operações estruturadas em condições diferentes daquelas mencionadas nessa instrução, deverão 

ser submetidas à apreciação da ARSESP, ocasião em que serão definidos os respectivos 

procedimentos contábeis aplicáveis. 

 

5.3.14 Adiantamento para futuro aumento de capital 

Os recursos recebidos de acionistas ou quotistas deverão ser contabilizados em contrapartida ao registro 

do ativo, no: 

¶ Patrimônio Líquido quando recebido com absoluta condição de permanência na concessionária; e 

¶ Passivo não circulante, quando a condição acima não puder ser comprovada. 

 

Os recursos adiantados pela concessionária com a finalidade expressa de integralização de capital devem 

ser registrados na conta  1.2.13.01.04 ï Investimentos ° Participações permanente em outras sociedades ° 

Adiantamento para futuro aumento de capital. 

 

5.3.15 Efeitos entre práticas contábeis regulatórias e societárias 

O controle das diferenças entre as práticas contábeis regulatórias e societárias deverá ser realizado pela 

empresa em sistemas auxiliares.  

 

O valor de dividendos e da reserva legal deverá ser calculado tomando-se como base o resultado 

societário. 
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5.4 Critérios para alocação de custos 

A identificação dos custos da concessionária deve permitir a análise dos custos na prestação dos serviços 

de saneamento básico, possibilitando apurações mais precisas do custo e desempenho dos bens ou 

serviços. 

 

A adoção desta abordagem visa ainda refinar e melhorar significativamente a qualidade e o nível de 

detalhes das informações sobre formação do custo de prestação de serviços de saneamento e a alocação 

dos custos envolvidos nas operações. 

 

De acordo com o artigo 18 da Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007 que estabelece diretrizes nacionais 

para o saneamento básico, ñOs prestadores que atuarem em mais de um município ou que prestem serviços 

públicos de saneamento básico diferentes em um mesmo município manterão sistema contábil que permita 

registrar e demonstrar, separadamente, os custos e receitas de cada serviço em cada um dos municípios 

atendidos e, se for o caso, no Distrito Federal.ò. 

 

Como mencionado anteriormente, o modelo contábil apresentado neste Manual reflete as seguintes 

dimensões inerentes ao setor de saneamento: 

¶ Municípios 

¶ Regulatório / Não regulatório 

¶ Serviços 

¶ Etapas/Categorias 

 

No entanto, nem todos os gastos e ingressos são passíveis de alocações diretas, nesse sentido, faz-se 

necessário adoção de determinados critérios de rateio para correta destinação dos valores. 

 

Os gastos e receitas devem ser rateados como Regulatórios e Não regulatórios de acordo com o 

estabelecido na tabela seguinte. Na admissão de novo município, a atualização do rateio deverá ser 

realizada apenas a partir do novo ciclo tarifário, devendo obdecer ao cronograma de revisão tarifária 

estabelecido pela ARSESP. 
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Contas contábeis Critério 

Contas a receber 
Informações detalhadas no faturamento, podendo ser 
registradas diretamente. 

Imobilizado 

Deve ser definido no momento de sua imobilização, de acordo 
com a finalidade de cada item imobilizado. Quando um item tiver 
natureza regulatória, porém não for utilizado totalmente na 
operação, sua segregação entre regulatório e não regulatório 
deve ser realizada na proporção do índice de aproveitamento. 

Intangível 

Deve ser definido no momento de sua ativação, de acordo com 
a finalidade de cada item intangível. Quando um item tiver 
natureza regulatória, porém não for utilizado totalmente na 
operação, sua segregação entre regulatório e não regulatório 
deve ser realizada na proporção do índice de aproveitamento. 

Receitas 
Informações detalhadas no faturamento, podendo ser 
registradas diretamente. 

Tributos sobre a receita Na proporção da apuração da receita bruta. 

Gastos com pessoal 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Gastos com ocupação 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Utilidades e serviços 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Honorários 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Gastos com operação e manutenção 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Contraprestação de parcerias público-
privadas e locação de ativos 

De acordo com o objeto definido em cada parceria firmada. 

Dispêndios com obrigações municipais 
Os valores dos dispêndios homologados pela ARSESP devem 
ser classificados como Regulatórios e aqueles não homologados 
deverão ser classificados como Não regulatórios. 

Pesquisa, desenvolvimento e inovação 
- PDI 

De acordo com o objeto definido em cada projeto. 

Programa de conservação dos 
mananciais 

De acordo com o objeto definido em cada programa. 

Gastos gerais 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Depreciação e amortização De acordo com o definido no imobilizado. 
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Contas contábeis Critério 

Perda esperada para créditos de 
liquidação duvidosa ï PECLD 

De acordo com o definido no faturamento (receita bruta). 

Tributos 
Na proporção da receita bruta (regulatória e não regulatória) 
apurada no exercício anterior. 

Lucros de participação em outras 
sociedades 

Percentual definido na revisão tarifária. 

Vendas diversas De acordo com a natureza do item vendido. 

Tributos sobre o lucro Percentual definido na revisão tarifária. 

 

 

Após segregação dos valores Regulatórios, os mesmos devem ser rateados por: Município; Serviço; e 

Etapa/Categoria, de acordo com os seguintes critérios: 

 

Contas contábeis Detalhamento Critério Manual 

Imobilizado 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Deve ser definido no momento de sua imobilização. Na 
proporção da projeção, até o final da concessão, do 
volume de água distribuída, esgoto coletado, resíduos 
sólidos e drenagem em cada município (caso sua 
operação atenda mais de um município). O rateio deve ser 
atualizado em cada novo ciclo tarifário, obedecendo ao 
cronograma estabelecido pela ARSESP, de modo a captar 
possíveis revisões de projeções. 

Intangível 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Deve ser definido no momento de sua imobilização. Na 
proporção da projeção, até o final da concessão, do 
volume de água distribuída, esgoto coletado, resíduos 
sólidos e drenagem em cada município (caso sua 
operação atenda mais de um município). O rateio deve ser 
atualizado em cada novo ciclo tarifário, obedecendo ao 
cronograma estabelecido pela ARSESP, de modo a captar 
possíveis revisões de projeções. 

Receitas 

Município 
    Serviço 
        Categoria 

Informações detalhadas no faturamento, podendo ser 
registradas diretamente. 

Custos com pessoal 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 
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Contas contábeis Detalhamento Critério Manual 

Custos com ocupação 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Utilidades e serviços 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Honorários 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Custos com operação e 

manutenção 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Contraprestação de 

parcerias público-privadas 

e locação de ativos 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Dispêndios com obrigações 

municipais 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Pesquisa, desenvolvimento 

e inovação ï PDI 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Município: na proporção do benefício esperado com o 
desenvolvimento do projeto; 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Custos gerais 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

Municípios: Na proporção do volume de água distribuída, 
esgoto coletado, resíduos sólidos e drenagem em cada 
município, apurados no ano civil anterior. 
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Contas contábeis Detalhamento Critério Manual 

Serviço e Etapa: Na proporção dos custos diretos, 
apurados no ano civil anterior. 

Depreciação e amortização 

Município 
    Serviço 
        Etapa 

De acordo com o definido no imobilizado. 

Perda esperada para 

créditos de liquidação 

duvidosa - PECLD 

Município 
    Serviço 
        Categoria 

Na proporção da receita bruta. 
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6 PLANO DE CONTAS 

6.1 Elenco de contas 

Os títulos das contas podem ser abreviados a critério das empresas de forma a se adequar às limitações 

dos Sistemas utilizados. 

 

Código Grau Título 

1  Ativo 

1.1  Ativo circulante 

1.1.01  Caixa e equivalentes de caixa 

1.1.01.01 1º Caixa 

1.1.01.02 1º Depósitos bancários à vista 

1.1.01.03 1º Aplicações de liquidez imediata 

1.1.01.04 1º Numerário em trânsito 

1.1.01.05 1º Outros equivalentes de caixa 

1.1.02  Contas a receber - Regulatório 

1.1.02.01 1º Faturado 

1.1.02.02 1º Não faturado 

1.1.02.03 1º Parcelamento 

1.1.02.04 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.1.02.05 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

1.1.03  Receitas alternativas percentual compartilhado - Regulatório 

1.1.03.01 1º Serviços técnicos 

1.1.03.02 1º Pura ï Projeto uso racional de água  

1.1.03.03 1º Água de reuso 

1.1.03.04 1º Locação de imóveis 

1.1.03.05 1º Alienação de ativos, inclusive imóveis 

1.1.03.06 1º Vendas diversas 

1.1.03.07 1º Outras 

1.1.03.08 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.1.03.09 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 
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Código Grau Título 

1.1.04  Receitas alternativas percentual não compartilhado - Não regulatório 

1.1.04.01 1º Serviços técnicos 

1.1.04.02 1º Pura ï Projeto uso racional de água  

1.1.04.03 1º Água de reuso 

1.1.04.04 1º Locação de imóveis 

1.1.04.05 1º Alienação de ativos, inclusive imóveis 

1.1.04.06 1º Vendas diversas 

1.1.04.07 1º Outras 

1.1.04.08 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.1.04.09 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

1.1.05  Tributos recuperáveis 

1.1.05.01 1º Tributos federais 

1.1.05.01.01 2º Imposto de renda 

1.1.05.01.02 2º Contribuição social sobre o lucro líquido 

1.1.05.01.03 2º Imposto de renda retido na fonte 

1.1.05.01.04 2º PIS 

1.1.05.01.05 2º COFINS 

1.1.05.01.06 2º INSS 

1.1.05.02 1º Tributos estaduais 

1.1.05.02.01 2º ICMS 

1.1.05.03 1º Tributos municipais 

1.1.05.03.01 2º ISS 

1.1.06  Tributos diferidos 

1.1.06.01 1º Tributos federais 

1.1.06.01.01 2º Imposto de renda diferido 

1.1.06.01.02 2º Contribuição social sobre o lucro líquido diferida 

1.1.07  Depósitos judiciais e cauções 

1.1.07.01 1º Depósitos judiciais 

1.1.07.01.01 2º Trabalhistas 
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Código Grau Título 

1.1.07.01.02 2º Cíveis 

1.1.07.01.03 2º Fiscais 

1.1.07.01.04 2º Ambientais 

1.1.07.01.05 2º Regulatórios 

1.1.07.02 1º Cauções e depósitos vinculados 

1.1.08  Estoques 

1.1.08.01 1º Almoxarifado de manutenção e operação 

1.1.08.02 1º Transformação, fabricação e reparo de materiais 

1.1.08.03 1º Material administrativo 

1.1.08.04 1º Destinado à alienação 

1.1.08.05 1º Resíduos e sucatas 

1.1.08.06 1º Adiantamentos a fornecedores de estoque 

1.1.08.07 1º (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável 

1.1.09  Adiantamentos 

1.1.09.01 1º Fornecedores 

1.1.09.02 1º Pessoal 

1.1.09.03 1º Outros adiantamentos 

1.1.10  Despesas pagas antecipadamente 

1.1.10.01 1º Arrendamentos, aluguéis e empréstimos de bens 

1.1.10.02 1º Prêmios de seguros 

1.1.10.03 1º Outras despesas pagas antecipadamente 

1.1.12  Outros ativos circulantes 

1.1.12.01 1º Instrumentos financeiros derivativos 

1.1.12.01.01 2º Operações de SWAP 

1.1.12.02 1º Benefício pós-emprego 

1.1.12.03 1º Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 

1.1.12.04 1º Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

1.1.12.05 1º Outros 

1.2  Ativo não circulante 
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Código Grau Título 

1.2.02  Contas a receber - Regulatório 

1.2.02.03 1º Parcelamento 

1.2.02.04 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.2.02.05 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

1.2.03  Receitas alternativas percentual compartilhado - Regulatório 

1.2.03.01 1º Serviços técnicos 

1.2.03.02 1º Pura ï Projeto uso racional de água  

1.2.03.03 1º Água de reuso 

1.2.03.04 1º Locação de imóveis 

1.2.03.05 1º Alienação de ativos, inclusive imóveis 

1.2.03.06 1º Vendas diversas 

1.2.03.07 1º Outras 

1.2.03.08 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.2.03.09 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

1.2.04  Receitas alternativas percentual não compartilhado - Não regulatório 

1.2.04.01 1º Serviços técnicos 

1.2.04.02 1º Pura ï Projeto uso racional de água  

1.2.04.03 1º Água de reuso 

1.2.04.04 1º Locação de imóveis 

1.2.04.05 1º Alienação de ativos, inclusive imóveis 

1.2.04.06 1º Vendas diversas 

1.2.04.07 1º Outras 

1.2.04.08 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

1.2.04.09 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

1.2.05  Tributos recuperáveis 

1.2.05.01 1º Tributos federais 

1.2.05.01.01 2º Imposto de renda 

1.2.05.01.02 2º Contribuição federal 

1.2.05.01.03 2º Imposto de renda retido na fonte 
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Código Grau Título 

1.2.05.01.04 2º PIS 

1.2.05.01.05 2º COFINS 

1.2.05.01.06 2º INSS 

1.2.05.02 1º Tributos estaduais 

1.2.05.02.01 2º ICMS 

1.2.05.03 1º Tributos municipais 

1.2.05.03.01 2º ISS 

1.2.06  Tributos diferidos 

1.2.06.01 1º Tributos federais 

1.2.06.01.01 2º Imposto de renda diferido 

1.2.06.01.02 2º Contribuição social sobre o lucro líquido diferida 

1.2.07  Depósitos judiciais e cauções 

1.2.07.01 1º Depósitos judiciais 

1.2.07.01.01 2º Trabalhistas 

1.2.07.01.02 2º Cíveis 

1.2.07.01.03 2º Fiscais 

1.2.07.01.04 2º Ambientais 

1.2.07.01.05 2º Regulatórios 

1.2.07.02 1º Cauções e depósitos vinculados 

1.2.09  Adiantamentos 

1.2.09.01 1º Fornecedores 

1.2.09.02 1º Pessoal 

1.2.09.03 1º Outros adiantamentos 

1.2.10  Despesas pagas antecipadamente 

1.2.10.01 1º Arrendamentos, aluguéis e empréstimos de bens 

1.2.10.02 1º Prêmios de seguros 

1.2.10.03 1º Outras despesas pagas antecipadamente 

1.2.12  Outros ativos não circulantes 

1.2.12.01 1º Instrumentos financeiros derivativos 
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Código Grau Título 

1.2.12.01.01 2º Operações de SWAP 

1.2.12.02 1º Benefício pós-emprego 

1.2.12.03 1º Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 

1.2.12.04 1º Outros 

1.2.13  Investimentos 

1.2.13.01 1º Participações permanente em outras sociedades 

1.2.13.01.01 2º Avaliadas por equivalência patrimonial 

1.2.13.01.01.01 3º Valor da equivalência patrimonial 

1.2.13.01.01.02 3º (-) Perdas estimadas para redução ao valor realizável líquido 

1.2.13.01.02 2º Avaliadas pelo valor justo 

1.2.13.01.03 2º Avaliadas pelo custo 

1.2.13.01.03.01 3º (-) Perdas estimadas para redução ao valor realizável líquido 

1.2.13.01.04 2º Adiantamento para futuro aumento de capital 

1.2.13.02 1º Propriedades para investimento 

1.2.13.02.01 2º Avaliadas pelo valor justo 

1.2.13.02.02 2º Avaliadas pelo custo 

1.2.13.02.02.01 3º (-) Depreciação acumulada 

1.2.13.02.02.02 3º (-) Perdas estimadas para redução ao valor realizável líquido 

1.2.13.03 1º Outros investimentos permanentes 

1.2.14  Imobilizado em operação - Regulatório 

1.2.14.01 1º Terrenos 

1.2.14.01.01 2º Água 

1.2.14.01.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.14.01.01.02 3º Produção - captação 

1.2.14.01.01.03 3º Produção - adução 

1.2.14.01.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.14.01.01.05 3º Distribuição 

1.2.14.01.01.06 3º (-) Obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.01.01.07 3º (-) Obrigações especiais - produção - captação 
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Código Grau Título 

1.2.14.01.01.08 3º (-) Obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.01.01.09 3º (-) Obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.01.01.10 3º (-) Obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.01.02 2º Esgoto 

1.2.14.01.02.01 3º Coleta 

1.2.14.01.02.02 3º Transporte 

1.2.14.01.02.03 3º Tratamento 

1.2.14.01.02.04 3º Disposição final 

1.2.14.01.02.05 3º (-) Obrigações especiais - coleta 

1.2.14.01.02.06 3º (-) Obrigações especiais - transporte 

1.2.14.01.02.07 3º (-) Obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.01.02.08 3º (-) Obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.14.01.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.14.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.01.03.08 3º (-) Obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.01.03.09 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.01.03.10 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.01.03.11 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.01.03.12 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.01.03.13 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.01.03.14 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.14.01.04.01 3º Microdrenagem 
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1.2.14.01.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.14.01.04.03 3º (-) Obrigações especiais - Microdrenagem 

1.2.14.01.04.04 3º (-) Obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.02 1º Edificações, Obras Civis e Benfeitorias 

1.2.14.02.01 2º Água 

1.2.14.02.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.14.02.01.02 3º Produção - captação 

1.2.14.02.01.03 3º Produção - adução 

1.2.14.02.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.14.02.01.05 3º Distribuição 

1.2.14.02.01.06 3º (-) Depreciação - produção - manancial 

1.2.14.02.01.07 3º (-) Depreciação - produção - captação 

1.2.14.02.01.08 3º (-) Depreciação - produção - adução 

1.2.14.02.01.09 3º (-) Depreciação - produção - tratamento 

1.2.14.02.01.10 3º (-) Depreciação - distribuição 

1.2.14.02.01.11 3º (-) Obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.02.01.12 3º (-) Obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.02.01.13 3º (-) Obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.02.01.14 3º (-) Obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.02.01.15 3º (-) Obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.02.01.16 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.02.01.17 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.02.01.18 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.02.01.19 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.02.01.20 3º Depreciação - obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.02.02 2º Esgoto 

1.2.14.02.02.01 3º Coleta 

1.2.14.02.02.02 3º Transporte 

1.2.14.02.02.03 3º Tratamento 
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1.2.14.02.02.04 3º Disposição final 

1.2.14.02.02.05 3º (-) Depreciação - coleta 

1.2.14.02.02.06 3º (-) Depreciação - transporte 

1.2.14.02.02.07 3º (-) Depreciação - tratamento 

1.2.14.02.02.08 3º (-) Depreciação - disposição final 

1.2.14.02.02.09 3º (-) Obrigações especiais - coleta 

1.2.14.02.02.10 3º (-) Obrigações especiais - transporte 

1.2.14.02.02.11 3º (-) Obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.02.02.12 3º (-) Obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.02.02.13 3º Depreciação - obrigações especiais - coleta 

1.2.14.02.02.14 3º Depreciação - obrigações especiais - transporte 

1.2.14.02.02.15 3º Depreciação - obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.02.02.16 3º Depreciação - obrigações especiais - manancial 

1.2.14.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.14.02.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.14.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.02.03.08 3º (-) Depreciação - limpeza urbana 

1.2.14.02.03.09 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.02.03.10 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.02.03.11 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.02.03.12 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.02.03.13 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.02.03.14 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.02.03.15 3º (-) Obrigações especiais - limpeza urbana 
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1.2.14.02.03.16 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.02.03.17 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.02.03.18 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.02.03.19 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.02.03.20 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.02.03.21 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.02.03.22 3º Depreciação - obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.02.03.23 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.02.03.24 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.02.03.25 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.02.03.26 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.02.03.27 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.02.03.28 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.14.02.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.14.02.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.14.02.04.03 3º (-) Depreciação - Microdrenagem 

1.2.14.02.04.04 3º (-) Depreciação - Macrodrenagem 

1.2.14.02.04.05 3º (-) Obrigações especiais - Microdrenagem 

1.2.14.02.04.06 3º (-) Obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.02.04.07 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.02.04.08 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.03 1º Máquinas, aparelhos e equipamentos 

1.2.14.03.01 2º Água 

1.2.14.03.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.14.03.01.02 3º Produção - captação 

1.2.14.03.01.03 3º Produção - adução 

1.2.14.03.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.14.03.01.05 3º Distribuição 
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1.2.14.03.01.06 3º (-) Depreciação - produção - manancial 

1.2.14.03.01.07 3º (-) Depreciação - produção - captação 

1.2.14.03.01.08 3º (-) Depreciação - produção - adução 

1.2.14.03.01.09 3º (-) Depreciação - produção - tratamento 

1.2.14.03.01.10 3º (-) Depreciação - distribuição 

1.2.14.03.01.11 3º (-) Obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.03.01.12 3º (-) Obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.03.01.13 3º (-) Obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.03.01.14 3º (-) Obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.03.01.15 3º (-) Obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.03.01.16 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.03.01.17 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.03.01.18 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.03.01.19 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.03.01.20 3º Depreciação - obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.03.02 2º Esgoto 

1.2.14.03.02.01 3º Coleta 

1.2.14.03.02.02 3º Transporte 

1.2.14.03.02.03 3º Tratamento 

1.2.14.03.02.04 3º Disposição final 

1.2.14.03.02.05 3º (-) Depreciação - coleta 

1.2.14.03.02.06 3º (-) Depreciação - transporte 

1.2.14.03.02.07 3º (-) Depreciação - tratamento 

1.2.14.03.02.08 3º (-) Depreciação - disposição final 

1.2.14.03.02.09 3º (-) Obrigações especiais - coleta 

1.2.14.03.02.10 3º (-) Obrigações especiais - transporte 

1.2.14.03.02.11 3º (-) Obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.03.02.12 3º (-) Obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.03.02.13 3º Depreciação - obrigações especiais - coleta 
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1.2.14.03.02.14 3º Depreciação - obrigações especiais - transporte 

1.2.14.03.02.15 3º Depreciação - obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.03.02.16 3º Depreciação - obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.14.03.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.14.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.03.03.08 3º (-) Depreciação - limpeza urbana 

1.2.14.03.03.09 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.03.03.10 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.03.03.11 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.03.03.12 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.03.03.13 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.03.03.14 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.03.03.15 3º (-) Obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.03.03.16 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.03.03.17 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.03.03.18 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.03.03.19 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.03.03.20 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.03.03.21 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.03.03.22 3º Depreciação - obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.03.03.23 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.03.03.24 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.03.03.25 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 
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1.2.14.03.03.26 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.03.03.27 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.03.03.28 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.14.03.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.14.03.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.14.03.04.03 3º (-) Depreciação - Microdrenagem 

1.2.14.03.04.04 3º (-) Depreciação - Macrodrenagem 

1.2.14.03.04.05 3º (-) Obrigações especiais - Microdrenagem 

1.2.14.03.04.06 3º (-) Obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.03.04.07 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.03.04.08 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.04 1º Veículos 

1.2.14.04.01 2º Água 

1.2.14.04.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.14.04.01.02 3º Produção - captação 

1.2.14.04.01.03 3º Produção - adução 

1.2.14.04.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.14.04.01.05 3º Distribuição 

1.2.14.04.01.06 3º (-) Depreciação - produção - manancial 

1.2.14.04.01.07 3º (-) Depreciação - produção - captação 

1.2.14.04.01.08 3º (-) Depreciação - produção - adução 

1.2.14.04.01.09 3º (-) Depreciação - produção - tratamento 

1.2.14.04.01.10 3º (-) Depreciação - distribuição 

1.2.14.04.01.11 3º (-) Obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.04.01.12 3º (-) Obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.04.01.13 3º (-) Obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.04.01.14 3º (-) Obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.04.01.15 3º (-) Obrigações especiais - distribuição 
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1.2.14.04.01.16 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - manancial 

1.2.14.04.01.17 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - captação 

1.2.14.04.01.18 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - adução 

1.2.14.04.01.19 3º Depreciação - obrigações especiais - produção - tratamento 

1.2.14.04.01.20 3º Depreciação - obrigações especiais - distribuição 

1.2.14.04.02 2º Esgoto 

1.2.14.04.02.01 3º Coleta 

1.2.14.04.02.02 3º Transporte 

1.2.14.04.02.03 3º Tratamento 

1.2.14.04.02.04 3º Disposição final 

1.2.14.04.02.05 3º (-) Depreciação - coleta 

1.2.14.04.02.06 3º (-) Depreciação - transporte 

1.2.14.04.02.07 3º (-) Depreciação - tratamento 

1.2.14.04.02.08 3º (-) Depreciação - disposição final 

1.2.14.04.02.09 3º (-) Obrigações especiais - coleta 

1.2.14.04.02.10 3º (-) Obrigações especiais - transporte 

1.2.14.04.02.11 3º (-) Obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.04.02.12 3º (-) Obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.04.02.13 3º Depreciação - obrigações especiais - coleta 

1.2.14.04.02.14 3º Depreciação - obrigações especiais - transporte 

1.2.14.04.02.15 3º Depreciação - obrigações especiais - tratamento 

1.2.14.04.02.16 3º Depreciação - obrigações especiais - disposição final 

1.2.14.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.14.04.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.14.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 
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1.2.14.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.04.03.08 3º (-) Depreciação - limpeza urbana 

1.2.14.04.03.09 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.04.03.10 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.04.03.11 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.04.03.12 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.04.03.13 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.04.03.14 3º (-) Depreciação - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.04.03.15 3º (-) Obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.04.03.16 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.04.03.17 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.04.03.18 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.04.03.19 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.04.03.20 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.04.03.21 3º (-) Obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.04.03.22 3º Depreciação - obrigações especiais - limpeza urbana 

1.2.14.04.03.23 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - coleta 

1.2.14.04.03.24 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transporte 

1.2.14.04.03.25 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - triagem 

1.2.14.04.03.26 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.14.04.03.27 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.14.04.03.28 3º Depreciação - obrigações especiais - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.14.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.14.04.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.14.04.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.14.04.04.03 3º (-) Depreciação - Microdrenagem 

1.2.14.04.04.04 3º (-) Depreciação - Macrodrenagem 

1.2.14.04.04.05 3º (-) Obrigações especiais - Microdrenagem 

1.2.14.04.04.06 3º (-) Obrigações especiais - Macrodrenagem 
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1.2.14.04.04.07 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.14.04.04.08 3º Depreciação - obrigações especiais - Macrodrenagem 

1.2.15  Imobilizado em operação - Não regulatório 

1.2.15.01 1º Terrenos 

1.2.15.01.01 2º Terrenos 

1.2.15.01.01.01 3º Terrenos 

1.2.15.02 1º Edificações, obras civis e benfeitorias 

1.2.15.02.01 2º Edificações, obras civis e benfeitorias 

1.2.15.02.01.01 3º Edificações, obras civis e benfeitorias 

1.2.15.02.01.02 3º (-) Depreciação - edificações, obras civis e benfeitorias 

1.2.15.03 1º Máquinas, aparelhos e equipamentos 

1.2.15.03.01 2º Máquinas, aparelhos e equipamentos 

1.2.15.03.01.01 3º Máquinas, aparelhos e equipamentos 

1.2.15.03.01.02 3º (-) Depreciação - máquinas, aparelhos e equipamentos 

1.2.15.04 1º Veículos 

1.2.15.04.01 2º Veículos 

1.2.15.04.01.01 3º Veículos 

1.2.15.04.01.02 3º (-) Depreciação - veículos 

1.2.15.05 1º Móveis e utensílios 

1.2.15.05.01 2º Móveis e utensílios 

1.2.15.05.01.01 3º Móveis e utensílios 

1.2.15.05.01.02 3º (-) Depreciação - móveis e utensílios 

1.2.15.06 1º Dispêndios municipais 

1.2.15.06.01 2º Dispêndios municipais 

1.2.15.06.01.01 3º Dispêndios municipais 

1.2.15.06.01.02 3º (-) Depreciação - dispêndios municipais 

1.2.16  Imobilizado em construção - Regulatório 

1.2.16.01 1º Bens em construção 

1.2.16.01.01 2º Água 
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1.2.16.01.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.16.01.01.02 3º Produção - captação 

1.2.16.01.01.03 3º Produção - adução 

1.2.16.01.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.16.01.01.05 3º Distribuição 

1.2.16.01.02 2º Esgoto 

1.2.16.01.02.01 3º Coleta 

1.2.16.01.02.02 3º Transporte 

1.2.16.01.02.03 3º Tratamento 

1.2.16.01.02.04 3º Disposição final 

1.2.16.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.16.01.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.16.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.16.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.16.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.16.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.16.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.16.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.16.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.16.01.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.16.01.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.16.01.05 2º Gastos capitalizáveis a alocar 

1.2.16.02 1º Estoque para bens em construção 

1.2.16.02.01 2º Água 

1.2.16.02.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.16.02.01.02 3º Produção - captação 

1.2.16.02.01.03 3º Produção - adução 

1.2.16.02.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.16.02.01.05 3º Distribuição 
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1.2.16.02.02 2º Esgoto 

1.2.16.02.02.01 3º Coleta 

1.2.16.02.02.02 3º Transporte 

1.2.16.02.02.03 3º Tratamento 

1.2.16.02.02.04 3º Disposição final 

1.2.16.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.16.02.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.16.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.16.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.16.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.16.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.16.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.16.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.16.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.16.02.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.16.02.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.16.02.05 2º (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável 

1.2.17  Imobilizado em construção - Não regulatório 

1.2.17.01 1º Bens em construção 

1.2.17.02 1º Estoque para bens em construção 

1.2.17.02.03 2º (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável 

1.2.18  Desativação em andamento - Regulatório 

1.2.18.01 1º Desativação em andamento - Regulatório 

1.2.18.01.01 2º Água 

1.2.18.01.01.01 3º Produção - manancial 

1.2.18.01.01.02 3º Produção - captação 

1.2.18.01.01.03 3º Produção - adução 

1.2.18.01.01.04 3º Produção - tratamento 

1.2.18.01.01.05 3º Distribuição 
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1.2.18.01.02 2º Esgoto 

1.2.18.01.02.01 3º Coleta 

1.2.18.01.02.02 3º Transporte 

1.2.18.01.02.03 3º Tratamento 

1.2.18.01.02.04 3º Disposição final 

1.2.18.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.18.01.03.01 3º Limpeza urbana 

1.2.18.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

1.2.18.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

1.2.18.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

1.2.18.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

1.2.18.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

1.2.18.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

1.2.18.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.18.01.04.01 3º Microdrenagem 

1.2.18.01.04.02 3º Macrodrenagem 

1.2.19  Desativação em andamento - Não regulatório 

1.2.19.01 1º Desativação em andamento - Não regulatório 

1.2.20  Intangível - Regulatório 

1.2.20.01 1º Software 

1.2.20.01.01 2º Água 

1.2.20.01.01.01 3º Custo - produção - manancial 

1.2.20.01.01.02 3º Custo - produção - captação 

1.2.20.01.01.03 3º Custo - produção - adução 

1.2.20.01.01.04 3º Custo - produção - tratamento 

1.2.20.01.01.05 3º Custo - distribuição 

1.2.20.01.01.06 3º (-) Amortização - produção - manancial 

1.2.20.01.01.07 3º (-) Amortização - produção - captação 

1.2.20.01.01.08 3º (-) Amortização - produção - adução 
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1.2.20.01.01.09 3º (-) Amortização - produção - tratamento 

1.2.20.01.01.10 3º (-) Amortização - distribuição 

1.2.20.01.02 2º Esgoto 

1.2.20.01.02.01 3º Custo - coleta 

1.2.20.01.02.02 3º Custo - transporte 

1.2.20.01.02.03 3º Custo - tratamento 

1.2.20.01.02.04 3º Custo - disposição final 

1.2.20.01.02.05 3º (-) Amortização - coleta 

1.2.20.01.02.06 3º (-) Amortização - transporte 

1.2.20.01.02.07 3º (-) Amortização - tratamento 

1.2.20.01.02.08 3º (-) Amortização - disposição final 

1.2.20.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.20.01.03.01 3º Custo - limpeza urbana 

1.2.20.01.03.02 3º Custo - manejo de resíduos - coleta 

1.2.20.01.03.03 3º Custo - manejo de resíduos - transporte 

1.2.20.01.03.04 3º Custo - manejo de resíduos - triagem 

1.2.20.01.03.05 3º Custo - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.20.01.03.06 3º Custo - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.20.01.03.07 3º Custo - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.20.01.03.08 3º (-) Amortização - limpeza urbana 

1.2.20.01.03.09 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - coleta 

1.2.20.01.03.10 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - transporte 

1.2.20.01.03.11 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - triagem 

1.2.20.01.03.12 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.20.01.03.13 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.20.01.03.14 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.20.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.20.01.04.01 3º Custo - microdrenagem 

1.2.20.01.04.02 3º Custo - macrodrenagem 
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1.2.20.01.04.03 3º (-) Amortização - microdrenagem 

1.2.20.01.04.04 3º (-) Amortização - macrodrenagem 

1.2.20.02 1º Outros intangíveis regulatórios 

1.2.20.02.01 2º Água 

1.2.20.02.01.01 3º Custo - produção - manancial 

1.2.20.02.01.02 3º Custo - produção - captação 

1.2.20.02.01.03 3º Custo - produção - adução 

1.2.20.02.01.04 3º Custo - produção - tratamento 

1.2.20.02.01.05 3º Custo - distribuição 

1.2.20.02.01.06 3º (-) Amortização - produção - manancial 

1.2.20.02.01.07 3º (-) Amortização - produção - captação 

1.2.20.02.01.08 3º (-) Amortização - produção - adução 

1.2.20.02.01.09 3º (-) Amortização - produção - tratamento 

1.2.20.02.01.10 3º (-) Amortização - distribuição 

1.2.20.02.02 2º Esgoto 

1.2.20.02.02.01 3º Custo - coleta 

1.2.20.02.02.02 3º Custo - transporte 

1.2.20.02.02.03 3º Custo - tratamento 

1.2.20.02.02.04 3º Custo - disposição final 

1.2.20.02.02.05 3º (-) Amortização - coleta 

1.2.20.02.02.06 3º (-) Amortização - transporte 

1.2.20.02.02.07 3º (-) Amortização - tratamento 

1.2.20.02.02.08 3º (-) Amortização - disposição final 

1.2.20.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

1.2.20.02.03.01 3º Custo - limpeza urbana 

1.2.20.02.03.02 3º Custo - manejo de resíduos - coleta 

1.2.20.02.03.03 3º Custo - manejo de resíduos - transporte 

1.2.20.02.03.04 3º Custo - manejo de resíduos - triagem 

1.2.20.02.03.05 3º Custo - manejo de resíduos - transbordo 
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1.2.20.02.03.06 3º Custo - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.20.02.03.07 3º Custo - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.20.02.03.08 3º (-) Amortização - limpeza urbana 

1.2.20.02.03.09 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - coleta 

1.2.20.02.03.10 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - transporte 

1.2.20.02.03.11 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - triagem 

1.2.20.02.03.12 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - transbordo 

1.2.20.02.03.13 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - tratamento 

1.2.20.02.03.14 3º (-) Amortização - manejo de resíduos - destinação final 

1.2.20.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

1.2.20.02.04.01 3º Custo - microdrenagem 

1.2.20.02.04.02 3º Custo - macrodrenagem 

1.2.20.02.04.03 3º (-) Amortização - DU I 

1.2.20.02.04.04 3º (-) Amortização - DU II 

1.2.21  Intangível - Não regulatório 

1.2.21.01 1º Software 

1.2.21.01.01 2º Software 

1.2.21.01.01.01 3º Software 

1.2.21.01.01.02 3º (-) Amortização 

1.2.21.02 1º Outros intangíveis não regulatórios 

1.2.21.02.01 2º Outros intangíveis não regulatórios 

1.2.21.02.01.01 3º Outros intangíveis não regulatórios 

1.2.21.02.01.02 3º (-) Amortização 

2  Passivo 

2.1  Passivo circulante 

2.1.01  Empréstimos e outras dívidas 

2.1.01.01 1º Empréstimos e financiamentos bancários 

2.1.01.02 1º Financiamento por arrendamento financeiro 

2.1.01.03 1º Debêntures e outros títulos de dívida 
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2.1.01.04 1º (-) Ajuste a valor presente e encargos 

2.1.01.05 1º (-) Custos de transação a apropriar 

2.1.02  Fornecedores 

2.1.02.01 1º Fornecedores de materiais 

2.1.02.02 1º Prestadores de serviços 

2.1.02.03 1º Outros fornecedores 

2.1.03  Obrigações sociais e trabalhistas 

2.1.03.01 1º Ordenados e salários a pagar 

2.1.03.02 1º 13º salário 

2.1.03.03 1º Férias 

2.1.03.04 1º INSS 

2.1.03.05 1º FGTS 

2.1.03.06 1º Honorários da administração 

2.1.03.07 1º Participações no resultado a pagar 

2.1.03.08 1º Outras obrigações sociais e trabalhistas 

2.1.05  Tributos a recolher 

2.1.05.01 1º Tributos federais 

2.1.05.01.01 2º Imposto de renda 

2.1.05.01.02 2º Contribuição federal 

2.1.05.01.03 2º PIS/PASEP 

2.1.05.01.04 2º COFINS 

2.1.05.01.05 2º INSS 

2.1.05.02 1º Tributos estaduais 

2.1.05.02.01 2º ICMS 

2.1.05.03 1º Tributos municipais 

2.1.05.03.01 2º ISS 

2.1.06  Tributos diferidos 

2.1.06.01 1º Tributos federais 

2.1.06.01.01 2º Imposto de renda diferido 
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2.1.06.01.02 2º Contribuição social sobre o lucro líquido diferida 

2.1.07  Provisões para litígios 

2.1.07.01 1º Trabalhistas 

2.1.07.02 1º Cíveis 

2.1.07.03 1º Fiscais 

2.1.07.04 1º Ambientais 

2.1.07.05 1º Regulatórios 

2.1.12  Outros passivos circulantes 

2.1.12.01 1º Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

2.1.12.02 1º Benefício pós-emprego 

2.1.12.03 1º Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 

2.1.12.04 1º Energia elétrica 

2.1.12.05 1º Aluguel 

2.1.12.06 1º Seguros 

2.1.12.07 1º Outros 

2.2  Passivo não circulante 

2.2.01  Empréstimos e outras dívidas 

2.2.01.01 1º Empréstimos e financiamentos bancários 

2.2.01.02 1º Financiamento por arrendamento financeiro 

2.2.01.03 1º Debêntures e outros títulos de dívida 

2.2.01.04 1º (-) Ajuste a valor presente e encargos 

2.2.01.05 1º (-) Custos de transação a apropriar 

2.2.02  Fornecedores 

2.2.02.01 1º Fornecedores de materiais 

2.2.02.02 1º Prestadores de serviços 

2.2.02.03 1º Outros fornecedores 

2.2.05  Tributos a recolher 

2.2.05.01 1º Tributos federais 

2.2.05.01.01 2º Imposto de renda 
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2.2.05.01.02 2º Contribuição federal 

2.2.05.01.03 2º PIS/PASEP 

2.2.05.01.04 2º COFINS 

2.2.05.01.05 2º INSS 

2.2.05.02 1º Tributos estaduais 

2.2.05.02.01 2º ICMS 

2.2.05.03 1º Tributos municipais 

2.2.05.03.01 2º ISS 

2.2.06  Tributos diferidos 

2.2.06.01 1º Tributos federais 

2.2.06.01.01 2º Imposto de renda diferido 

2.2.06.01.02 2º Contribuição social sobre o lucro líquido diferida 

2.2.07  Provisões para litígios 

2.2.07.01 1º Trabalhistas 

2.2.07.02 1º Cíveis 

2.2.07.03 1º Fiscais 

2.2.07.04 1º Ambientais 

2.2.07.05 1º Regulatórios 

2.2.12  Outros passivos não circulantes 

2.2.12.02 1º Benefício pós-emprego 

2.2.12.03 1º Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 

2.2.12.07 1º Outros 

2.3  Patrimônio líquido 

2.3.01  Capital social 

2.3.01.01 1º Capital subscrito 

2.3.01.02 1º (-) Capital a subscrever 

2.3.02  Reservas de capital 

2.3.02.01 1º Ágio na emissão de ações 

2.3.02.02 1º Reserva especial de ágio na incorporação 
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2.3.02.03 1º Bônus de subscrição 

2.3.02.04 1º (-) Gastos na emissão de outros valores patrimoniais 

2.3.03  Reservas de reavaliação 

2.3.03.01 1º Reavaliação de ativos próprios 

2.3.03.02 1º Reavaliação de ativos de coligadas 

2.3.04  Reservas de lucros 

2.3.04.01 1º Reserva legal 

2.3.04.02 1º Reservas estatutárias 

2.3.04.03 1º Reservas para contingências 

2.3.04.04 1º Reservas de lucros a realizar 

2.3.05  Participação de não controladores 

2.3.05.01 1º Participação de não controladores 

2.3.06  Lucros ou prejuízos acumulados 

2.3.06.01 1º Lucros acumulados 

2.3.06.02 1º (-) Prejuízos acumulados 

2.3.07  (-) Ações em tesouraria 

2.3.07.01 1º (-) Ações em tesouraria 

2.3.08  Outros resultados abrangentes 

2.3.08.01 1º Ajustes de avaliação patrimonial 

2.3.08.01.01 2º Ajustes de elementos do ativo 

2.3.08.01.01.01 3º Reserva de reavaliação 

2.3.08.01.01.02 3º Ajustes de instrumentos financeiros 

2.3.08.01.01.03 3º Equivalência sobre ganhos abrangente de coligadas 

2.3.08.01.01.04 3º Ajuste de conversão 

2.3.08.01.01.05 3º Ganhos e perdas atuariais 

2.3.08.01.01.06 3º Outros 

2.3.08.01.02 2º Ajustes de elementos do passivo 

2.3.08.01.02.01 3º Ajustes de instrumentos financeiros 

2.3.08.01.02.02 3º Equivalência sobre perdas abrangente de coligadas 
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2.3.08.01.02.03 3º Ajuste de conversão 

2.3.08.01.02.04 3º Ganhos e perdas atuariais 

2.3.08.01.03 2º Outros resultados abrangentes 

2.3.08.01.03.01 3º Outros 

2.3.09  Ajuste de exercícios anteriores 

2.3.09.01 1º Ajuste de exercícios anteriores 

3  Receita líquida 

3.1  Receita operacional 

3.1.01  Receita direta - Regulatório 

3.1.01.01 1º Faturado 

3.1.01.01.01 2º Abastecimento de água 

3.1.01.01.01.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.01.01.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.01.01.01.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.01.01.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.01.01.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.01.01.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.01.01.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.01.01.01.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.01.01.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.01.01.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.01.01.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.01.01.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.01.01.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.01.01.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.01.01.15 3º Pública [código 3] 

3.1.01.01.02 2º Esgotamento sanitário 

3.1.01.01.02.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.01.02.02 3º Residencial [código 2] 
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3.1.01.01.02.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.01.02.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.01.02.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.01.02.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.01.02.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.01.01.02.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.01.02.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.01.02.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.01.02.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.01.02.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.01.02.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.01.02.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.01.02.15 3º Pública [código 3] 

3.1.01.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

3.1.01.01.03.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.01.03.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.01.01.03.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.01.03.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.01.03.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.01.03.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.01.03.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.01.01.03.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.01.03.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.01.03.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.01.03.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.01.03.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.01.03.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.01.03.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.01.03.15 3º Pública [código 3] 
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3.1.01.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

3.1.01.01.05 2º Água exportada 

3.1.01.01.06 2º Carro pipa 

3.1.01.01.07 2º Esgoto bruto importado 

3.1.01.02 1º Não faturado 

3.1.01.02.01 2º Abastecimento de água 

3.1.01.02.01.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.02.01.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.01.02.01.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.02.01.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.02.01.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.02.01.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.02.01.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.01.02.01.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.02.01.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.02.01.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.02.01.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.02.01.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.02.01.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.02.01.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.02.01.15 3º Pública [código 3] 

3.1.01.02.02 2º Esgotamento sanitário 

3.1.01.02.02.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.02.02.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.01.02.02.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.02.02.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.02.02.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.02.02.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.02.02.07 3º Comercial [código 1] 
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3.1.01.02.02.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.02.02.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.02.02.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.02.02.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.02.02.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.02.02.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.02.02.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.02.02.15 3º Pública [código 3] 

3.1.01.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

3.1.01.02.03.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.01.02.03.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.01.02.03.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.01.02.03.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.01.02.03.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.01.02.03.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.01.02.03.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.01.02.03.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.01.02.03.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.01.02.03.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.01.02.03.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.01.02.03.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.01.02.03.13 3º Pública [código 1] 

3.1.01.02.03.14 3º Pública [código 2] 

3.1.01.02.03.15 3º Pública [código 3] 

3.1.01.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

3.1.01.03 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

3.1.01.03.01 2º (-) Abastecimento de água 

3.1.01.03.01.01 3º (-) Residencial [código 1] 

3.1.01.03.01.02 3º (-) Residencial [código 2] 
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3.1.01.03.01.03 3º (-) Residencial [código 3] 

3.1.01.03.01.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

3.1.01.03.01.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

3.1.01.03.01.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

3.1.01.03.01.07 3º (-) Comercial [código 1] 

3.1.01.03.01.08 3º (-) Comercial [código 2] 

3.1.01.03.01.09 3º (-) Comercial [código 3] 

3.1.01.03.01.10 3º (-) Industrial [código 1] 

3.1.01.03.01.11 3º (-) Industrial [código 2] 

3.1.01.03.01.12 3º (-) Industrial [código 3] 

3.1.01.03.01.13 3º (-) Pública [código 1] 

3.1.01.03.01.14 3º (-) Pública [código 2] 

3.1.01.03.01.15 3º (-) Pública [código 3] 

3.1.01.03.02 2º (-) Esgotamento sanitário 

3.1.01.03.02.01 3º (-) Residencial [código 1] 

3.1.01.03.02.02 3º (-) Residencial [código 2] 

3.1.01.03.02.03 3º (-) Residencial [código 3] 

3.1.01.03.02.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

3.1.01.03.02.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

3.1.01.03.02.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

3.1.01.03.02.07 3º (-) Comercial [código 1] 

3.1.01.03.02.08 3º (-) Comercial [código 2] 

3.1.01.03.02.09 3º (-) Comercial [código 3] 

3.1.01.03.02.10 3º (-) Industrial [código 1] 

3.1.01.03.02.11 3º (-) Industrial [código 2] 

3.1.01.03.02.12 3º (-) Industrial [código 3] 

3.1.01.03.02.13 3º (-) Pública [código 1] 

3.1.01.03.02.14 3º (-) Pública [código 2] 

3.1.01.03.02.15 3º (-) Pública [código 3] 
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3.1.01.03.03 2º (-) Resíduos sólidos urbanos 

3.1.01.03.03.01 3º (-) Residencial [código 1] 

3.1.01.03.03.02 3º (-) Residencial [código 2] 

3.1.01.03.03.03 3º (-) Residencial [código 3] 

3.1.01.03.03.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

3.1.01.03.03.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

3.1.01.03.03.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

3.1.01.03.03.07 3º (-) Comercial [código 1] 

3.1.01.03.03.08 3º (-) Comercial [código 2] 

3.1.01.03.03.09 3º (-) Comercial [código 3] 

3.1.01.03.03.10 3º (-) Industrial [código 1] 

3.1.01.03.03.11 3º (-) Industrial [código 2] 

3.1.01.03.03.12 3º (-) Industrial [código 3] 

3.1.01.03.03.13 3º (-) Pública [código 1] 

3.1.01.03.03.14 3º (-) Pública [código 2] 

3.1.01.03.03.15 3º (-) Pública [código 3] 

3.1.01.03.04 2º (-) Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

3.1.02  Receita indireta - Regulatório 

3.1.02.01 1º Receita indireta - Regulatório 

3.1.02.05 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

3.1.03  Receitas alternativas - Regulatório 

3.1.03.01 1º Percentual compartilhado - Regulatório 

3.1.03.01.01 2º Serviços técnicos 

3.1.03.01.02 2º Pura ï Projeto uso racional de água  

3.1.03.01.03 2º Água de reuso 

3.1.03.01.04 2º Locação de imóveis 

3.1.03.01.05 2º Alienação de ativos, inclusive imóveis 

3.1.03.01.06 2º Vendas diversas 

3.1.03.01.07 2º Outras 
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3.1.03.02 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

3.1.04  Receitas alternativas - Não regulatório 

3.1.04.01 1º Percentual não compartilhado - Não regulatório 

3.1.04.01.01 2º Serviços técnicos 

3.1.04.01.02 2º Pura ï Projeto uso racional de água  

3.1.04.01.03 2º Água de reuso 

3.1.04.01.04 2º Locação de imóveis 

3.1.04.01.05 2º Lucros de participação em outras sociedades 

3.1.04.01.06 2º Vendas diversas 

3.1.04.01.07 2º Outras 

3.1.04.02 1º (-) Ajuste a valor presente - AVP 

3.1.05  Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

3.1.05.01 1º Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

3.1.06  (-) Descontos incondicionais - Regulatório 

3.1.06.01 1º (-) Descontos incondicionais - Regulatório 

3.1.06.01.01.01 3º Residencial [código 1] 

3.1.06.01.01.02 3º Residencial [código 2] 

3.1.06.01.01.03 3º Residencial [código 3] 

3.1.06.01.01.04 3º Residencial social [código 1] 

3.1.06.01.01.05 3º Residencial social [código 2] 

3.1.06.01.01.06 3º Residencial social [código 3] 

3.1.06.01.01.07 3º Comercial [código 1] 

3.1.06.01.01.08 3º Comercial [código 2] 

3.1.06.01.01.09 3º Comercial [código 3] 

3.1.06.01.01.10 3º Industrial [código 1] 

3.1.06.01.01.11 3º Industrial [código 2] 

3.1.06.01.01.12 3º Industrial [código 3] 

3.1.06.01.01.13 3º Pública [código 1] 

3.1.06.01.01.14 3º Pública [código 2] 
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3.1.06.01.01.15 3º Pública [código 3] 

3.1.06.02 1º Reparos em redes 

3.1.06.02.01 2º Água 

3.1.06.02.01.01 3º Produção - manancial 

3.1.06.02.01.02 3º Produção - captação 

3.1.06.02.01.03 3º Produção - adução 

3.1.06.02.01.04 3º Produção - tratamento 

3.1.06.02.01.05 3º Distribuição 

3.1.06.02.02 2º Esgoto 

3.1.06.02.02.01 3º Coleta 

3.1.06.02.02.02 3º Transporte 

3.1.06.02.02.03 3º Tratamento 

3.1.06.02.02.04 3º Disposição final 

3.1.06.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

3.1.06.02.03.01 3º Limpeza urbana 

3.1.06.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

3.1.06.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

3.1.06.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

3.1.06.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

3.1.06.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

3.1.06.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

3.1.06.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

3.1.06.02.04.01 3º Microdrenagem 

3.1.06.02.04.02 3º Macrodrenagem 

3.1.07  (-) Descontos incondicionais - Não regulatório 

3.1.07.01 1º (-) Descontos incondicionais - Não regulatório 

3.1.08  (-) Tributos sobre a receita - Regulatório 

3.1.08.01 1º Tributos federais 

3.1.08.01.01 2º PIS 
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3.1.08.01.02 2º COFINS 

3.1.08.02 1º Tributos estaduais 

3.1.08.02.01 2º ICMS 

3.1.08.03 1º Tributos municipais 

3.1.08.03.01 2º ISS 

3.1.09  (-) Tributos sobre a receita - Não regulatório 

3.1.09.01 1º Tributos federais 

3.1.09.01.01 2º PIS 

3.1.09.01.02 2º COFINS 

3.1.09.02 1º Tributos estaduais 

3.1.09.02.01 2º ICMS 

3.1.09.03 1º Tributos municipais 

3.1.09.03.01 2º ISS 

3.1.10  (-) Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

3.1.10.01 1º Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

4  (-) Custos operacionais 

4.1  Custos operacionais 

4.1.01  Custos com pessoal - diretos - Regulatório 

4.1.01.01 1º Salários e ordenados - diretos 

4.1.01.01.01 2º Água 

4.1.01.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.01.02 2º Esgoto 

4.1.01.01.02.01 3º Coleta 

4.1.01.01.02.02 3º Transporte 

4.1.01.01.02.03 3º Tratamento 
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4.1.01.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.02 1º Gratificações 

4.1.01.02.01 2º Água 

4.1.01.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.02.02 2º Esgoto 

4.1.01.02.02.01 3º Coleta 

4.1.01.02.02.02 3º Transporte 

4.1.01.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 
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4.1.01.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.03 1º Férias 

4.1.01.03.01 2º Água 

4.1.01.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.03.02 2º Esgoto 

4.1.01.03.02.01 3º Coleta 

4.1.01.03.02.02 3º Transporte 

4.1.01.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.03.04.02 3º Macrodrenagem 
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4.1.01.04 1º 13° salário 

4.1.01.04.01 2º Água 

4.1.01.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.04.02 2º Esgoto 

4.1.01.04.02.01 3º Coleta 

4.1.01.04.02.02 3º Transporte 

4.1.01.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.05 1º INSS 

4.1.01.05.01 2º Água 

4.1.01.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.05.01.04 3º Produção - tratamento 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 96 - 

Código Grau Título 

4.1.01.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.05.02 2º Esgoto 

4.1.01.05.02.01 3º Coleta 

4.1.01.05.02.02 3º Transporte 

4.1.01.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.06 1º FGTS 

4.1.01.06.01 2º Água 

4.1.01.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.06.02 2º Esgoto 

4.1.01.06.02.01 3º Coleta 

4.1.01.06.02.02 3º Transporte 

4.1.01.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.06.02.04 3º Disposição final 
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4.1.01.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.07 1º Indenizações 

4.1.01.07.01 2º Água 

4.1.01.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.07.02 2º Esgoto 

4.1.01.07.02.01 3º Coleta 

4.1.01.07.02.02 3º Transporte 

4.1.01.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 
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4.1.01.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.07.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.08 1º Assistência médica e social 

4.1.01.08.01 2º Água 

4.1.01.08.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.08.02 2º Esgoto 

4.1.01.08.02.01 3º Coleta 

4.1.01.08.02.02 3º Transporte 

4.1.01.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.09 1º Plano complementar de aposentadoria e pensão 
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4.1.01.09.01 2º Água 

4.1.01.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.09.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.09.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.09.02 2º Esgoto 

4.1.01.09.02.01 3º Coleta 

4.1.01.09.02.02 3º Transporte 

4.1.01.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.09.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.10 1º Seguro de vida em grupo 

4.1.01.10.01 2º Água 

4.1.01.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.10.01.05 3º Distribuição 
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4.1.01.10.02 2º Esgoto 

4.1.01.10.02.01 3º Coleta 

4.1.01.10.02.02 3º Transporte 

4.1.01.10.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.11 1º Seguro de acidentes do trabalho 

4.1.01.11.01 2º Água 

4.1.01.11.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.11.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.11.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.11.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.11.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.11.02 2º Esgoto 

4.1.01.11.02.01 3º Coleta 

4.1.01.11.02.02 3º Transporte 

4.1.01.11.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.11.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.11.03 2º Resíduos sólidos urbanos 
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4.1.01.11.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.11.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.11.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.11.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.11.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.11.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.01.11.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.11.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.11.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.11.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.01.12 1º Outros encargos 

4.1.01.12.01 2º Água 

4.1.01.12.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.01.12.01.02 3º Produção - captação 

4.1.01.12.01.03 3º Produção - adução 

4.1.01.12.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.01.12.01.05 3º Distribuição 

4.1.01.12.02 2º Esgoto 

4.1.01.12.02.01 3º Coleta 

4.1.01.12.02.02 3º Transporte 

4.1.01.12.02.03 3º Tratamento 

4.1.01.12.02.04 3º Disposição final 

4.1.01.12.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.01.12.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.01.12.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.01.12.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.01.12.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.01.12.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.01.12.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 
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4.1.01.12.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.01.12.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.01.12.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.01.12.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02  Custos com pessoal - indiretos - Regulatório 

4.1.02.01 1º Salários e ordenados 

4.1.02.01.01 2º Água 

4.1.02.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.01.02 2º Esgoto 

4.1.02.01.02.01 3º Coleta 

4.1.02.01.02.02 3º Transporte 

4.1.02.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.02 1º Gratificações 
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4.1.02.02.01 2º Água 

4.1.02.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.02.02 2º Esgoto 

4.1.02.02.02.01 3º Coleta 

4.1.02.02.02.02 3º Transporte 

4.1.02.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.03 1º Férias 

4.1.02.03.01 2º Água 

4.1.02.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.03.01.05 3º Distribuição 
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4.1.02.03.02 2º Esgoto 

4.1.02.03.02.01 3º Coleta 

4.1.02.03.02.02 3º Transporte 

4.1.02.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.04 1º 13° salário 

4.1.02.04.01 2º Água 

4.1.02.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.04.02 2º Esgoto 

4.1.02.04.02.01 3º Coleta 

4.1.02.04.02.02 3º Transporte 

4.1.02.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 105 - 

Código Grau Título 

4.1.02.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.05 1º INSS 

4.1.02.05.01 2º Água 

4.1.02.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.05.02 2º Esgoto 

4.1.02.05.02.01 3º Coleta 

4.1.02.05.02.02 3º Transporte 

4.1.02.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 
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4.1.02.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.06 1º FGTS 

4.1.02.06.01 2º Água 

4.1.02.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.06.02 2º Esgoto 

4.1.02.06.02.01 3º Coleta 

4.1.02.06.02.02 3º Transporte 

4.1.02.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.06.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.07 1º Indenizações 

4.1.02.07.01 2º Água 
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4.1.02.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.07.02 2º Esgoto 

4.1.02.07.02.01 3º Coleta 

4.1.02.07.02.02 3º Transporte 

4.1.02.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.07.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.08 1º Assistência médica e social 

4.1.02.08.01 2º Água 

4.1.02.08.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.08.02 2º Esgoto 
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4.1.02.08.02.01 3º Coleta 

4.1.02.08.02.02 3º Transporte 

4.1.02.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.09 1º Plano complementar de aposentadoria e pensão 

4.1.02.09.01 2º Água 

4.1.02.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.09.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.09.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.09.02 2º Esgoto 

4.1.02.09.02.01 3º Coleta 

4.1.02.09.02.02 3º Transporte 

4.1.02.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.09.03.01 3º Limpeza urbana 
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4.1.02.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.10 1º Seguro de vida em grupo 

4.1.02.10.01 2º Água 

4.1.02.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.10.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.10.02 2º Esgoto 

4.1.02.10.02.01 3º Coleta 

4.1.02.10.02.02 3º Transporte 

4.1.02.10.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 
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4.1.02.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.11 1º Seguro de acidentes do trabalho 

4.1.02.11.01 2º Água 

4.1.02.11.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.02.11.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.11.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.11.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.11.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.11.02 2º Esgoto 

4.1.02.11.02.01 3º Coleta 

4.1.02.11.02.02 3º Transporte 

4.1.02.11.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.11.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.11.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.11.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.11.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.11.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.11.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.11.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.11.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.11.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.11.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.11.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.11.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.02.12 1º Outros encargos 

4.1.02.12.01 2º Água 

4.1.02.12.01.01 3º Produção - manancial 
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4.1.02.12.01.02 3º Produção - captação 

4.1.02.12.01.03 3º Produção - adução 

4.1.02.12.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.02.12.01.05 3º Distribuição 

4.1.02.12.02 2º Esgoto 

4.1.02.12.02.01 3º Coleta 

4.1.02.12.02.02 3º Transporte 

4.1.02.12.02.03 3º Tratamento 

4.1.02.12.02.04 3º Disposição final 

4.1.02.12.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.02.12.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.02.12.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.02.12.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.02.12.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.02.12.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.02.12.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.02.12.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.02.12.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.02.12.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.02.12.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.03  Custos com pessoal - Não regulatório 

4.1.03.01 1º Salários e ordenados 

4.1.03.02 1º Gratificações 

4.1.03.03 1º Férias 

4.1.03.04 1º 13° salário 

4.1.03.05 1º INSS 

4.1.03.06 1º FGTS 

4.1.03.07 1º Indenizações 

4.1.03.08 1º Assistência médica e social 
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4.1.03.09 1º Plano complementar de aposentadoria e pensão 

4.1.03.10 1º Seguro de vida em grupo 

4.1.03.11 1º Seguro de acidentes do trabalho 

4.1.03.12 1º Outros encargos 

4.1.04  Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

4.1.04.01 1º Aluguéis e condomínio 

4.1.04.01.01 2º Água 

4.1.04.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.04.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.04.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.04.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.04.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.04.01.02 2º Esgoto 

4.1.04.01.02.01 3º Coleta 

4.1.04.01.02.02 3º Transporte 

4.1.04.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.04.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.04.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.04.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.04.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.04.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.04.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.04.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.04.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.04.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.04.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.04.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.04.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.04.02 1º Manutenção e reparos 
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4.1.04.02.01 2º Água 

4.1.04.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.04.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.04.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.04.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.04.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.04.02.02 2º Esgoto 

4.1.04.02.02.01 3º Coleta 

4.1.04.02.02.02 3º Transporte 

4.1.04.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.04.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.04.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.04.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.04.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.04.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.04.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.04.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.04.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.04.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.04.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.04.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.04.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.05  Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

4.1.05.01 1º Aluguéis e condomínio 

4.1.05.01.01 2º Água 

4.1.05.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.05.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.05.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.05.01.01.04 3º Produção - tratamento 
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4.1.05.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.05.01.02 2º Esgoto 

4.1.05.01.02.01 3º Coleta 

4.1.05.01.02.02 3º Transporte 

4.1.05.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.05.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.05.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.05.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.05.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.05.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.05.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.05.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.05.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.05.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.05.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.05.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.05.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.05.02 1º Manutenção e reparos 

4.1.05.02.01 2º Água 

4.1.05.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.05.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.05.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.05.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.05.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.05.02.02 2º Esgoto 

4.1.05.02.02.01 3º Coleta 

4.1.05.02.02.02 3º Transporte 

4.1.05.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.05.02.02.04 3º Disposição final 
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4.1.05.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.05.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.05.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.05.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.05.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.05.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.05.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.05.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.05.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.05.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.05.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.06  Custos com ocupação - Não regulatório 

4.1.06.01 1º Aluguéis e condomínio 

4.1.06.02 1º Manutenção e reparos 

4.1.07  Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

4.1.07.01 1º Energia elétrica 

4.1.07.01.01 2º Água 

4.1.07.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.01.02 2º Esgoto 

4.1.07.01.02.01 3º Coleta 

4.1.07.01.02.02 3º Transporte 

4.1.07.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.01.03.01 3º Limpeza urbana 
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4.1.07.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.02 1º Água e esgoto 

4.1.07.02.01 2º Água 

4.1.07.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.02.02 2º Esgoto 

4.1.07.02.02.01 3º Coleta 

4.1.07.02.02.02 3º Transporte 

4.1.07.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 
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4.1.07.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.03 1º Consumo próprio de água e esgoto 

4.1.07.03.01 2º Água 

4.1.07.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.03.02 2º Esgoto 

4.1.07.03.02.01 3º Coleta 

4.1.07.03.02.02 3º Transporte 

4.1.07.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.04 1º Gás 

4.1.07.04.01 2º Água 

4.1.07.04.01.01 3º Produção - manancial 
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4.1.07.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.04.02 2º Esgoto 

4.1.07.04.02.01 3º Coleta 

4.1.07.04.02.02 3º Transporte 

4.1.07.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.05 1º Telefone e internet 

4.1.07.05.01 2º Água 

4.1.07.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.05.02 2º Esgoto 

4.1.07.05.02.01 3º Coleta 
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4.1.07.05.02.02 3º Transporte 

4.1.07.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.06 1º Correios e malotes 

4.1.07.06.01 2º Água 

4.1.07.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.06.02 2º Esgoto 

4.1.07.06.02.01 3º Coleta 

4.1.07.06.02.02 3º Transporte 

4.1.07.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.06.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 
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4.1.07.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.07 1º Reprodução 

4.1.07.07.01 2º Água 

4.1.07.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.07.02 2º Esgoto 

4.1.07.07.02.01 3º Coleta 

4.1.07.07.02.02 3º Transporte 

4.1.07.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 
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4.1.07.07.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.08 1º Seguros 

4.1.07.08.01 2º Água 

4.1.07.08.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.08.02 2º Esgoto 

4.1.07.08.02.01 3º Coleta 

4.1.07.08.02.02 3º Transporte 

4.1.07.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.09 1º Transporte de pessoal 

4.1.07.09.01 2º Água 

4.1.07.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.09.01.02 3º Produção - captação 
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4.1.07.09.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.09.02 2º Esgoto 

4.1.07.09.02.01 3º Coleta 

4.1.07.09.02.02 3º Transporte 

4.1.07.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.09.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.07.10 1º Outros 

4.1.07.10.01 2º Água 

4.1.07.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.07.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.07.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.07.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.07.10.01.05 3º Distribuição 

4.1.07.10.02 2º Esgoto 

4.1.07.10.02.01 3º Coleta 

4.1.07.10.02.02 3º Transporte 
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4.1.07.10.02.03 3º Tratamento 

4.1.07.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.07.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.07.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.07.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.07.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.07.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.07.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.07.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.07.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.07.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.07.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.07.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08  Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório 

4.1.08.01 1º Energia elétrica 

4.1.08.01.01 2º Água 

4.1.08.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.01.02 2º Esgoto 

4.1.08.01.02.01 3º Coleta 

4.1.08.01.02.02 3º Transporte 

4.1.08.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 
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4.1.08.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.02 1º Água e esgoto 

4.1.08.02.01 2º Água 

4.1.08.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.02.02 2º Esgoto 

4.1.08.02.02.01 3º Coleta 

4.1.08.02.02.02 3º Transporte 

4.1.08.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 
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4.1.08.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.03 1º Consumo próprio de água e esgoto 

4.1.08.03.01 2º Água 

4.1.08.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.03.02 2º Esgoto 

4.1.08.03.02.01 3º Coleta 

4.1.08.03.02.02 3º Transporte 

4.1.08.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.04 1º Gás 

4.1.08.04.01 2º Água 

4.1.08.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.04.01.02 3º Produção - captação 
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4.1.08.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.04.02 2º Esgoto 

4.1.08.04.02.01 3º Coleta 

4.1.08.04.02.02 3º Transporte 

4.1.08.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.05 1º Telefone e internet 

4.1.08.05.01 2º Água 

4.1.08.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.05.02 2º Esgoto 

4.1.08.05.02.01 3º Coleta 

4.1.08.05.02.02 3º Transporte 
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4.1.08.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.06 1º Correios e malotes 

4.1.08.06.01 2º Água 

4.1.08.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.06.02 2º Esgoto 

4.1.08.06.02.01 3º Coleta 

4.1.08.06.02.02 3º Transporte 

4.1.08.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.06.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 
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4.1.08.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.07 1º Reprodução 

4.1.08.07.01 2º Água 

4.1.08.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.07.02 2º Esgoto 

4.1.08.07.02.01 3º Coleta 

4.1.08.07.02.02 3º Transporte 

4.1.08.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.07.04.01 3º Microdrenagem 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 129 - 

Código Grau Título 

4.1.08.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.08 1º Seguros 

4.1.08.08.01 2º Água 

4.1.08.08.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.08.02 2º Esgoto 

4.1.08.08.02.01 3º Coleta 

4.1.08.08.02.02 3º Transporte 

4.1.08.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.09 1º Transporte de pessoal 

4.1.08.09.01 2º Água 

4.1.08.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.09.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.09.01.03 3º Produção - adução 
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4.1.08.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.09.02 2º Esgoto 

4.1.08.09.02.01 3º Coleta 

4.1.08.09.02.02 3º Transporte 

4.1.08.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.08.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.09.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.08.10 1º Outros 

4.1.08.10.01 2º Água 

4.1.08.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.08.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.08.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.08.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.08.10.01.05 3º Distribuição 

4.1.08.10.02 2º Esgoto 

4.1.08.10.02.01 3º Coleta 

4.1.08.10.02.02 3º Transporte 

4.1.08.10.02.03 3º Tratamento 
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4.1.08.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.08.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.08.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.08.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.08.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.08.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.08.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.08.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.08.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.08.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.08.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.08.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.09  Utilidades e serviços - Não regulatório 

4.1.09.01 1º Energia elétrica 

4.1.09.02 1º Água e esgoto 

4.1.09.03 1º Consumo próprio de água e esgoto 

4.1.09.04 1º Gás 

4.1.09.05 1º Telefone e internet 

4.1.09.06 1º Correios e malotes 

4.1.09.07 1º Reprodução 

4.1.09.08 1º Seguros 

4.1.09.09 1º Transporte de pessoal 

4.1.09.10 1º Outros 

4.1.10  Honorários - diretos - Regulatório 

4.1.10.01 1º Diretoria 

4.1.10.01.01 2º Água 

4.1.10.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.10.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.10.01.01.03 3º Produção - adução 
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4.1.10.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.10.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.10.01.02 2º Esgoto 

4.1.10.01.02.01 3º Coleta 

4.1.10.01.02.02 3º Transporte 

4.1.10.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.10.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.10.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.10.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.10.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.10.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.10.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.10.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.10.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.10.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.10.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.10.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.10.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.10.02 1º Conselho de administração 

4.1.10.02.01 2º Água 

4.1.10.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.10.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.10.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.10.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.10.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.10.02.02 2º Esgoto 

4.1.10.02.02.01 3º Coleta 

4.1.10.02.02.02 3º Transporte 

4.1.10.02.02.03 3º Tratamento 
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4.1.10.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.10.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.10.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.10.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.10.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.10.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.10.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.10.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.10.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.10.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.10.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.10.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.10.03 1º Conselho fiscal 

4.1.10.03.01 2º Água 

4.1.10.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.10.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.10.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.10.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.10.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.10.03.02 2º Esgoto 

4.1.10.03.02.01 3º Coleta 

4.1.10.03.02.02 3º Transporte 

4.1.10.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.10.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.10.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.10.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.10.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.10.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.10.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 
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4.1.10.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.10.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.10.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.10.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.10.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.10.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.11  Honorários - indiretos - Regulatório 

4.1.11.01 1º Diretoria 

4.1.11.01.01 2º Água 

4.1.11.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.11.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.11.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.11.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.11.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.11.01.02 2º Esgoto 

4.1.11.01.02.01 3º Coleta 

4.1.11.01.02.02 3º Transporte 

4.1.11.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.11.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.11.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.11.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.11.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.11.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.11.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.11.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.11.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.11.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.11.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.11.01.04.01 3º Microdrenagem 
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4.1.11.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.11.02 1º Conselho de administração 

4.1.11.02.01 2º Água 

4.1.11.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.11.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.11.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.11.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.11.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.11.02.02 2º Esgoto 

4.1.11.02.02.01 3º Coleta 

4.1.11.02.02.02 3º Transporte 

4.1.11.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.11.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.11.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.11.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.11.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.11.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.11.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.11.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.11.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.11.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.11.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.11.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.11.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.11.03 1º Conselho fiscal 

4.1.11.03.01 2º Água 

4.1.11.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.11.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.11.03.01.03 3º Produção - adução 
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4.1.11.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.11.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.11.03.02 2º Esgoto 

4.1.11.03.02.01 3º Coleta 

4.1.11.03.02.02 3º Transporte 

4.1.11.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.11.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.11.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.11.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.11.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.11.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.11.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.11.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.11.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.11.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.11.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.11.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.11.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.12  Honorários - Não regulatório 

4.1.12.01 1º Diretoria 

4.1.12.02 1º Conselho de administração 

4.1.12.03 1º Conselho fiscal 

4.1.13  Custos com operação e manutenção - diretos - Regulatório 

4.1.13.01 1º Custos com produtos químicos 

4.1.13.01.01 2º Água 

4.1.13.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.13.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.13.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.13.01.01.04 3º Produção - tratamento 
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4.1.13.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.13.01.02 2º Esgoto 

4.1.13.01.02.01 3º Coleta 

4.1.13.01.02.02 3º Transporte 

4.1.13.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.13.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.13.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.13.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.13.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.13.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.13.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.13.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.13.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.13.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.13.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.13.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.13.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.13.02 1º Custos com água importada 

4.1.13.02.01 2º Água 

4.1.13.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.13.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.13.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.13.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.13.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.13.03 1º Custos com esgoto exportado 

4.1.13.03.01 2º Esgoto 

4.1.13.03.01.01 3º Coleta 

4.1.13.03.01.02 3º Transporte 

4.1.13.03.01.03 3º Tratamento 
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4.1.13.03.01.04 3º Disposição final 

4.1.13.04 1º Energia elétrica 

4.1.13.04.01 2º Água 

4.1.13.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.13.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.13.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.13.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.13.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.13.04.02 2º Esgoto 

4.1.13.04.02.01 3º Coleta 

4.1.13.04.02.02 3º Transporte 

4.1.13.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.13.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.13.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.13.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.13.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.13.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.13.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.13.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.13.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.13.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.13.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.13.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.13.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.13.05 1º Outros custos diretos variáveis 

4.1.13.05.01 2º Água 

4.1.13.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.13.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.13.05.01.03 3º Produção - adução 
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4.1.13.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.13.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.13.05.02 2º Esgoto 

4.1.13.05.02.01 3º Coleta 

4.1.13.05.02.02 3º Transporte 

4.1.13.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.13.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.13.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.13.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.13.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.13.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.13.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.13.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.13.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.13.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.13.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.13.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.13.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.14  Custos com operação e manutenção - indiretos - Regulatório 

4.1.14.01 1º Custos com produtos químicos 

4.1.14.01.01 2º Água 

4.1.14.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.14.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.14.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.14.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.14.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.14.01.02 2º Esgoto 

4.1.14.01.02.01 3º Coleta 

4.1.14.01.02.02 3º Transporte 
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4.1.14.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.14.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.14.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.14.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.14.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.14.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.14.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.14.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.14.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.14.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.14.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.14.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.14.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.14.02 1º Custos com água importada 

4.1.14.02.01 2º Água 

4.1.14.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.14.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.14.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.14.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.14.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.14.03 1º Custos com esgoto exportado 

4.1.14.03.01 2º Esgoto 

4.1.14.03.01.01 3º Coleta 

4.1.14.03.01.02 3º Transporte 

4.1.14.03.01.03 3º Tratamento 

4.1.14.03.01.04 3º Disposição final 

4.1.14.04 1º Energia elétrica 

4.1.14.04.01 2º Água 

4.1.14.04.01.01 3º Produção - manancial 
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4.1.14.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.14.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.14.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.14.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.14.04.02 2º Esgoto 

4.1.14.04.02.01 3º Coleta 

4.1.14.04.02.02 3º Transporte 

4.1.14.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.14.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.14.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.14.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.14.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.14.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.14.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.14.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.14.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.14.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.14.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.14.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.14.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.14.05 1º Outros custos diretos variáveis 

4.1.14.05.01 2º Água 

4.1.14.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.14.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.14.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.14.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.14.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.14.05.02 2º Esgoto 

4.1.14.05.02.01 3º Coleta 
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4.1.14.05.02.02 3º Transporte 

4.1.14.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.14.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.14.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.14.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.14.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.14.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.14.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.14.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.14.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.14.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.14.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.14.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.14.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.15  Custos com operação e manutenção - Não regulatório 

4.1.15.01 1º Custos com produtos químicos 

4.1.15.04 1º Energia elétrica 

4.1.15.05 1º Outros custos diretos variáveis 

4.1.16 
 

Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - diretos - 
Regulatório 

4.1.16.01 1º Parcerias público-privadas 

4.1.16.01.01 2º Água 

4.1.16.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.16.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.16.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.16.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.16.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.16.01.02 2º Esgoto 

4.1.16.01.02.01 3º Coleta 

4.1.16.01.02.02 3º Transporte 
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4.1.16.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.16.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.16.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.16.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.16.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.16.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.16.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.16.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.16.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.16.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.16.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.16.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.16.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.16.02 1º Bônus de performance 

4.1.16.02.01 2º Água 

4.1.16.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.16.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.16.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.16.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.16.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.16.02.02 2º Esgoto 

4.1.16.02.02.01 3º Coleta 

4.1.16.02.02.02 3º Transporte 

4.1.16.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.16.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.16.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.16.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.16.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.16.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 
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4.1.16.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.16.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.16.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.16.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.16.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.16.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.16.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.16.03 1º Locação de ativos 

4.1.16.03.01 2º Água 

4.1.16.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.16.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.16.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.16.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.16.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.16.03.02 2º Esgoto 

4.1.16.03.02.01 3º Coleta 

4.1.16.03.02.02 3º Transporte 

4.1.16.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.16.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.16.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.16.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.16.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.16.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.16.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.16.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.16.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.16.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.16.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.16.03.04.01 3º Microdrenagem 
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4.1.16.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.17 
 

Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - indiretos - 
Regulatório 

4.1.17.01 1º Parcerias público-privadas 

4.1.17.01.01 2º Água 

4.1.17.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.17.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.17.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.17.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.17.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.17.01.02 2º Esgoto 

4.1.17.01.02.01 3º Coleta 

4.1.17.01.02.02 3º Transporte 

4.1.17.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.17.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.17.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.17.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.17.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.17.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.17.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.17.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.17.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.17.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.17.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.17.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.17.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.17.02 1º Bônus de performance 

4.1.17.02.01 2º Água 

4.1.17.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.17.02.01.02 3º Produção - captação 
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4.1.17.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.17.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.17.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.17.02.02 2º Esgoto 

4.1.17.02.02.01 3º Coleta 

4.1.17.02.02.02 3º Transporte 

4.1.17.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.17.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.17.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.17.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.17.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.17.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.17.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.17.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.17.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.17.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.17.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.17.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.17.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.17.03 1º Locação de ativos 

4.1.17.03.01 2º Água 

4.1.17.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.17.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.17.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.17.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.17.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.17.03.02 2º Esgoto 

4.1.17.03.02.01 3º Coleta 

4.1.17.03.02.02 3º Transporte 
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4.1.17.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.17.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.17.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.17.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.17.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.17.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.17.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.17.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.17.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.17.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.17.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.17.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.17.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.18 
 

Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Não 
regulatório 

4.1.18.01 1º Parcerias público-privadas 

4.1.18.02 1º Bônus de performance 

4.1.18.03 1º Locação de ativos 

4.1.19  Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos - Regulatório 

4.1.19.01 1º Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

4.1.19.01.01 2º Água 

4.1.19.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.19.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.19.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.19.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.19.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.19.01.02 2º Esgoto 

4.1.19.01.02.01 3º Coleta 

4.1.19.01.02.02 3º Transporte 

4.1.19.01.02.03 3º Tratamento 
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4.1.19.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.19.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.19.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.19.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.19.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.19.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.19.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.19.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.19.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.19.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.19.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.19.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.20  Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos - Regulatório 

4.1.20.01 1º Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

4.1.20.01.01 2º Água 

4.1.20.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.20.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.20.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.20.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.20.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.20.01.02 2º Esgoto 

4.1.20.01.02.01 3º Coleta 

4.1.20.01.02.02 3º Transporte 

4.1.20.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.20.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.20.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.20.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.20.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.20.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 
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4.1.20.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.20.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.20.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.20.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.20.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.20.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.20.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.21  Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não regulatório 

4.1.21.01 1º Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

4.1.22  Custos gerais - diretos - Regulatório 

4.1.22.01 1º Viagens e representações 

4.1.22.01.01 2º Água 

4.1.22.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.01.02 2º Esgoto 

4.1.22.01.02.01 3º Coleta 

4.1.22.01.02.02 3º Transporte 

4.1.22.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 
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4.1.22.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.02 1º Material de escritório 

4.1.22.02.01 2º Água 

4.1.22.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.02.02 2º Esgoto 

4.1.22.02.02.01 3º Coleta 

4.1.22.02.02.02 3º Transporte 

4.1.22.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.03 1º Materiais auxiliares e de consumo 

4.1.22.03.01 2º Água 
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4.1.22.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.03.02 2º Esgoto 

4.1.22.03.02.01 3º Coleta 

4.1.22.03.02.02 3º Transporte 

4.1.22.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.04 1º Higiene e limpeza 

4.1.22.04.01 2º Água 

4.1.22.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.04.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.04.02 2º Esgoto 
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4.1.22.04.02.01 3º Coleta 

4.1.22.04.02.02 3º Transporte 

4.1.22.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.05 1º Copa, cozinha e refeitório 

4.1.22.05.01 2º Água 

4.1.22.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.05.02 2º Esgoto 

4.1.22.05.02.01 3º Coleta 

4.1.22.05.02.02 3º Transporte 

4.1.22.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.05.03.01 3º Limpeza urbana 
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4.1.22.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.06 1º Conduções e lanches 

4.1.22.06.01 2º Água 

4.1.22.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.06.02 2º Esgoto 

4.1.22.06.02.01 3º Coleta 

4.1.22.06.02.02 3º Transporte 

4.1.22.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.06.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 
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4.1.22.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.07 1º Revistas e publicações 

4.1.22.07.01 2º Água 

4.1.22.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.07.02 2º Esgoto 

4.1.22.07.02.01 3º Coleta 

4.1.22.07.02.02 3º Transporte 

4.1.22.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.07.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.08 1º Legais e judiciais 

4.1.22.08.01 2º Água 

4.1.22.08.01.01 3º Produção - manancial 
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4.1.22.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.08.02 2º Esgoto 

4.1.22.08.02.01 3º Coleta 

4.1.22.08.02.02 3º Transporte 

4.1.22.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.09 1º Serviços profissionais contratados 

4.1.22.09.01 2º Água 

4.1.22.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.09.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.09.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.09.02 2º Esgoto 

4.1.22.09.02.01 3º Coleta 
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4.1.22.09.02.02 3º Transporte 

4.1.22.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.09.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.10 1º Auditoria e consultoria 

4.1.22.10.01 2º Água 

4.1.22.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.10.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.10.02 2º Esgoto 

4.1.22.10.02.01 3º Coleta 

4.1.22.10.02.02 3º Transporte 

4.1.22.10.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 157 - 

Código Grau Título 

4.1.22.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.11 1º Recrutamento e seleção 

4.1.22.11.01 2º Água 

4.1.22.11.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.11.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.11.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.11.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.11.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.11.02 2º Esgoto 

4.1.22.11.02.01 3º Coleta 

4.1.22.11.02.02 3º Transporte 

4.1.22.11.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.11.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.11.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.11.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.11.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.11.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.11.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.11.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.11.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.11.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.11.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 
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4.1.22.11.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.11.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.12 1º Segurança e vigilância 

4.1.22.12.01 2º Água 

4.1.22.12.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.12.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.12.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.12.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.12.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.12.02 2º Esgoto 

4.1.22.12.02.01 3º Coleta 

4.1.22.12.02.02 3º Transporte 

4.1.22.12.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.12.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.12.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.12.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.12.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.12.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.12.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.12.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.12.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.12.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.12.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.12.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.12.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.13 1º Treinamento de pessoal 

4.1.22.13.01 2º Água 

4.1.22.13.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.13.01.02 3º Produção - captação 
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4.1.22.13.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.13.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.13.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.13.02 2º Esgoto 

4.1.22.13.02.01 3º Coleta 

4.1.22.13.02.02 3º Transporte 

4.1.22.13.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.13.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.13.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.13.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.13.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.13.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.13.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.13.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.13.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.13.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.13.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.13.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.13.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.22.14 1º Treinamento de pessoal 

4.1.22.14.01 2º Água 

4.1.22.14.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.22.14.01.02 3º Produção - captação 

4.1.22.14.01.03 3º Produção - adução 

4.1.22.14.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.22.14.01.05 3º Distribuição 

4.1.22.14.02 2º Esgoto 

4.1.22.14.02.01 3º Coleta 

4.1.22.14.02.02 3º Transporte 
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4.1.22.14.02.03 3º Tratamento 

4.1.22.14.02.04 3º Disposição final 

4.1.22.14.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.22.14.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.22.14.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.22.14.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.22.14.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.22.14.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.22.14.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.22.14.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.22.14.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.22.14.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.22.14.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23  Custos gerais - indiretos - Regulatório 

4.1.23.01 1º Viagens e representações 

4.1.23.01.01 2º Água 

4.1.23.01.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.01.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.01.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.01.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.01.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.01.02 2º Esgoto 

4.1.23.01.02.01 3º Coleta 

4.1.23.01.02.02 3º Transporte 

4.1.23.01.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.01.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.01.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 
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4.1.23.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.01.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.01.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.02 1º Material de escritório 

4.1.23.02.01 2º Água 

4.1.23.02.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.02.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.02.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.02.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.02.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.02.02 2º Esgoto 

4.1.23.02.02.01 3º Coleta 

4.1.23.02.02.02 3º Transporte 

4.1.23.02.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.02.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.02.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 
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4.1.23.02.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.02.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.03 1º Materiais auxiliares e de consumo 

4.1.23.03.01 2º Água 

4.1.23.03.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.03.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.03.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.03.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.03.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.03.02 2º Esgoto 

4.1.23.03.02.01 3º Coleta 

4.1.23.03.02.02 3º Transporte 

4.1.23.03.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.03.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.03.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.03.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.03.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.03.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.03.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.03.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.03.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.03.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.03.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.03.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.03.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.04 1º Higiene e limpeza 

4.1.23.04.01 2º Água 

4.1.23.04.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.04.01.02 3º Produção - captação 
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4.1.23.04.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.04.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.04.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.04.02 2º Esgoto 

4.1.23.04.02.01 3º Coleta 

4.1.23.04.02.02 3º Transporte 

4.1.23.04.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.04.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.04.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.04.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.04.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.04.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.04.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.04.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.04.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.04.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.04.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.04.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.04.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.05 1º Copa, cozinha e refeitório 

4.1.23.05.01 2º Água 

4.1.23.05.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.05.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.05.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.05.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.05.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.05.02 2º Esgoto 

4.1.23.05.02.01 3º Coleta 

4.1.23.05.02.02 3º Transporte 
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4.1.23.05.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.05.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.05.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.05.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.05.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.05.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.05.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.05.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.05.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.05.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.05.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.05.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.05.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.06 1º Conduções e lanches 

4.1.23.06.01 2º Água 

4.1.23.06.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.06.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.06.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.06.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.06.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.06.02 2º Esgoto 

4.1.23.06.02.01 3º Coleta 

4.1.23.06.02.02 3º Transporte 

4.1.23.06.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.06.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.06.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.06.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.06.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.06.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 
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4.1.23.06.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.06.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.06.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.06.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.06.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.06.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.06.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.07 1º Revistas e publicações 

4.1.23.07.01 2º Água 

4.1.23.07.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.07.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.07.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.07.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.07.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.07.02 2º Esgoto 

4.1.23.07.02.01 3º Coleta 

4.1.23.07.02.02 3º Transporte 

4.1.23.07.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.07.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.07.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.07.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.07.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.07.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.07.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.07.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.07.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.07.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.07.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.07.04.01 3º Microdrenagem 
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4.1.23.07.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.08 1º Legais e judiciais 

4.1.23.08.01 2º Água 

4.1.23.08.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.08.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.08.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.08.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.08.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.08.02 2º Esgoto 

4.1.23.08.02.01 3º Coleta 

4.1.23.08.02.02 3º Transporte 

4.1.23.08.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.08.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.08.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.08.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.08.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.08.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.08.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.08.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.08.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.08.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.08.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.08.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.08.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.09 1º Serviços profissionais contratados 

4.1.23.09.01 2º Água 

4.1.23.09.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.09.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.09.01.03 3º Produção - adução 
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4.1.23.09.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.09.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.09.02 2º Esgoto 

4.1.23.09.02.01 3º Coleta 

4.1.23.09.02.02 3º Transporte 

4.1.23.09.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.09.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.09.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.09.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.09.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.09.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.09.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.09.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.09.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.09.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.09.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.09.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.09.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.10 1º Auditoria e consultoria 

4.1.23.10.01 2º Água 

4.1.23.10.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.10.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.10.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.10.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.10.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.10.02 2º Esgoto 

4.1.23.10.02.01 3º Coleta 

4.1.23.10.02.02 3º Transporte 

4.1.23.10.02.03 3º Tratamento 
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4.1.23.10.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.10.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.10.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.10.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.10.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.10.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.10.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.10.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.10.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.10.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.10.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.10.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.11 1º Recrutamento e seleção 

4.1.23.11.01 2º Água 

4.1.23.11.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.11.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.11.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.11.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.11.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.11.02 2º Esgoto 

4.1.23.11.02.01 3º Coleta 

4.1.23.11.02.02 3º Transporte 

4.1.23.11.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.11.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.11.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.11.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.11.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.11.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.11.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 
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4.1.23.11.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.11.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.11.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.11.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.11.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.11.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.12 1º Segurança e vigilância 

4.1.23.12.01 2º Água 

4.1.23.12.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.12.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.12.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.12.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.12.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.12.02 2º Esgoto 

4.1.23.12.02.01 3º Coleta 

4.1.23.12.02.02 3º Transporte 

4.1.23.12.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.12.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.12.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.12.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.12.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.12.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.12.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.12.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.12.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.12.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.12.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.12.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.12.04.02 3º Macrodrenagem 
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4.1.23.13 1º Treinamento de pessoal 

4.1.23.13.01 2º Água 

4.1.23.13.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.13.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.13.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.13.01.04 3º Produção - tratamento 

4.1.23.13.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.13.02 2º Esgoto 

4.1.23.13.02.01 3º Coleta 

4.1.23.13.02.02 3º Transporte 

4.1.23.13.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.13.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.13.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.13.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.13.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.13.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.13.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.13.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.13.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.13.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.13.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.13.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.13.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.23.14 1º Outros 

4.1.23.14.01 2º Água 

4.1.23.14.01.01 3º Produção - manancial 

4.1.23.14.01.02 3º Produção - captação 

4.1.23.14.01.03 3º Produção - adução 

4.1.23.14.01.04 3º Produção - tratamento 
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4.1.23.14.01.05 3º Distribuição 

4.1.23.14.02 2º Esgoto 

4.1.23.14.02.01 3º Coleta 

4.1.23.14.02.02 3º Transporte 

4.1.23.14.02.03 3º Tratamento 

4.1.23.14.02.04 3º Disposição final 

4.1.23.14.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

4.1.23.14.03.01 3º Limpeza urbana 

4.1.23.14.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

4.1.23.14.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

4.1.23.14.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

4.1.23.14.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

4.1.23.14.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

4.1.23.14.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

4.1.23.14.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

4.1.23.14.04.01 3º Microdrenagem 

4.1.23.14.04.02 3º Macrodrenagem 

4.1.24  Custos gerais - Não regulatório 

4.1.24.01 1º Viagens e representações 

4.1.24.02 1º Material de escritório 

4.1.24.03 1º Materiais auxiliares e de consumo 

4.1.24.04 1º Higiene e limpeza 

4.1.24.05 1º Copa, cozinha e refeitório 

4.1.24.06 1º Conduções e lanches 

4.1.24.07 1º Revistas e publicações 

4.1.24.08 1º Legais e judiciais 

4.1.24.09 1º Serviços profissionais contratados 

4.1.24.10 1º Auditoria e consultoria 

4.1.24.11 1º Recrutamento e seleção 
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4.1.24.12 1º Segurança e vigilância 

4.1.24.13 1º Treinamento de pessoal 

5  (-) Despesas operacionais 

5.1  Despesas operacionais 

5.1.01  Despesa com pessoal - Regulatório 

5.1.01.01 1º Salários e ordenados 

5.1.01.02 1º Gratificações 

5.1.01.03 1º Férias 

5.1.01.04 1º 13° salário 

5.1.01.05 1º INSS 

5.1.01.06 1º FGTS 

5.1.01.07 1º Indenizações 

5.1.01.08 1º Assistência médica e social 

5.1.01.09 1º Plano complementar de aposentadoria e pensão 

5.1.01.10 1º Seguro de vida em grupo 

5.1.01.11 1º Seguro de acidentes do trabalho 

5.1.01.12 1º Outros encargos 

5.1.03  Despesa com pessoal - Não regulatório 

5.1.03.01 1º Salários e ordenados 

5.1.03.02 1º Gratificações 

5.1.03.03 1º Férias 

5.1.03.04 1º 13° salário 

5.1.03.05 1º INSS 

5.1.03.06 1º FGTS 

5.1.03.07 1º Indenizações 

5.1.03.08 1º Assistência médica e social 

5.1.03.09 1º Plano complementar de aposentadoria e pensão 

5.1.03.10 1º Seguro de vida em grupo 

5.1.03.11 1º Seguro de acidentes do trabalho 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 173 - 

Código Grau Título 

5.1.03.12 1º Outros encargos 

5.1.04  Despesa com ocupação - Regulatório 

5.1.04.01 1º Aluguéis e condomínio 

5.1.04.02 1º Manutenção e reparos 

5.1.06  Despesa com ocupação - Não regulatório 

5.1.06.01 1º Aluguéis e condomínio 

5.1.06.02 1º Manutenção e reparos 

5.1.07  Utilidades e serviços - Regulatório 

5.1.07.01 1º Energia elétrica 

5.1.07.02 1º Água e esgoto 

5.1.07.03 1º Consumo próprio de água e esgoto 

5.1.07.04 1º Gás 

5.1.07.05 1º Telefone e internet 

5.1.07.06 1º Correios e malotes 

5.1.07.07 1º Reprodução 

5.1.07.08 1º Seguros 

5.1.07.09 1º Transporte de pessoal 

5.1.07.10 1º Outros 

5.1.09  Utilidades e serviços - Não regulatório 

5.1.09.01 1º Energia elétrica 

5.1.09.02 1º Água e esgoto 

5.1.09.03 1º Consumo próprio de água e esgoto 

5.1.09.04 1º Gás 

5.1.09.05 1º Telefone e internet 

5.1.09.06 1º Correios e malotes 

5.1.09.07 1º Reprodução 

5.1.09.08 1º Seguros 

5.1.09.09 1º Transporte de pessoal 

5.1.09.10 1º Outros 
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5.1.10  Honorários - Regulatório 

5.1.10.01 1º Diretoria 

5.1.10.02 1º Conselho de administração 

5.1.10.03 1º Conselho fiscal 

5.1.12  Honorários - Não regulatório 

5.1.12.01 1º Diretoria 

5.1.12.02 1º Conselho de administração 

5.1.12.03 1º Conselho fiscal 

5.1.13  Despesa com operação e manutenção - Regulatório 

5.1.13.01 1º Despesa com produtos químicos 

5.1.13.02 1º Despesa com água importada 

5.1.13.03 1º Despesa com esgoto exportado 

5.1.13.04 1º Outras despesas diretas variáveis 

5.1.15  Despesa com operação e manutenção - Não regulatório 

5.1.15.01 1º Despesa com produtos químicos 

5.1.15.04 1º Outras despesas diretas variáveis 

5.1.16  Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Regulatório 

5.1.16.01 1º Parcerias público-privadas 

5.1.16.02 1º Parcerias público-privadas - bônus 

5.1.16.03 1º Locação de ativos 

5.1.18 
 

Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Não 
regulatório 

5.1.18.01 1º Parcerias público-privadas 

5.1.18.02 1º Parcerias público-privadas - bônus 

5.1.18.03 1º Locação de ativos 

5.1.19  Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Regulatório 

5.1.19.01 1º Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

5.1.21  Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não regulatório 

5.1.21.01 1º Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

5.1.22  Despesas gerais - Regulatório 
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5.1.22.01 1º Viagens e representações 

5.1.22.02 1º Material de escritório 

5.1.22.03 1º Materiais auxiliares e de consumo 

5.1.22.04 1º Higiene e limpeza 

5.1.22.05 1º Copa, cozinha e refeitório 

5.1.22.06 1º Conduções e lanches 

5.1.22.07 1º Revistas e publicações 

5.1.22.08 1º Legais e judiciais 

5.1.22.09 1º Serviços profissionais contratados 

5.1.22.10 1º Auditoria e consultoria 

5.1.22.11 1º Recrutamento e seleção 

5.1.22.12 1º Segurança e vigilância 

5.1.22.13 1º Treinamento de pessoal 

5.1.22.14 1º Outros 

5.1.24  Despesas gerais - Não regulatório 

5.1.24.01 1º Viagens e representações 

5.1.24.02 1º Material de escritório 

5.1.24.03 1º Materiais auxiliares e de consumo 

5.1.24.04 1º Higiene e limpeza 

5.1.24.05 1º Copa, cozinha e refeitório 

5.1.24.06 1º Conduções e lanches 

5.1.24.07 1º Revistas e publicações 

5.1.24.08 1º Legais e judiciais 

5.1.24.09 1º Serviços profissionais contratados 

5.1.24.10 1º Auditoria e consultoria 

5.1.24.11 1º Recrutamento e seleção 

5.1.24.12 1º Segurança e vigilância 

5.1.24.13 1º Treinamento de pessoal 

5.1.25  Dispêndios com obrigações municipais - Regulatório 
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5.1.25.01 1º Dispêndios com obrigações municipais 

5.1.26  Dispêndios com obrigações municipais - Não regulatório 

5.1.26.01 1º Dispêndios com obrigações municipais 

5.1.27  Despesas com depreciação e amortização - Regulatório 

5.1.27.01 1º Despesa com depreciação 

5.1.27.01.01 2º Água 

5.1.27.01.01.01 3º Produção - manancial 

5.1.27.01.01.02 3º Produção - captação 

5.1.27.01.01.03 3º Produção - adução 

5.1.27.01.01.04 3º Produção - tratamento 

5.1.27.01.01.05 3º Distribuição 

5.1.27.01.02 2º Esgoto 

5.1.27.01.02.01 3º Coleta 

5.1.27.01.02.02 3º Transporte 

5.1.27.01.02.03 3º Tratamento 

5.1.27.01.02.04 3º Disposição final 

5.1.27.01.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

5.1.27.01.03.01 3º Limpeza urbana 

5.1.27.01.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

5.1.27.01.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

5.1.27.01.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

5.1.27.01.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

5.1.27.01.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

5.1.27.01.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

5.1.27.01.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

5.1.27.01.04.01 3º Microdrenagem 

5.1.27.01.04.02 3º Macrodrenagem 

5.1.27.02 1º Despesa com amortização 

5.1.27.02.01 2º Água 
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5.1.27.02.01.01 3º Produção - manancial 

5.1.27.02.01.02 3º Produção - captação 

5.1.27.02.01.03 3º Produção - adução 

5.1.27.02.01.04 3º Produção - tratamento 

5.1.27.02.01.05 3º Distribuição 

5.1.27.02.02 2º Esgoto 

5.1.27.02.02.01 3º Coleta 

5.1.27.02.02.02 3º Transporte 

5.1.27.02.02.03 3º Tratamento 

5.1.27.02.02.04 3º Disposição final 

5.1.27.02.03 2º Resíduos sólidos urbanos 

5.1.27.02.03.01 3º Limpeza urbana 

5.1.27.02.03.02 3º Manejo de resíduos - coleta 

5.1.27.02.03.03 3º Manejo de resíduos - transporte 

5.1.27.02.03.04 3º Manejo de resíduos - triagem 

5.1.27.02.03.05 3º Manejo de resíduos - transbordo 

5.1.27.02.03.06 3º Manejo de resíduos - tratamento 

5.1.27.02.03.07 3º Manejo de resíduos - destinação final 

5.1.27.02.04 2º Drenagem urbana e manejo de águas pluviais 

5.1.27.02.04.01 3º Microdrenagem 

5.1.27.02.04.02 3º Macrodrenagem 

5.1.28  Despesas com depreciação e amortização - Não Regulatório 

5.1.28.01 1º Despesa com depreciação 

5.1.28.02 1º Despesa com amortização 

5.1.29  Despesas comerciais - Regulatório 

5.1.29.01 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

5.1.29.01.01 2º (-) Contas a receber receita direta 

5.1.29.01.01.01 3º (-) Residencial [código 1] 

5.1.29.01.01.02 3º (-) Residencial [código 2] 
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Código Grau Título 

5.1.29.01.01.03 3º (-) Residencial [código 3] 

5.1.29.01.01.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

5.1.29.01.01.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

5.1.29.01.01.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

5.1.29.01.01.07 3º (-) Comercial [código 1] 

5.1.29.01.01.08 3º (-) Comercial [código 2] 

5.1.29.01.01.09 3º (-) Comercial [código 3] 

5.1.29.01.01.10 3º (-) Industrial [código 1] 

5.1.29.01.01.11 3º (-) Industrial [código 2] 

5.1.29.01.01.12 3º (-) Industrial [código 3] 

5.1.29.01.01.13 3º (-) Pública [código 1] 

5.1.29.01.01.14 3º (-) Pública [código 2] 

5.1.29.01.01.15 3º (-) Pública [código 3] 

5.1.29.01.02 2º (-) Contas a receber receita indireta 

5.1.29.01.02.01 3º (-) Residencial [código 1] 

5.1.29.01.02.02 3º (-) Residencial [código 2] 

5.1.29.01.02.03 3º (-) Residencial [código 3] 

5.1.29.01.02.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

5.1.29.01.02.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

5.1.29.01.02.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

5.1.29.01.02.07 3º (-) Comercial [código 1] 

5.1.29.01.02.08 3º (-) Comercial [código 2] 

5.1.29.01.02.09 3º (-) Comercial [código 3] 

5.1.29.01.02.10 3º (-) Industrial [código 1] 

5.1.29.01.02.11 3º (-) Industrial [código 2] 

5.1.29.01.02.12 3º (-) Industrial [código 3] 

5.1.29.01.02.13 3º (-) Pública [código 1] 

5.1.29.01.02.14 3º (-) Pública [código 2] 

5.1.29.01.02.15 3º (-) Pública [código 3] 
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Código Grau Título 

5.1.29.01.03 2º (-) Receitas alternativas percentual compartilhado 

5.1.29.01.03.01 3º (-) Residencial [código 1] 

5.1.29.01.03.02 3º (-) Residencial [código 2] 

5.1.29.01.03.03 3º (-) Residencial [código 3] 

5.1.29.01.03.04 3º (-) Residencial social [código 1] 

5.1.29.01.03.05 3º (-) Residencial social [código 2] 

5.1.29.01.03.06 3º (-) Residencial social [código 3] 

5.1.29.01.03.07 3º (-) Comercial [código 1] 

5.1.29.01.03.08 3º (-) Comercial [código 2] 

5.1.29.01.03.09 3º (-) Comercial [código 3] 

5.1.29.01.03.10 3º (-) Industrial [código 1] 

5.1.29.01.03.11 3º (-) Industrial [código 2] 

5.1.29.01.03.12 3º (-) Industrial [código 3] 

5.1.29.01.03.13 3º (-) Pública [código 1] 

5.1.29.01.03.14 3º (-) Pública [código 2] 

5.1.29.01.03.15 3º (-) Pública [código 3] 

5.1.30  Despesas comerciais - Não regulatório 

5.1.30.01 1º (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

5.1.30.01.01 2º (-) Receitas alternativas percentual não compartilhado 

5.1.31  Impostos e contribuições - Regulatório 

5.1.31.01 1º ITR 

5.1.31.02 1º IPTU 

5.1.31.03 1º IPVA 

5.1.31.04 1º Taxas municipais e estaduais 

5.1.32  Impostos e contribuições - Não regulatório 

5.1.32.01 1º ITR 

5.1.32.02 1º IPTU 

5.1.32.03 1º IPVA 

5.1.32.04 1º Taxas municipais e estaduais 
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Código Grau Título 

5.1.33  (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

5.1.33.01 1º Consumo próprio de água e esgoto 

5.1.33.02 1º Outros 

5.1.34  (-) Recuperação de despesas - Não regulatório 

5.1.34.01 1º Consumo próprio de água e esgoto 

5.1.34.02 1º Outros 

5.2  (-/+) Outras despesas e receitas operacionais 

5.2.01  Lucros de participação em outras sociedades - Regulatório 

5.2.01.01 1º Participação nos resultados pelo método de equivalência patrimonial 

5.2.01.02 1º Outros ganhos e perdas com investimentos 

5.2.02  Lucros de participação em outras sociedades - Não regulatório 

5.2.02.01 1º Participação nos resultados pelo método de equivalência patrimonial 

5.2.02.02 1º Outros ganhos e perdas com investimentos 

5.2.03  Vendas diversas - Regulatório 

5.2.03.01 1º Resultado com alienação e baixa de imobilizado 

5.2.03.02 1º Resultado com alienação e baixa de outros ativos 

5.2.04  Vendas diversas - Não Regulatório 

5.2.04.01 1º Resultado com alienação e baixa de imobilizado 

5.2.04.02 1º Resultado com alienação e baixa de outros ativos 

5.2.05  Perdas diversas - Regulatório 

5.2.05.01 1º Perda estimada com redução do valor recuperável de imobilizado 

5.2.05.02 1º Perda estimada com redução do valor recuperável de outros ativos 

5.2.06  Perdas diversas - Não Regulatório 

5.2.06.01 1º Perda estimada com redução do valor recuperável de imobilizado 

5.2.06.02 1º Perda estimada com redução do valor recuperável de outros ativos 

5.2.07  Provisão para contingências - Regulatório 

5.2.07.01 1º Provisão para contingências 

5.2.08  Provisão para contingências - Não regulatório 

5.2.08.01 1º Provisão para contingências 
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Código Grau Título 

6  (-/+) Resultado financeiro 

6.1  Receitas financeiras 

6.1.01  Receitas financeiras 

6.1.01.01 1º Descontos obtidos 

6.1.01.02 1º Juros recebidos ou auferidos 

6.1.01.03 1º Receitas de títulos vinculados ao sistema financeiro 

6.1.01.04 1º Receitas sobre outros investimentos temporários 

6.1.01.05 1º Prêmio de resgate de títulos e debêntures 

6.1.01.06 1º Variação cambial 

6.1.01.07 1º Juros sobre capital próprio 

6.1.01.08 1º Ajuste a valor presente - AVP 

6.1.01.09 1º Receita indireta - acréscimo por impontualidade 

6.1.01.10 1º Outras receitas financeiras 

6.1.02  (-) Tributos sobre receitas financeiras 

6.1.02.01 1º Tributos federais 

6.2  Despesas financeiras 

6.2.01  Despesas financeiras 

6.2.01.01 1º Juros pagos ou incorridos 

6.2.01.02 1º Descontos concedidos 

6.2.01.03 1º Comissões e despesas bancárias 

6.2.01.04 1º Custos de transação 

6.2.01.06 1º Variação cambial 

6.2.01.07 1º Juros sobre capital próprio 

6.2.01.08 1º Ajuste a valor presente - AVP 

6.2.01.09 1º Juros sobre obras em andamento regulatórios - JOAR 

6.2.01.10 1º Outras despesas financeiras 

7  (-) Tributos sobre o lucro 

7.1  Tributos sobre o lucro 

7.1.01  Tributos - Regulatório 
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Código Grau Título 

7.1.01.01 1º Tributo diferido 

7.1.01.01.01 2º Imposto de renda diferido 

7.1.01.01.02 2º Contribuição social diferida 

7.1.01.02 1º Tributo corrente 

7.1.01.02.01 2º Imposto de renda corrente 

7.1.01.02.02 2º Contribuição social corrente 

7.1.02  Tributos - Não regulatório 

7.1.02.01 1º Tributo diferido 

7.1.02.01.01 2º Imposto de renda diferido 

7.1.02.01.02 2º Contribuição social diferida 

7.1.02.02 1º Tributo corrente 

7.1.02.02.01 2º Imposto de renda corrente 

7.1.02.02.02 2º Contribuição social corrente 
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6.2 Técnicas de funcionamento 

6.2.1 Ativo circulante ° Caixa e equivalentes de caixa ° Caixa 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

Conta: 1.1.01.01 Caixa 

 

Função 

Destina-se à contabilização das entradas e saídas de caixa e dos fundos de caixa. 

 

Os saldos devem ser representados por dinheiro e/ou cheques em mãos, recebidos e ainda não 

depositados, que representem recursos de livre movimentação, para aplicação nas operações da empresa, 

para os quais não haja restrição do uso imediato.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total do caixa disponível em dinheiro e/ou cheques em moeda 

nacional e o equivalente em moeda nacional dos valores em moeda estrangeira em poder da empresa.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo recebimento do numerário correspondente em moeda nacional ou estrangeira;  

¶ pela movimentação entre suas subcontas;  

¶ pela compra da moeda estrangeira para ser utilizada por terceiros, no exterior;  

¶ pela constituição do fundo de caixa; 

¶ pela reposição do numerário utilizado do fundo de caixa; e  
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¶ pela variação monetária positiva, lançando-se em contrapartida a crédito da subconta 6.1.01.06 - 

Variação cambial.  

 

Credita-se:  

¶ pela movimentação entre suas subcontas;  

¶ pela entrega da moeda estrangeira, para ser utilizada por terceiros, no exterior;  

¶ pela variação monetária negativa, lançando-se em contrapartida a débito da subconta 6.2.01.06 - 

Variação cambial;  

¶ pela utilização do numerário do fundo de caixa; e  

¶ pela diminuição ou extinção do fundo de caixa. 

 

Nota 

O saldo de caixa pode estar registrado na empresa em uma ou diversas contas, dependendo de suas 

necessidades operacionais e locais de funcionamento, devendo ser controlado por meio de registros 

suplementares.  

 

Os registros pertinentes às compras e às vendas de moedas estrangeiras deverão ser efetuados com base 

nas taxas oficiais de câmbio, vigentes nas datas da compra e venda, respectivamente. 

 

A contabilização da variação cambial dos saldos em moeda estrangeira deverá ser feita baseada nas taxas 

de câmbio vigentes para a compra, pelos bancos (no caso, venda para a concessionária). 

 

O sistema de fundo de caixa deverá ser utilizado dentro de normas preestabelecidas formalmente pela 

concessionária, nas quais constará que a reposição do numerário utilizado deverá ser feita, 

obrigatoriamente, até o final de cada mês, e suas prestações de conta com a maior freqüência possível. 
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6.2.2  Ativo circulante ° Caixa e equivalentes de caixa ° Depósitos bancários à vista 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

Conta: 1.1.01.02 Depósitos bancários à vista 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos valores movimentados em poder dos bancos. 

Terá saldo sempre devedor, devendo ser representados por contas de livre movimentação mantidas pela 

empresa em Instituições Financeiras, para os quais não haja restrição do uso imediato.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelos depósitos efetuados nas contas bancárias;  

¶ pela movimentação entre suas subcontas;  

¶ pelo depósito em moeda estrangeira em contas bancárias mantidas no exterior;  

¶ quando do cancelamento de cheque emitido; e  

¶ pela variação monetária positiva, lançando-se em contrapartida a crédito da subconta 6.1.01.06 - 

Variação cambial.  

 

Credita-se:  

¶ pelo depósito efetuado na conta bancária de livre movimentação;  

¶ pela movimentação entre suas subcontas;  

¶ pela emissão de cheque;  

¶ pela realização do pagamento autorizado, lançando-se em contrapartida a débito da conta 

apropriada ao pagamento efetuado; e  
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¶ pela variação monetária negativa, lançando-se em contrapartida a débito da subconta 6.2.01.06 - 

Variação cambial. 

 

Nota 

A contabilização da variação cambial dos saldos em moeda estrangeira deverá ser feita baseada nas taxas 

de câmbio vigentes para a compra, pelos bancos (no caso, venda para a concessionária). 

 

O saldo deverá ser controlado por instituição financeira (e por conta bancária, no caso de existir mais de 

uma conta-corrente no mesmo banco), por meio de registro suplementar. 

 

Os lançamentos nas contas bancárias, efetuados pelos próprios bancos depositários e referentes à 

cobrança de créditos da concessionária e a pagamentos efetuados ou despesas debitadas, por sua conta 

e ordem, corresponderão, respectivamente, a depósitos e saques nas contas apropriadas. 

 

Se a empresa tiver valores de disponibilidades em moeda estrangeira, os mesmos devem ser registrados 

em subcontas à parte e seu saldo em moeda nacional deve ser o ajustado, correspondente ao valor em 

moeda estrangeira convertido em moeda nacional pela taxa cambial de compra corrente na data do 

balanço. 
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6.2.3 Ativo circulante ° Caixa e equivalentes de caixa ° Aplicações de liquidez imediata 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

Conta: 1.1.01.03 Aplicações de liquidez imediata 

 

Função 

Destina-se à contabilização das aplicações financeiras de curto prazo, com alta liquidez, que são 

prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insignificante risco 

de mudança de valor. Essas aplicações são efetuadas com a finalidade de evitar temporária ociosidade de 

caixa disponível nas contas bancárias à vista.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará todo o numerário disponível aplicado. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela aplicação do numerário; e  

¶ pelo rendimento da aplicação (juros e atualização monetária), quando este se incorporar ao valor 

da aplicação, lançando-se em contrapartida a crédito da conta adequada, no subgrupo 6.1 - 

Receitas financeiras (subcontas apropriadas). 

 

Credita-se: 

¶ pelo resgate do numerário aplicado. 
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Nota 

Esta conta deverá ser controlada por tipo de aplicação por meio de registro suplementar. A empresa deverá 

evidenciar, nos respectivos lançamentos, a instituição financeira onde efetuou a aplicação.  

 

Nos casos em que haja retenção de tributos retidos na fonte, os rendimentos auferidos deverão ser 

contabilizados pelo seu valor líquido. A retenção será debitada ao subgrupo 1.X.05 - Tributos recuperáveis, 

quando for possível a sua compensação; não sendo esta permitida, o débito será efetuado na subconta 

6.1.02 (-) Tributos sobre receitas financeiras.  
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6.2.4 Ativo circulante ° Caixa e equivalentes de caixa ° Numerário em trânsito 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

Conta: 1.1.01.04 Numerário em trânsito 

 

Função 

Destina-se a contabilização de valores recebidos por instituições financeiras, na qualidade de agentes 

arrecadadores, ainda não transferidos para a conta de livre movimentação. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total da conta supracitada. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela transferência de numerários em trânsito, lançando-se a crédito no subgrupo 1.1.01.02 - 

Depósitos bancários à vista; e 

¶ pela movimentação entre suas subcontas. 

 

Credita-se: 

¶ pelo depósito efetuado na conta bancária de livre movimentação pela empresa, em contrapartida 

a débito da subconta 1.1.01.02 - Depósitos bancários à vista; e 

¶ pela movimentação entre suas subcontas. 
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6.2.5  Ativo circulante ° Caixa e equivalentes de caixa ° Outros equivalentes de caixa 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.01 Caixa e equivalentes de caixa 

Conta: 1.1.01.05 Outros equivalentes de caixa 

 

Função 

Destina-se à contabilização de contas que acumulam as outras disponibilidades financeiras mantidas pela 

empresa, não citadas anteriormente. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total da conta supracitada. 

 

Nota 

As contas do disponível não apresentam problemas de avaliação. Tais contas são registradas pelo valor 

nominal constante dos documentos correspondentes às respectivas transações, tais como, cheques, 

recibos autenticados, etc., não havendo o menor problema de avaliação, exceto quanto aos valores em 

moeda estrangeira. 
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6.2.6 Ativo circulante ° Contas a receber - Regulatório ° Faturado 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.02 Contas a receber - Regulatório 

Conta: 1.1.02.01 Faturado 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos créditos perante consumidores, oriundos de atividades relacionadas ao 

saneamento, faturados. 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a receber dos créditos de consumidores de curto prazo 

no que se refere ao abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos faturados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo crédito a receber, derivado da receita de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

coleta de resíduos sólidos em contrapartida a crédito da conta 3.1.01.01 ï Receita direta ï 

Regulatório ° Faturado (subcontas apropriadas). 
 

Credita-se: 

¶ pelo recebimento do caixa correspondente; 

¶ pela baixa de crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer; e 

¶ pela transferência decorrente de parcelamentos, a débito na conta 1.X.02.03 - Parcelamento 

(subcontas apropriadas). 
 

Nota 

A emissão pelo consumidor de nota promissória para garantia da dívida não implicará alteração do registro 

contábil efetuado nesta conta.   
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6.2.7 Ativo circulante ° Contas a receber - Regulatório ° Não faturado 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.02 Contas a receber - Regulatório 

Conta: 1.1.02.02 Não faturado 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos créditos perante consumidores, oriundos de atividades relacionadas ao 

saneamento, ainda não faturados. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a receber dos créditos de consumidores de curto prazo 

no que se refere ao abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos não 

faturado. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo valor estimado do abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos 

para o período entre a data de leitura e o encerramento do mês, em contrapartida a crédito da 

conta 3.1.01.02 - Receita direta - Regulatório ° Não faturado (subcontas apropriadas). 

 

Credita-se: 

¶ Pelo estorno do valor estimado e contabilizado no mês anterior como fornecimento não faturado. 
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6.2.8 Ativo circulante / Não circulante ° Contas a receber - Regulatório ° Parcelamento 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.02 Contas a receber ï Regulatório 

Conta: 1.X.02.03 Parcelamento 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos créditos de curto e longo prazo, perante consumidores, oriundos de 

parcelamentos de valores a receber de atividades relacionadas ao saneamento, faturados e dos créditos 

provenientes da aplicação do acréscimo moratório e juros sobre parcelamentos  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a receber dos parcelamentos de consumidores no que 

se refere às atividades diretas de saneamento. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo crédito a receber, derivado de parcelamentos de valores perante consumidores, com apoio 

no documento que o represente, em contrapartida a crédito da conta 1.1.02.01 - Faturado; 

¶ pelo crédito a receber, derivado de acréscimo moratório, incluindo juros e variações monetárias, 

na contrapartida do crédito às contas 6.1.01.02 - Juros recebidos ou auferidos e 6.1.01.06 - 

Variação cambial; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  
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Credita-se: 

¶ pelo recebimento do caixa correspondente;  

¶ por encontro de contas;  

¶ pela baixa de crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

A emissão pelo consumidor de nota promissória para garantia da dívida não implicará alteração do registro 

contábil efetuado nesta conta.  
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6.2.9 Ativo circulante / Não circulante ° Contas a receber - Regulatório ° (-) Perda esperada para 

créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.02 Contas a receber - Regulatório 

Conta: 1.X.02.04 (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - 

PECLD 

 

Função 

Destina-se à contabilização da estimativa de perdas de créditos a receber, oriundos de atividades 

relacionadas ao saneamento, relacionadas ao valor que representa a incerteza quanto ao recebimento. 

 

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o total estimado, 

na ocasião da última avaliação a que se procedeu. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela constituição mensal da perda esperada, lançando-se em contrapartida a débito da conta 

5.1.29.01.01 - Despesas comerciais ï Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação 

duvidosa - PECLD ° (-) Contas a receber receita direta; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 196 - 

Debita-se:  

¶ pela baixa do crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer;  

¶ pela reversão do saldo da provisão, antes de ser feito o lançamento correspondente à nova 

retificação contábil, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 5.1.29.01.01 - Despesas 

comerciais ï Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD ° (-) 

Contas a receber receita direta; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante. 
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6.2.10 Ativo circulante / Não circulante ° Contas a receber - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.02 Contas a receber - Regulatório 

Conta: 1.X.02.05 (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, oriundos de atividades 

relacionadas ao saneamento, decorrentes de operações de longo prazo ou de curto prazo quando houver 

efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o ajuste do saldo 

histórico contábil, levando-se em consideração o valor do dinheiro no tempo e as incertezas a ele 

associadas.  

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a débito da conta 3.1.01.03 - Receita direta - Regulatório ° Ajuste a valor presente - 

AVP (subcontas apropriadas); e 
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¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a crédito da conta 6.1.01.08 - Receitas financeiras ° Ajuste a valor presente - 

AVP;  

¶ pela alienação parcial ou total do ativo que originou a provisão; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.11 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.X.03 Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório 

Conta: 1.X.03.01 Serviços técnicos 

 1.X.03.02 Pura ï Projeto uso racional de água 

 1.X.03.03 Água de reuso 

 1.X.03.04 Locação de imóveis 

 1.X.03.05 Alienação de ativos, inclusive imóveis 

 1.X.03.06 Vendas diversas 

 1.X.03.07 Outras 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos valores equivalentes ao percentual a ser repassado aos consumidores, 

por meio de revisões tarifárias, decorrentes de transações que não constituam as atividades ordinárias de 

saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a receber supracitado. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo crédito a receber, derivado da transação realizada (contas apropriadas), em contrapartida a 

crédito da conta 3.1.03.01 ï Receitas alternativas - Regulatório ° Percentual compartilhado ï 

Regulatório (subcontas apropriadas); e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Credita-se: 

¶ pelo recebimento do caixa correspondente;  

¶ por encontro de contas;  

¶ pela baixa de crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a Empresa possa se valer; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

O percentual de compartilhamento será definido em cada processo de revisão tarifária. 
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6.2.12 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.03 Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório 

Conta: 1.X.03.08 (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - 

PECLD 

  

Função 

Destina-se à contabilização da estimativa de perdas, em contas a receber referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, decorrentes 

de transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, relacionadas ao valor que 

representa a incerteza quanto ao recebimento. 

 

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o total estimado, 

na ocasião da última avaliação a que se procedeu. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela constituição mensal da perda esperada, lançando-se em contrapartida a débito da conta 

5.1.29.01.03 - Despesas comerciais ï Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação 

duvidosa - PECLD ° (-) Receitas alternativas percentual compartilhado (subcontas apropriadas); e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  
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Debita-se:  

¶ pela baixa do crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer;  

¶ pela reversão do saldo da provisão, antes de ser feito o lançamento correspondente à nova 

retificação contábil, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 5.1.29.01.03 - Despesas 

comerciais ï Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD ° (-) 

Receitas alternativas percentual compartilhado (subcontas apropriadas); e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante. 
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6.2.13 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.03 Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório 

Conta: 1.X.03.09 (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, referentes 

transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, decorrentes de operações de 

longo prazo ou de curto prazo quando houver efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o ajuste do saldo 

histórico contábil, levando-se em consideração o valor do dinheiro no tempo e as incertezas a ele 

associadas.  
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Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a débito da conta 3.1.03.02 ï Receitas alternativas - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a crédito da conta 3.1.03.02 ï Receitas alternativas - Regulatório ° (-) Ajuste a 

valor presente - AVP; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.14 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual não compartilhado - Não 

regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.X.04 Receitas alternativas percentual não compartilhado ï 

Não Regulatório 

Conta: 1.X.04.01 Serviços técnicos 

 1.X.04.02 Pura ï Projeto uso racional de água 

 1.X.04.03 Água de reuso 

 1.X.04.04 Locação de imóveis 

 1.X.04.05 Alienação de ativos, inclusive imóveis 

 1.X.04.06 Vendas diversas 

 1.X.04.07 Outras 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos valores equivalentes ao percentual a não ser repassado aos consumidores, 

por meio de revisões tarifárias, decorrentes de transações que não constituam as atividades ordinárias de 

saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a receber supracitado. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo crédito a receber, derivado da transação realizada (contas apropriadas), em contrapartida a 

crédito da conta 3.1.04.01 ï Receitas alternativas ï Não Regulatório ° Percentual não 

compartilhado ï Não Regulatório (subcontas apropriadas); e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Credita-se: 

¶ pelo recebimento do caixa correspondente;  

¶ por encontro de contas;  

¶ pela baixa de crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

O percentual de compartilhamento será definido em cada processo de revisão tarifária. 
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6.2.15 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual não compartilhado ï Não 

Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.04 Receitas alternativas percentual não compartilhado ï 

Não Regulatório 

Conta: 1.X.04.08 (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - 

PECLD 

  

Função 

Destina-se à contabilização da estimativa de perdas, em contas a receber referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a não ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, 

decorrentes de transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, relacionadas ao 

valor que representa a incerteza quanto ao recebimento. 

 

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o total estimado, 

na ocasião da última avaliação a que se procedeu. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela constituição mensal da perda esperada, lançando-se em contrapartida a débito da conta 

5.1.30.01.01 - Despesas comerciais ï Não Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de 

liquidação duvidosa - PECLD ° (-) Receitas alternativas percentual não compartilhado; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  
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Debita-se:  

¶ pela baixa do crédito vencido e julgado de difícil recebimento, desde que tenham sido esgotados 

todos os recursos legais de que a empresa possa se valer;  

¶ pela reversão do saldo da provisão, antes de ser feito o lançamento correspondente à nova 

retificação contábil, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 5.1.30.01.01 - Despesas 

comerciais ï Não Regulatório ° (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

° (-) Receitas alternativas percentual não compartilhado; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  
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6.2.16 Ativo circulante / Não circulante ° Receitas alternativas percentual não compartilhado ï Não 

Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.04 Receitas alternativas percentual não compartilhado ï 

Não Regulatório 

Conta: 1.X.04.09 (-) Ajuste a valor presente - AVP 

  

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a não ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, 

referentes transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, decorrentes de 

operações de longo prazo ou de curto prazo quando houver efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre credor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo credor indicará o ajuste do saldo 

histórico contábil, levando-se em consideração o valor do dinheiro no tempo e as incertezas a ele 

associadas.  
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Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a débito da conta 3.1.04.02 ï Receitas alternativas ï Não Regulatório ° Ajuste a valor 

presente - AVP; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a crédito da conta 3.1.04.02 ï Receitas alternativas ï Não Regulatório ° Ajuste a 

valor presente - AVP; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.17 Ativo circulante / Não circulante ° Tributos recuperáveis 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.05 Tributos recuperáveis 

Conta: 1.X.05.01 Tributos federais 

1.X.05.02  Tributos estaduais 

1.X.05.03 Trubutos municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização da provisão dos créditos fiscais compensáveis líquidos dos respectivos 

passivos fiscais, quando aplicável, da empresa, a serem liquidados em período(s) subsequente(s), desde 

que haja garantia de sua realização, bem como ao registro de outros ganhos contingentes, quando a 

possibilidade de acontecer solução favorável for dada como praticamente certa e o seu montante possível 

de ser estimado.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total a curto prazo e longo prazo dos tributos compensáveis 

supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela constituição do crédito na contrapartida da conta adequada no sistema de resultado;  

¶ pela constituição do ganho contingente na contrapartida da conta adequada no sistema de 

resultado;  

¶ por eventuais ajustes na provisão; e 
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¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante, quando os créditos se tornarem 

a curto prazo.  

 

Credita-se:  

¶ em contrapartida a débito do subgrupo 2.1.05 ï Tributos a recolher (contas apropriadas), pela 

parcela compensável dos tributos a pagar;  

¶ por eventuais ajustes na provisão; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

A apuração dos créditos fiscais será baseada nos registros efetuados nos livros fiscais da empresa.  

 

A empresa deve compensar os ativos fiscais correntes e os passivos fiscais correntes se, e somente se, a 

empresa:  

¶ Tiver o direito legalmente executável para compensar os valores reconhecidos; e 

¶ Pretender liquidar em bases líquidas, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.  
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6.2.18 Ativo circulante / Não circulante ° Tributos diferidos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.06 Tributos diferidos 

Conta: 1.X.06.01 Tributos federais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos ativos fiscais diferidos, provenientes do saldo líquido, quando esse for 

devedor, das diferenças temporárias tributáveis, prejuízo fiscal e base negativa de cálculo da contribuição 

social. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ no reconhecimento do ativo fiscal diferido proveniente de prejuízo fiscal, base negativa de cálculo 

da contribuição social e diferença temporária, na contrapartida da conta 7.1.01.01 - Tributo diferido, 

pertencente ao subgrupo 7.1.01 - Tributos ï Regulatório, ou 7.1.02.01 - Tributo diferido, 

pertencente ao subgrupo 7.1.02 - Tributos ï Não regulatório.  

 

Credita-se:  

¶ pela compensação do prejuízo fiscal;  

¶ pela compensação da base negativa de cálculo da contribuição social;  
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¶ pela reversão da diferença temporária; e  

¶ pela eventual compensação do ativo fiscal diferido contra o passivo fiscal diferido, subgrupos 

2.1.06 e 2.2.06 - Tributos diferidos.  

 

Nota 

As provisões para créditos fiscais somente serão constituídas nos casos em que sua recuperação futura 

seja efetivamente garantida.  

 

Os tributos diferidos devem ser reconhecidos como receita ou despesa e incluídos no resultado do período, 

exceto quando o tributo provenha de:  

(a) Transação ou evento que é reconhecido no mesmo período ou em um período diferente, fora 

do resultado, diretamente no patrimônio líquido.  

(b) Combinação de negócios.  

 

A empresa não deve efetuar descontos a valor presente para tributos diferidos.  
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6.2.19 Ativo circulante / Não circulante ° Depósitos judiciais e cauções 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante  

Subgrupo: 1.X.07 Depósitos judiciais e cauções 

Conta: 1.X.07.01 Depósitos judiciais 

 1.X.07.02 Cauções e depósitos vinculados 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos depósitos judiciais efetuados em decorrência de disposição legal, bem 

como das cauções efetuados em garantia do cumprimento de obrigações da empresa.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos depósitos judiciais e das cauções supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelo recolhimento do depósito judicial, de restituição a curto ou longo prazo (contas apropriadas);  

¶ pelo recolhimento da caução, de restituição a curto ou longo prazo (contas apropriadas); e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Credita-se:  

¶ pelo recebimento do numerário correspondente;  

¶ pela utilização do depósito para pagamento da condenação quando da emissão do alvará de 

levantamento à parte contrária, em contrapartida a débito do subgrupo 2.1.07 - Provisão para 
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litígios (contas apropriadas) caso se refira ao curto prazo ou 2.2.07 - Provisão para litígios (contas 

apropriadas) caso se refira ao longo prazo; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

Essa conta se destina ao registro dos depósitos judiciais e das cauções, exclusivamente, em numerário. 

Quando, porém, a transação for feita com títulos, será efetuado apenas um registro adicional em controles 

extracontábeis. Os títulos caucionados continuarão contabilizados na conta patrimonial adequada.  

 

A renda do depósito judicial ou da caução, quando houver, deverá ser creditada na conta de receita 

adequada, no subgrupo 6.1 - Receitas financeiras, independentemente do respectivo recebimento. A 

contrapartida será a débito no subgrupo 1.1.08 - Depósitos judiciais e cauções (contas apropriadas) caso 

se refira ao curto prazo ou 1.2.08 - Depósitos judiciais e cauções (contas apropriadas) caso se refira ao 

longo prazo.  
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6.2.20 Ativo circulante ° Estoques 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

Subgrupo: 1.1.08 Estoques 

Conta: 1.1.08.01 Almoxarifado de manutenção e operação 

 1.1.08.02 Transformação, fabricação e reparo de materiais 

 1.1.08.03 Material administrativo 

 1.1.08.04 Destinado à alienação 

 1.1.08.05 Resíduos e sucatas 

 1.1.08.06 Adiantamentos a fornecedores de estoque 

 1.1.08.07 (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos valores referentes a materiais de propriedade da concessionária para 

consumo nos seus serviços técnicos de saneamento básico e nas suas atividades administrativas. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos estoques. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de ferramentas não classificáveis no Ativo imobilizado, enquando permanecer em 

almoxarifado, na conta 1.1.08.01 - Almoxarifado de manutenção e operação; 

¶ pela aquisição de materiais técnicos e de tratamento, na conta 1.1.08.01 - Almoxarifado de 

manutenção e operação; 
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¶ pelo custo de transformação, fabricação e reparo de materiais, na conclusão dos serviços, na 

conta 1.1.08.02 - Transformação, fabricação e reparo de materiais; 

¶ pela aquisição de materiais administrativos, na conta 1.1.08.03 ï Material administrativo; 

¶ pelos materiais destinados à alienação, na conta 1.1.08.04 ï Destinado à alienação; 

¶ pelo valor de resíduos e sucatas, na conta 1.1.08.05 - Resíduos e sucatas, em contrapartida a 

crédito dos subgrupos 4.1.13 - Custos com operação e manutenção - diretos ï Regulatório, 4.1.14 

- Custos com operação e manutenção - indiretos ï Regulatório ou 4.1.15 - Custos com operação 

e manutenção - Não regulatório;  

¶ pelo adiantamento a fornecedores de mercadorias que serão classificadas no grupo Estoque, na 

conta 1.1.08.06 - Adiantamentos a fornecedores de estoque; 

¶ pela devolução ao almoxarifado, a crédito dos subgrupos 4.1.13 - Custos com operação e 

manutenção - diretos ï Regulatório, 4.1.14 - Custos com operação e manutenção - indiretos ï 

Regulatório ou 4.1.15 - Custos com operação e manutenção - Não regulatório; 

¶ no caso de ser constatada sobra no inventário, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.33 - (-

) Despesas operacionais - (-) Recuperação de despesas ï Regulatório ou 5.1.34 - (-) Despesas 

operacionais - (-) Recuperação de despesas ï Não regulatório; e 

¶ pela reversão da perda estimada para redução ao valor recuperável em Estoque, na conta 

1.1.08.07 - (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável, em contra partida das contas 

5.2.05.02 - Perdas diversas - Regulatório ° Perda estimada com redução do valor recuperável de 

outros ativos e 5.2.06.02 - Perdas diversas - Não Regulatório ° Perda estimada com redução do 

valor recuperável de outros ativos.  

 

Credita-se:  

¶ pelo consumo dos materiais em estoque; 

¶ pela entrega (saída) do material ao requisitante, para consumo, uso na execução de serviço pedido, 

etc., em contrapartida a débito dos subgrupos 4.1.13 - Custos com operação e manutenção - diretos 

ï Regulatório, 4.1.14 - Custos com operação e manutenção - indiretos ï Regulatório ou 4.1.15 - 

Custos com operação e manutenção - Não regulatório. Quando destinados à imobilização, transitar 

pela conta 1.2.16.02 - Imobilizado em construção ï Regulatório - Estoque para bens em construção 

ou 1.2.17.02 - Imobilizado em construção ï Não regulatório - Estoque para bens em construção;   
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¶ a conta 1.1.08.06 - Adiantamentos a fornecedores de estoque, por ocasião do recebimento da nota 

fiscal relativa à entrega do material, em cuja compra foi procedido adiantamento ao fornecedor, na 

contrapartida do subgrupo 2.1.02 - Fornecedores; 

¶ pela eventualidade de devolução ao fornecedor; 

¶ quando for constatada falta ou perda, por meio de inventário, em contrapartida a débito do subgrupo 

5.2.05 - Perdas diversas - Regulatório; e 

¶ pela constituição da perda estimada para redução ao valor recuperável em Estoque, na conta 

1.1.08.07 - (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável, em contra partida das contas 

5.2.05.02 - Perdas diversas - Regulatório ° Perda estimada com redução do valor recuperável de 

outros ativos e 5.2.06.02 - Perdas diversas - Não Regulatório ° Perda estimada com redução do 

valor recuperável de outros ativos. 

 

Nota 

O controle da movimentação do estoque será realizado em controles auxiliares, onde constará: saldo 

inicial, data e quantidade da compra, data e quantidade do consumo e estoque final, sempre respeitando 

o regime de competência. 

 

Periodicamente será realizado inventário permanente dos estoques da concessionária. 

 

As provisões para perdas são constituídas com base em estimativas de seus prováveis valores de 

realizações. 

 

Na conta de Adiantamento a fornecedores de estoque deve ser contabilizado adiantamentos para compra 

de itens que farão parte do almoxarifado da companhia. 
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6.2.21 Ativo circulante / Ativo não circulante ° Adiantamentos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.X.09 Adiantamentos 

Conta: 1.X.09.01 Fornecedores 

 1.X.09.02 Pessoal 

 1.X.09.03 Outros adiantamentos 

   

Função 

Destina-se à contabilização dos numerários entregues a terceiros, mas sem vinculação específica ao 

fornecimento de bens ou produtos, bem como às operações de créditos de funcionários por adiantamentos 

concedidos por conta de salários, por conta de despesas, empréstimos e outros. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das contas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos crédito a receber, com apoio no documento que o represente;  

¶ pelos adiantamentos para despesas de funcionários; 

¶ pelas antecipações de salários e ordenados; 

¶ pelas antecipações de 13° salário e de férias; 

¶ pelos empréstimos concedidos a funcionários; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  
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Credita-se: 

¶ pelo recebimento do numerário correspondente; 

¶ pelo encontro de contas; 

¶ pelo desconto em folha de pagamento, lançando-se em contrapartida a débito do subgrupo 2.1.03 

- Obrigações sociais e trabalhistas; 

¶ pelo eventual cancelamento da dívida; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.   
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6.2.22 Ativo circulante / Ativo não circulante ° Despesas pagas antecipadamente 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.X.10 Despesas pagas antecipadamente 

Conta: 1.X.10.01 Arrendamentos, aluguéis e empréstimos de bens 

 1.X.10.02 Prêmios de seguros 

 1.X.10.03 Outras despesas pagas antecipadamente 

  

Função 

Destina-se à contabilização das aplicações de recursos em despesas ainda não incorridas e cujos 

benefícios ou prestação dos serviços às empresas se farão no curto ou longo prazo e incluirá: 

¶ pagamentos antecipados de encargos pelo desconto de títulos, até a efetiva realização dessas 

despesas pelo regime contábil de competência. Não incluirão os valores relativos aos encargos 

de dívidas a vencer, que serão contabilizadas nas subcontas apropriadas dos empréstimos e 

financiamentos correspondentes; 

¶ os pagamentos antecipados de arrendamentos, aluguéis e empréstimos de bens vincendos, até a 

efetiva realização dessas despesas pelo regime contábil de competência; 

¶ os pagamentos antecipados de prêmios de seguros vincendos, até a efetiva realização dessas 

despesas pelo regime contábil de competência; e  

¶ os custos de transação na emissão de títulos e valores mobiliários, enquanto não captados os 

recursos a que se referem, os quais devem ser apropriados e mantidos em conta transitória e 

específica do ativo como pagamento antecipado. O saldo dessa conta transitória deve ser 

reclassificado para a conta específica, conforme a natureza da operação, tão logo seja concluída 

a etapa de captação, ou baixado se a operação não se concretizar.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos pagamentos efetuados antecipadamente. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento antecipado da despesa a vencer; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante. 

 

Credita-se:  

¶ na medida em que se vencer o encargo financeiro, segundo o regime de competência, lançando-

se em contrapartida a débito da conta 6.2.01.10 - Despesas financeiras ° Outras despesas 

financeiras;  

¶ na medida em que se vencer a despesa, segundo o regime de competência, lançando-se em 

contrapartida a débito da conta de despesa adequada; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante. 

 

Nota 

Serão contabilizados nesta conta somente os pagamentos antecipados cuja apropriação final seja o 

resultado do exercício.  

 

Nesta conta será contabilizada somente a parcela do pagamento correspondente ao prêmio de seguros. A 

despesa de emissão de apólice e os impostos serão debitadas nas contas 4.1.07.08 - Utilidades e serviços 

- diretos ï Regulatório ° Seguros, 4.1.08.08 - Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório ° Seguros, ou 

4.1.09.08 - Utilidades e serviços - Não regulatório ° Seguros. 

 

Entre as despesas pagas antecipadamente a serem registradas nesta conta incluem-se as assinaturas de 

publicações técnicas e anuidades, desde que sua apropriação final seja o resultado do exercício. 
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6.2.23 Ativo circulante / Ativo não circulante ° Outros ativos circulantes / não circulantes - 

Instrumentos financeiros derivativos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.1.12 Outros ativos circulantes 

 1.2.12 Outros ativos não circulantes 

Conta:                                        1.X.12.01 Instrumentos financeiros derivativos  

 

Função 

Destina-se à contabilização do valor de mercado a receber dos instrumentos financeiros derivativos, tais 

como opera­»es de op­»es, futuro, a termo e de ñswapsò. 

 

Terá saldo acumulado sempre devedor, o qual indicará o total a receber dos instrumentos financeiros 

supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo crédito a receber decorrente do resultado positivo apurado na operação de derivativos, em 

contrapartida a crédito da conta 6.1.01.10 - Receitas financeiras ° Outras receitas financeiras; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Credita-se: 

¶ pelo recebimento do numerário correspondente, inclusive de margens de garantia;  
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¶ pela redução do saldo a receber na operação de derivativos, decorrente do resultado negativo 

apurado na operação de derivativos, em contrapartida a crédito da conta 6.2.01.10 - Despesas 

financeiras ° Outras despesas financeiras; e  

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante.  

 

Nota 

Os contratos deverão ser controlados individualmente, por meio de registro suplementar. O código atribuído 

a cada contrato será indicado, obrigatoriamente, nos lançamentos escriturados no Livro Diário. Também 

deverá constar na aludida escrituração a quantidade do padrão referenciado equivalente ao valor em 

moeda nacional lançado, para a atualização monetária nessa base.  
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6.2.24 Ativo circulante / Ativo não circulante ° Outros ativos circulantes / não circulantes ï 

Benefício pós-emprego 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.1.12 Outros ativos circulantes 

 1.2.12 Outros ativos não circulantes 

Conta:                                        1.X.12.02 Benefício pós-emprego  

 

Função 

Destina-se à contabilização de superávit atuarial com as entidades de previdência privada.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos ativos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ no ativo circulante ou não circulante, pelo reconhecimento do ativo em excesso com entidades de 

previdência privada, com base em documentos que a represente, lançando-se em contrapartida a 

crédito das contas da conta 2.X.12.02 - Benefício pós-emprego; 

¶ pela atualização positiva, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 4.1.0X - Custos com 

pessoal ou 5.1.01 ï Despesa com pessoal; e 

¶ pela transferência de ativo não circulante para ativo circulante.  
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Credita-se:  

¶ pelo recebimento correspondente; 

¶ pela atualização negativa, lançando-se em contrapartida a débito da conta 4.1.0X - Custos com 

pessoal ou 5.1.01 ï Despesa com pessoal; e 

¶ pela transferência do ativo não circulante para o ativo circulante. 
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6.2.25 Ativo circulante / Ativo não circulante ° Outros ativos circulantes / não circulantes ï Outros 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.1  Ativo circulante 

 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.1.12 Outros ativos circulantes 

 1.2.12 Outros ativos não circulantes 

Conta: 1.X.12.03 Dividendos e juros sobre capital próprio a receber 

Conta: 1.X.12.04 Outros 

 

Função 

Destina-se à contabilização de dividendos, juros sobre capital próprio e outros valores a receber, não 

originadas do objeto principal da empresa.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o saldo total de outros valores a receber. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelos valores a receber; e 

¶ pela transferência de ativo não circulante para ativo circulante.  

 

Credita-se:  

¶ pelo recebimento correspondente; e 

¶ pela transferência de ativo não circulante para ativo circulante.  
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6.2.26 Ativo não circulante ° Investimentos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.13 Investimentos 

Conta:                                        1.2.13.01 Participações permanente em outras sociedades

 1.2.13.03 Outros investimentos permanentes   

 

Função 

Destina-se à contabilização dos investimentos feitos em caráter permanente, sob a forma de ações ou 

quotas de capital de sociedades coligadas e controladas, participações em outras empresas, ágio ou 

deságio nos investimentos, provisão para perdas em investimentos permanentes, avaliados pelo método 

da equivalência patrimonial ou pelo custo. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos investimentos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo custo de aquisição ou subscrição de participações em empresas; 

¶ pelo ganho do valor do investimento pelo Método de Equivalência Patrimonial; 

¶ pelo acréscimo decorrente da alteração de porcentagem na participação acionária; 

¶ pelo ágio apurado na compra do investimento; 

¶ pela amortização do deságio; 

¶ pela aquisição de outros investimentos permanentes, e 

¶ pela reversão da provisão para perdas. 

 

Credita-se: 

¶ pela perda do valor do investimento pelo Método de Equivalência Patrimonial; 
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¶ pela baixa decorrente da alteração de porcentagem na participação acionária; 

¶ pela alienação do investimento; 

¶ pelo deságio apurado na compra do investimento; e 

¶ pela constituição da provisão para perdas. 

 

 

Nota 

O Método de Equivalência Patrimonial é baseado no fato de que os resultados e quaisquer variações 

patrimoniais de uma controlada ou coligada devem ser reconhecidos no momento de sua geração 

independentemente de serem ou não distribuídos. 

 

O código atribuído, pela concessionária, a cada sociedade deverá ser indicado em controles auxiliares. 

 

A investidora deverá constituir provisão para cobertura de: 

(a) perdas efetivas, em virtude de eventos que resultarem em perdas não provisionadas pelas 

coligadas e controladas em suas demonstrações contábeis; ou responsabilidade formal ou 

operacional para cobertura de passivo a descoberto, ou se houver intenção manifesta da 

investidora em manter o seu apoio financeiro à investida. 

(b) perdas potenciais, estimadas em virtude de tendência de perecimento do investimento; elevado 

risco de paralisação de operações de coligadas e controladas; eventos que possam prever perda 

parcial ou total do valor contábil do investimento ou do montante de créditos contra as coligadas 

e controladas; ou cobertura de garantias, avais, fianças, hipotecas ou penhor concedidos, em 

favor de coligadas e controladas, referentes a obrigações vencidas ou vincendas quando 

caracterizada a incapacidade de pagamentos pela controlada ou coligada. 

 

No balanço patrimonial da companhia, os investimentos em coligadas sobre cuja administração tenha 

influência significativa, ou de que participe com 20% (vinte por cento) ou mais do capital votante, em 

controladas e em outras sociedades que façam parte de um mesmo grupo ou estejam sob controle comum 

serão avaliados pelo método da equivalência patrimonial. 
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6.2.27 Ativo não circulante ° Investimentos ° Propriedades para investimento 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.13 Investimentos 

Conta:                                        1.2.13.02 Propriedades para investimento  

 

Função 

 

Destina-se à contabilização dos bens originários do Imobilizado ou a ele destinado futuramente, mantidos 

para obter rendas ou para valorização do capital ou para ambas.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos investimentos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição, concomitantemente ao contrato de arrendamento operacional, a crédito da conta 

adequada dos Grupos 1.1 - Ativo circulante e 2.1 - Passivo circulante;  

¶ pela transferência, pelo valor do bem, a crédito do subgrupo 1.2.14 - Imobilizado em operação ï 

Regulatório (contas apropriadas) ou 1.2.15 - Imobilizado em operação - Não regulatório (contas 

apropriadas); e  

¶ pela transferência do imobilizado, pelo valor do bem, a crédito do subgrupo 1.2.16 - Imobilizado 

em construção ï Regulatório (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ quando da utilização no imobilizado ou intangível; e  
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¶ pelo valor residual, a débito da conta 1.2.16.02 - Imobilizado em construção - Regulatório ° Estoque 

para bens em construção ou 1.2.17.02 - Imobilizado em construção - Não regulatório ° Estoque 

para bens em construção.  

 

Nota 

Deverá ser estabelecida, pela empresa, a forma de controle, em registro suplementar ou por meio de 

sistema auxiliar, dos bens e direitos registrados nessa conta, para fins de identificação quando da 

transferência para o Imobilizado. 

 

A receita de aluguel será creditada na conta 3.1.03.01.07 ï Receitas alternativas ï Regulatório ° Percentual 

compartilhado ï Regulatório ° Outras ou 3.1.04.01.07 ï Receitas alternativas ï Não regulatório ° Percentual 

não compartilhado ï Não regulatório ° Outras.  

 

As propriedades para investimentos podem ser avaliadas de duas formas: pelo valor justo (subconta: 

1.2.13.02.01 - Avaliadas pelo valor justo) e pelo custo (subconta: 1.2.13.02.02 - Avaliadas pelo custo). Para 

os bens avaliados pelo custo, terão sua depreciação contabilizada na conta retificadora 1.2.13.02.02.01 - 

(-) Depreciação acumulada, com base nas taxas estabelecidas para o Imobilizado em operação.  

 

Para os bens avaliados pelo custo, os valores referentes a redução do saldo contábil do ativo ao seu valor 

recuperável, deverão ser reconhecidos na conta retificadora 1.2.13.02.02.02 - (-) Perdas estimadas para 

redução ao valor realizável líquido.  
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6.2.28 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Regulatório ° Terrenos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório 

Conta:                                        1.2.14.01 Terrenos  

 

Função 

 

Destina-se à contabilização das imobilizações em terrenos, empregadas pela empresa, de modo exclusivo 

e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço público de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela aquisição de terreno destinado à execução das atividades de saneamento. 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.18 - Desativação em andamento ï Regulatório (subcontas apropriadas);  

¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento;  

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados da operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.15.01 - Imobilizado em operação - Não 

regulatório ° Terrenos; e  

¶ pela reavaliação regulatória negativa, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.03 - Reservas de 

Reavaliação.  
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Nota 

Quando ocorrer a aquisição de terreno com edificação ou benfeitoria, deverão ser separadamente 

avaliados o terreno e a edificação ou benfeitoria, para efeito de imobilização, respectivamente, na conta 

1.2.14.01 - Terrenos e na 1.2.14.02 - Edificações, obras civis e benfeitorias. 

 

O custo da limpeza e preparo do terreno para fins de execução de uma obra, incluindo-se o desmatamento 

e a remoção dos recursos naturais extraídos, tais como madeira, areia, cascalho, etc. assim como o valor 

desses recursos (exceto minerais - quando se consultará a Agência Reguladora) deverão ser distribuídos 

na respectiva imobilização, em função do aproveitamento dado ao terreno.  

 

Quando da execução de obras sobre terreno já imobilizado e no qual exista edificação ou benfeitoria, se, 

para fazer nova construção, houver necessidade de ser demolida uma edificação ou benfeitoria, o custo 

da nova construção não deverá ser alterado pelo custo da demolição. Assim, o custo da demolição deverá 

ser debitado e creditado no subgrupo 1.2.18 - Desativação em andamento - Regulatório, com registro 

suplementar no documento de desativação que autorizou a desativação do bem.  

 

Quando o terreno for utilizado por mais de um tipo de atividade, o seu custo deverá ser subdividido em 

função da área ocupada por essas atividades.  

 

Os terrenos adquiridos com recursos originários de doações, verbas federais, estaduais e municipais e de 

outros valores recebidos e que estejam vinculados aos investimentos aplicados em ativo imobilizado 

referentes a prestação do serviço público de saneamento básico, não comporão a Base de Remuneração 

Regulatória, por isso deverão ser registrados nas subcontas retificadoras 1.2.14.01.0X.XX ï (-) Obrigações 

especiais, de acordo com seus respectivos serviços e etapas.  
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6.2.29 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Regulatório ° Edificações, Obras Civis e 

Benfeitorias 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório 

Conta:                                        1.2.14.02 Edificações, Obras Civis e Benfeitorias  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações em edificações, obras civis e benfeitorias sobre terrenos. 

Bens estes empregados pela empresa, de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da 

empresa para o serviço público de saneamento. Incluindo gastos com contratações na modalidade de 

ñContratos de Performanceò. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de edificações destinadas à execução das atividades de saneamento; e 

¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.16 - Imobilizado em construção - Regulatório 

(contas e subcontas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.18 - Desativação em andamento - Regulatório;  
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¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados da operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.15.02 - Imobilizado em operação - Não 

regulatório ° Edificações, obras civis e benfeitorias; e  

¶ pela reavaliação regulatória negativa, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.03 - Reservas de 

Reavaliação. 

 

 

Nota 

As imobilizações nessa subconta compreendem as edificações destinadas a abrigar bens e/ou pessoas e 

os sistemas de serviços integrantes dessas edificações, bem como as benfeitorias sobre terrenos. A conta 

inclui, em ambos os casos, os custos desde o levantamento topográfico específico para construção da 

edificação e/ou da benfeitoria, até o acabamento e pintura. Também devem ser registrados nessa conta os 

valores das estruturas necessárias para execução da atividade de saneamento.  

  

Quando a construção de uma edificação ou benfeitoria exigir escavação, os custos dessa e da remoção 

do material escavado deverão ser debitados ao documento de imobilização, que autorizou a construção, 

como custo da edificação. 

 

Quando o material escavado for utilizado para aterrar outras áreas, os custos da escavação, da remoção 

e aterro deverão ser rateados sobre as obras civis construídas sobre as áreas escavadas e aterradas, 

respectivamente. Se, porém, o material escavado for vendido, o produto da venda deverá ser creditado ao 

documento de imobilização, que autorizou a construção feita sobre a área escavada, reduzindo o custo da 

edificação. 

 

Quando ocorrer a aquisição de edificação ou benfeitoria pronta, deverão ser observadas as seguintes 

disposições, relativamente à apropriação dos custos:  
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(a) O custo da edificação ou benfeitoria e o custo do terreno deverão ser separadamente avaliados, 

para efeito de imobilização, nas contas 1.2.14.01 - Terrenos e na 1.2.14.02 - Edificações, obras 

civis e benfeitorias; 

(b) Os demais custos diretamente relacionados com a aquisição (tais como editais de concorrência, 

comissão a corretor, despesas de cartório etc.) deverão ser rateados, proporcionalmente às 

avaliações referidas nas contas descritas no item (a), acima; 

(c) Os custos de eventuais reformas ou adições, quando passíveis de registro no ativo imobilizado, 

deverão ser incluídos nesta conta;  

(d) Nas avaliações referidas em (a), acima, não se atribuirá valor à edificação ou benfeitoria que a 

empresa não tencione utilizar; e  

(e) No caso da sua imediata demolição, tratar o custo da demolição conforme estabelecido nas 

Notas à conta 1.2.14.01 - Terrenos.  

 

Quando a edificação abrigar mais de um tipo de atividade, o seu custo deverá ser subdividido em função 

da área ocupada por essas atividades.  

 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada nas subcontas 

retificadoras 1.2.14.02.0X.XX - (-) Depreciação, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. 

 

Os bens adquiridos com recursos originários de doações, verbas federais, estaduais e municipais e de 

outros valores recebidos e que estejam vinculados aos investimentos aplicados em ativo imobilizado 

referentes a prestação do serviço público de saneamento básico, não comporão a Base de Remuneração 

Regulatória, por isso deverão ser registrados nas subcontas retificadoras 1.2.14.02.0X.XX ï (-) Obrigações 

especiais, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. Suas respectivas depreciações devem ser 

registradas nas subcontas 1.2.14.02.0X.XX - Depreciação - obrigações especiais. 
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6.2.30 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Regulatório ° Máquinas, aparelhos e 

equipamentos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório 

Conta:                                        1.2.14.03 Máquinas, aparelhos e equipamentos  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações de máquinas e equipamentos empregados pela empresa, 

de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço público de 

saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de máquinas, aparelhos e equipamentos destinadas à execução das atividades de 

saneamento; e 

¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.16 - Imobilizado em construção - Regulatório 

(contas e subcontas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.18 - Desativação em andamento - Regulatório;  
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¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados da operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.15.03 - Imobilizado em operação - Não 

regulatório ° Máquinas, aparelhos e equipamentos; e  

¶ pela reavaliação regulatória negativa, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.03 - Máquinas, 

aparelhos e equipamentos. 

 

Nota 

As imobilizações nessa subconta compreendem as estruturas metálicas, instalações permanentes, 

fundações, bases etc., desde que possam ser removidos sem danos às edificações, obras civis ou 

benfeitorias, nas quais foram construídas. Caso contrário, deverão ser debitadas no subgrupo 1.2.14.02 - 

Edificações, Obras Civis e Benfeitorias.  

  

As máquinas e equipamentos deverão ser controlados por tipo de máquina e equipamento por meio de 

controle auxiliar efetuado pela empresa. 

 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada nas subcontas 

retificadoras 1.2.14.03.0X.XX - (-) Depreciação, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. 

 

Os bens adquiridos com recursos originários de doações, verbas federais, estaduais e municipais e de 

outros valores recebidos e que estejam vinculados aos investimentos aplicados em ativo imobilizado 

referentes a prestação do serviço público de saneamento básico, não comporão a Base de Remuneração 

Regulatória, por isso deverão ser registrados nas subcontas retificadoras 1.2.14.03.0X.XX ï (-) Obrigações 

especiais, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. Suas respectivas depreciações devem ser 

registradas nas subcontas 1.2.14.03.0X.XX - Depreciação - obrigações especiais. 
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6.2.31 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Regulatório ° Veículos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório 

Conta:                                        1.2.14.04 Veículos  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações de veículos terrestres, aéreos e marítimos empregados pela 

empresa, de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço público 

de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações dos veículos.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de veículos destinadas à execução das atividades de saneamento; e 

¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.16 - Imobilizado em construção - Regulatório 

(contas e subcontas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.18 - Desativação em andamento - Regulatório;  

¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; 
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¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados da operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.15.04 - Imobilizado em operação - Não 

regulatório ° Veículos; e  

¶ pela reavaliação regulatória negativa, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.03 - Reservas de 

Reavaliação. 

 

Nota 

Não deverão ser registrados nesta conta e, sim, na conta 1.2.14.03 - Máquinas, aparelhos e equipamentos, 

os carros de combate a incêndio, os de serviço em linha-viva, os carros-guincho, os carros-betoneira, os 

carros-oficina, os carros-ambulatório, etc., bem como as retroescavadeiras, empilhadeiras, cavalos-

mecânicos, tratores, etc. Por outro lado, deverão ser aqui registrados, além dos veículos automotores para 

o transporte exclusivo de pessoas e de cargas, os tratores ou carros-reboque de carretas, as carretas 

rebocáveis, etc.  

  

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada nas subcontas 

retificadoras 1.2.14.04.0X.XX - (-) Depreciação, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. 

 

Os bens adquiridos com recursos originários de doações, verbas federais, estaduais e municipais e de 

outros valores recebidos e que estejam vinculados aos investimentos aplicados em ativo imobilizado 

referentes a prestação do serviço público de saneamento básico, não comporão a Base de Remuneração 

Regulatória, por isso deverão ser registrados nas subcontas retificadoras 1.2.14.04.0X.XX ï (-) Obrigações 

especiais, de acordo com seus respectivos serviços e etapas. Suas respectivas depreciações devem ser 

registradas nas subcontas 1.2.14.04.0X.XX - Depreciação - obrigações especiais. 
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6.2.32 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não regulatório ° Terrenos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.01 Terrenos  

 

Função 

 

Destina-se à contabilização das imobilizações em terrenos, empregadas em atividades não relacionadas 

ao serviço público de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela aquisição de terreno não destinado à execução das atividades de saneamento. 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.19 - Desativação em andamento ï Não regulatório;  

¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; e 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos inseridos na operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.14.01 - Imobilizado em operação - Regulatório 

° Terrenos. 
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Nota 

Quando ocorrer a aquisição de terreno com edificação ou benfeitoria, deverão ser separadamente 

avaliados o terreno e a edificação ou benfeitoria, para efeito de imobilização, respectivamente, na conta 

1.2.15.01 - Terrenos e na 1.2.15.02 - Edificações, obras civis e benfeitorias. 
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6.2.33 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não regulatório ° Edificações, Obras Civis 

e Benfeitorias 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.02 Edificações, Obras Civis e Benfeitorias  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações em edificações, obras civis e benfeitorias sobre terrenos. 

Bens estes empregados pela empresa em atividades não relacionadas ao serviço público de saneamento. 

Incluindo gastos com contrata­»es na modalidade de ñContratos de Performanceò para ativos n«o 

operacionais. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de edificações não destinadas à execução das atividades de saneamento; e 

¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.17 - Imobilizado em construção ï Não 

regulatório (contas e subcontas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.19 - Desativação em andamento - Não regulatório;  
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¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; e 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos inseridos na operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.14.02 - Imobilizado em operação - Regulatório 

° Edificações, obras civis e benfeitorias. 

 

Nota 

O custo da edificação ou benfeitoria e o custo do terreno deverão ser separadamente avaliados, para efeito 

de imobilização, nas contas 1.2.15.01 - Terrenos e na 1.2.15.02 - Edificações, obras civis e benfeitorias; 

 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada na subconta retificadora 

1.2.15.01.01.02 - (-) Depreciação - edificações, obras civis e benfeitorias. 
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6.2.34 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não Regulatório ° Máquinas, aparelhos e 

equipamentos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação ï Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.03 Máquinas, aparelhos e equipamentos  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações de máquinas e equipamentos empregados em atividades 

não relacionadas ao serviço público de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de máquinas, aparelhos e equipamentos não destinadas à execução das atividades 

de saneamento; e 

¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.17 - Imobilizado em construção ï Não 

regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.19 - Desativação em andamento ï Não regulatório;  

¶ pela transferência pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda ou 

valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; e 
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¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos s inseridos na operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.14.03 - Imobilizado em operação ï Não 

regulatório ° Máquinas, aparelhos e equipamentos. 

 

 

Nota 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada nas subcontas 

retificadoras 1.2.15.03.0X.XX - (-) Depreciação. 

6.2.35 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não regulatório ° Veículos 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.04 Veículos  

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações de veículos terrestres, aéreos e marítimos empregados pela 

empresa, de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço público 

de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações dos veículos.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de veículos não destinadas à execução das atividades de saneamento; e 
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¶ pela imobilização, pela transferência do subgrupo 1.2.17 - Imobilizado em construção ï Não 

regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.19 - Desativação em andamento - Não regulatório;  

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda 

ou valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento; e 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos s inseridos na operação das atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito da conta 1.2.14.04 - Imobilizado em operação - Regulatório 

° Veículos. 

 

Nota 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada na subconta retificadora 

1.2.15.04.01.02 - (-) Depreciação - veículos.  
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6.2.36 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não regulatório ° Móveis e utensílios  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.05 Móveis e utensílios 

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações em móveis de modo geral e em utensílios próprios para 

escritório ou para utilização geral e não específica pela empresa, de modo exclusivo e permanente, na 

consecução do objeto da empresa para o serviço público de saneamento. 

  

Incluirá aparelhos e instrumentos de reprodução visual e/ou sonora, peças de decoração e adorno, exceto 

obras de arte.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição de móveis e utensílios. 

 

Credita-se:  

¶ quando da retirada da imobilização, pela transferência, em contrapartida a débito do subgrupo 

1.2.19 - Desativação em andamento - Não regulatório; e 

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados de operação para obtenção de renda 

ou valorização, a débito da conta 1.2.13.02 - Propriedades para investimento. 
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Nota 

Não deverão ser registrados nessa subconta, dentre outros equipamentos, ferramentas de serviço 

empregadas nas usinas, oficinas, laboratórios, etc., bem como a maquinaria e demais equipamentos de 

emprego próprio ou específico nos diversos serviços (inclusive de escritórios) e atividades da empresa, os 

quais deverão ser debitados na conta 1.2.14.03 - Máquinas, aparelhos e equipamentos.  

 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada na subconta retificadora 

1.2.15.05.01.02 - (-) Depreciação - móveis e utensílios.  
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6.2.37 Ativo não circulante ° Imobilizado em operação ï Não regulatório ° Dispêndios municipais  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

Conta:                                        1.2.15.06 Dispêndios municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos valores, equivalentes às parcelas fixas, devidos aos fundos municipais. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das imobilizações supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos valores equivalentes às parcelas fixas aos fundos municipais.  

 

Nota 

As imobilizações registradas nessa conta terão a sua depreciação contabilizada na subconta retificadora 

1.2.15.06.01.02 - (-) Depreciação ï dispêndios municipais.  
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6.2.38 Ativo não circulante ° Imobilizado em construção - Regulatório ° Bens em construção  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.16 Imobilizado em construção - Regulatório 

Conta:                                        1.2.16.01 Bens em construção  

 

Função 

Destina-se à contabilização dos investimentos realizados, durante a etapa de construção, em instalações 

técnicas para ampliação e/ou melhoria de sistemas de água e esgoto, de coleta e tratamento de resíduos 

sólidos e de bens de uso administrativo. Essas aplicações incluem também os custos de estudos e projetos, 

de financiamentos e da administração de obras incorridos durante as fases de planejamento e execução 

das mesmas. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total do saldo de bens em construção, supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelos gastos de pessoal, material, serviço de terceiro e outros, na obtenção do bem e/ou direito 

em processo de imobilização, a crédito das contas adequadas dos grupos 1.1 - Ativo circulante, 

2.1 - Passivo circulante e 2.2 - Passivo não circulante;  

¶ pelo preço da aquisição do direito ou do imóvel, estação de tratamento ou outras instalações, 

inclusive de estudos e projetos concluídos em função do serviço concedido, em contrapartida, 

conforme o caso, a crédito da conta adequada dos grupos 2.1 - Passivo circulante ou 2.2 - Passivo 

não circulante, ou do subgrupo 1.1.01 - Ativo circulante - Caixa e equivalentes de caixa;  

¶ quando da reutilização do bem no imobilizado em operação não vinculado à atividade de 

saneamento, para bens ainda não depreciados, por transferência, em contrapartida a crédito do 

subgrupo 1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório (subcontas apropriadas); e 
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¶ pela entrega do bem ou instalação completa, pelo consumidor, a crédito da conta 1.2.14.01.01.XX 

- (-) Obrigações especiais. 

 

Credita-se: 

¶ quando da entrada em operação da imobilização, pela transferência, conforme o tipo de bem ou 

direito, a débito do subgrupo 1.2.14 - Imobilizado em operação ï Regulatório (contas apropriadas);  

¶ pela transferência em decorrência da utilização do bem para obtenção de renda, pelo valor original 

dos bens e direitos retirados de operação, a débito da conta 1.2.13.02 ï Investimentos ° 

Propriedades para investimento;  

¶ pela devolução do material requisitado em excesso, a débito da subconta 1.2.16.02 - Estoque para 

bens em construção; e 

¶ pelos resíduos e sucatas, pela transferência, em contrapartida a débito da subconta 1.1.08.05 ï 

Estoques - Resíduos e sucatas. 

 

Nota 

A composição dos custos com as obras supracitadas poderão ser assim definidos/apropriados: 

Custos com projetos - projeto elaborado antes da execução das obras; 

Custos com desapropriações - desapropriação de áreas necessárias à execução de obras; 

Custo dos serviços contratados - apropriados de acordo com os serviços medidos; 

Custo dos materiais/equipamentos aplicados - requisitados do estoque e apropriado na respectiva obra; 

Custo das unidades de empreendimentos da companhia - distribuído proporcionalmente ao custo 

apropriado em cada obra; 

Custo de serviços complementares de terceiros - custos com serviços de 

gerenciamento/acompanhamento de obras, executados por terceiros apropriados nas respectivas obras; 

e 

Custo financeiro (quando houver) ï juros, variação monetária e cambial, durante o período de construção. 
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6.2.39 Ativo não circulante ° Imobilizado em construção - Regulatório ° Estoque para bens em 

construção  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.16 Imobilizado em construção - Regulatório 

Conta:                                        1.2.16.02 Estoque para bens em construção 

 

Função 

Destina-se à contabilização de material existente nos depósitos, vinculados aos documentos de 

imobilização, destinados às obras relacionadas às atividades de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total do estoque de material supracitado.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ quando concluído o processamento da nota fiscal e/ou fatura correspondente ao material recebido, 

a crédito do subgrupo 2.X.02 - Fornecedores;  

¶ pelo valor líquido da desativação referente ao bem retirado de operação que não necessita de 

reparo, a crédito do subgrupo 1.2.18 - Desativação em andamento - Regulatório;  

¶ pela transferência, eventualmente, a crédito do subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas apropriadas);  

¶ no caso de ser constatada sobra no inventário, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.33 - (-

) Despesas operacionais - (-) Recuperação de despesas ï Regulatório; e 

¶ pela devolução do material requisitado em excesso, a crédito do subgrupo 1.2.14 - Imobilizado em 

operação - Regulatório (contas apropriadas). 
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Credita-se:  

¶ pela entrega (saída) do material ao requisitante, a débito do subgrupo 1.2.14 - Imobilizado em 

operação - Regulatório (contas apropriadas);  

¶ pela transferência, eventualmente, a débito da conta subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas 

apropriadas);  

¶ na eventualidade de devolução ao fornecedor, quando a fatura correspondente ao material já 

estiver paga, a débito da subconta 1.X.13 - Outros ativos circulantes / não circulantes;  

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados de operação, a débito da conta 1.2.13.02 

ï Investimentos ° Propriedades para investimento; e 

¶ quando for constatada falta, por meio de inventário, lançando-se em contrapartida a débito do 

subgrupo 5.2.05 - Perdas diversas ï Regulatório. 

 

Nota 

A provisão e a reversão da provisão, referentes ao ajuste a valor recuperável, devem ser registradas na 

subconta retificadora 1.2.16.02.03 - (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável, a qual debita-

se pela reversão do saldo da provisão, antes de ser feito o lançamento correspondente a nova retificação 

contábil, se necessária, na contrapartida a crédito da conta 5.2.05.02 - Perdas diversas - Regulatório ° 

Perda estimada com redução do valor recuperável de outros ativos; e credita-se pela constituição das 

provisões para perdas, em contrapartida a débito da conta 5.2.05.02 - Perdas diversas - Regulatório ° Perda 

estimada com redução do valor recuperável de outros ativos.  
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6.2.40 Ativo não circulante ° Imobilizado em construção ï Não regulatório ° Bens em construção  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.17 Imobilizado em construção ï Não regulatório 

Conta:                                        1.2.17.01 Bens em construção  

 

Função 

Destina-se à contabilização dos investimentos realizados, durante a etapa de construção, em imobilizados 

não relacionados às atividades de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total do saldo de bens em construção, supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelos gastos de pessoal, material, serviço de terceiro e outros, na obtenção do bem e/ou direito 

em processo de imobilização, a crédito das contas adequadas dos grupos 1.1 - Ativo circulante, 

2.1 - Passivo circulante e 2.2 - Passivo não circulante;  

¶ pelo preço da aquisição do direito ou do imóvel, estação de tratamento ou outras instalações, 

inclusive de estudos e projetos concluídos em função do serviço concedido, em contrapartida, 

conforme o caso, a crédito da conta adequada dos grupos 2.1 - Passivo circulante ou 2.2 - Passivo 

não circulante, ou do subgrupo 1.1.01 - Ativo circulante - Caixa e equivalentes de caixa; e 

¶ quando da reutilização do bem no imobilizado em operação vinculada à atividade de saneamento, 

para bens ainda não depreciados, por transferência, em contrapartida a crédito do subgrupo 1.2.14 

- Imobilizado em operação - Regulatório (subcontas apropriadas). 
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Credita-se: 

¶ quando da entrada em operação da imobilização, pela transferência, conforme o tipo de bem ou 

direito, a débito do subgrupo 1.2.15 - Imobilizado em operação ï Não regulatório (contas 

apropriadas);  

¶ pela transferência em decorrência da utilização do bem para obtenção de renda, pelo valor original 

dos bens e direitos retirados de operação, a débito da conta 1.2.13.02 ï Investimentos ° 

Propriedades para investimento;  

¶ pela devolução do material requisitado em excesso, a débito da subconta 1.2.17.02 - Estoque para 

bens em construção; e 

¶ pelos resíduos e sucatas, pela transferência, em contrapartida a débito da subconta 1.1.08.05 ï 

Estoques - Resíduos e sucatas. 
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6.2.41 Ativo não circulante ° Imobilizado em construção - Não regulatório ° Estoque para bens em 

construção  

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.17 Imobilizado em construção ï Não regulatório 

Conta:                                        1.2.17.02 Estoque para bens em construção 

 

Função 

Destina-se à contabilização de material existente nos depósitos, vinculados aos documentos de 

imobilização, destinados às obras não relacionadas às atividades de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total do estoque de material supracitado.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ quando concluído o processamento da nota fiscal e/ou fatura correspondente ao material recebido, 

a crédito do subgrupo 2.X.02 - Fornecedores;  

¶ pelo valor líquido da desativação referente ao bem retirado de operação que não necessita de 

reparo, a crédito do subgrupo 1.2.19 - Desativação em andamento ï Não regulatório;  

¶ pela transferência, eventualmente, a crédito do subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas apropriadas);  

¶ no caso de ser constatada sobra no inventário, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.34 - (-

) Despesas operacionais - (-) Recuperação de despesas ï Não regulatório; e 

¶ pela devolução do material requisitado em excesso, a crédito do subgrupo 1.2.15 - Imobilizado em 

operação ï Não regulatório (contas apropriadas). 
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Credita-se:  

¶ pela entrega (saída) do material ao requisitante, a débito do subgrupo 1.2.15 - Imobilizado em 

operação ï Não regulatório (contas apropriadas);  

¶ pela transferência, eventualmente, a débito da conta subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas 

apropriadas);  

¶ na eventualidade de devolução ao fornecedor, quando a fatura correspondente ao material já 

estiver paga, a débito da subconta 1.X.13 - Outros ativos circulantes / não circulantes;  

¶ pela transferência, pelo valor dos bens e direitos retirados de operação, a débito da conta 1.2.13.02 

ï Investimentos ° Propriedades para investimento; e 

¶ quando for constatada falta, por meio de inventário, lançando-se em contrapartida a débito do 

subgrupo 5.2.06 - Perdas diversas - Não regulatório. 

 

Nota 

A provisão e a reversão da provisão, referentes ao ajuste a valor recuperável, devem ser registradas na 

subconta retificadora 1.2.17.02.03 - (-) Perda estimada para redução ao valor recuperável, a qual debita-

se pela reversão do saldo da provisão, antes de ser feito o lançamento correspondente a nova retificação 

contábil, se necessária, na contrapartida a crédito da conta 5.2.06.02 - Perdas diversas ï Não regulatório ° 

Perda estimada com redução do valor recuperável de outros ativos; e credita-se pela constituição das 

provisões para perdas, em contrapartida a débito da conta 5.2.06.02 - Perdas diversas ï Não regulatório ° 

Perda estimada com redução do valor recuperável de outros ativos. 
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6.2.42 Ativo não circulante ° Desativação em andamento - Regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.18 Desativação em andamento - Regulatório 

Conta:                                        1.2.18.01 Desativação em andamento - Regulatório 

 

Função 

Destina-se à contabilização das desativações de estruturas de imobilizado, determinadas por motivos 

técnico-operacionais e sinistro, relacionadas às atividades de saneamento.  

 

Terá saldo devedor, o qual indicará o total líquido das desativações em andamento, supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos gastos de pessoal, serviço de terceiro etc., incorridos na remoção da estrutura imobilizada, 

a crédito das contas adequadas dos Grupos 2.1 - Passivo circulante e 1.1 - Ativo circulante; e 

¶ pelo valor do imobilizado em operação desativado, em contrapartida a crédito do subgrupo 1.2.14 

- Imobilizado em operação - Regulatório (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito da conta 1.2.16.02 - Imobilizado em construção ï 

Regulatório ° Estoque para bens em construção;  

¶ pelo valor líquido da desativação dos bens e direitos retirados de operação e não integrantes de 

um conjunto de instalações desativadas, destinados à alienação;  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito da conta 1.1.08.02 ï Estoques ° Transformação, 

fabricação e reparo de materiais, referente aos materiais que necessitarem de recuperação; 
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¶ pela depreciação acumulada em relação ao bem desativado, em contrapartida a débito da 

subconta 1.2.14 - Imobilizado em operação - Regulatório (contas apropriadas);  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito do subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas apropriadas); e 

¶ pela perda para ajustar os bens desativados ao seu valor provável de recuperação, a débito da 

conta 5.2.05.01 - Perdas diversas ï Regulatório ° Perda estimada com redução do valor 

recuperável de imobilizado.  
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6.2.43 Ativo não circulante ° Desativação em andamento ï Não regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.19 Desativação em andamento ï Não regulatório 

Conta:                                        1.2.19.01 Desativação em andamento ï Não regulatório 

 

Função 

Destina-se à contabilização das desativações de estruturas de imobilizado, determinadas por motivos 

técnico-operacionais e sinistro, não relacionadas às atividades de saneamento.  

 

Terá saldo devedor, o qual indicará o total líquido das desativações em andamento supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos gastos de pessoal, serviço de terceiro etc., incorridos na remoção da estrutura imobilizada, 

a crédito das contas adequadas dos Grupos 2.1 - Passivo circulante e 1.1 - Ativo circulante; e 

¶ pelo valor do imobilizado em operação desativado, em contrapartida a crédito do subgrupo 1.2.15 

- Imobilizado em operação ï Não regulatório (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito da conta 1.2.17.02 - Imobilizado em construção ï Não 

regulatório ° Estoque para bens em construção;  

¶ pelo valor líquido da desativação dos bens e direitos retirados de operação e não integrantes de 

um conjunto de instalações desativadas, destinados à alienação;  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito da conta 1.1.08.02 ï Estoques ° Transformação, 

fabricação e reparo de materiais, referente aos materiais que necessitarem de recuperação; 
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¶ pela depreciação acumulada em relação ao bem desativado, em contrapartida a débito da 

subconta 1.2.15 - Imobilizado em operação ï Não regulatório (contas apropriadas);  

¶ pelo valor líquido da desativação, a débito do subgrupo 1.1.08 ï Estoques (contas apropriadas); e 

¶ pela perda para ajustar os bens desativados ao seu valor provável de recuperação, a débito da 

conta 5.2.06.01 - Perdas diversas ï Regulatório ° Perda estimada com redução do valor 

recuperável de imobilizado.  
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6.2.44 Ativo não circulante ° Intangível ï Regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.20 Intangível - Regulatório 

Conta:                                        1.2.20.01 Software 

 1.2.20.02 Outros intangíveis regulatórios 

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações intangíveis, software e outros, empregadas pela empresa, 

de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço público de 

saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos intangíveis supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição dos ativos intangíveis; e 

¶ pela reversão da amortização, quando da baixa do ativo intangível.  

 

Credita-se:  

¶ pela constituição da amortização acumulada sobre os ativos intangíveis, na contrapartida da conta 

1.2.20.0X.0X.0X - (-) Amortização; e 

¶ pela baixa do intangível. 
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6.2.45 Ativo não circulante ° Intangível ï Não regulatório 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 1  Ativo 

Grupo: 1.2  Ativo não circulante 

Subgrupo: 1.2.21 Intangível ï Não regulatório 

Conta:                                        1.2.21.01 Software 

 1.2.21.02 Outros intangíveis não regulatórios 

 

Função 

Destina-se à contabilização das imobilizações intangíveis, software e outros, empregadas pela empresa, 

para atividades não relacionadas ao serviço público de saneamento.  

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos intangíveis supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição dos ativos intangíveis; e 

¶ pela reversão da amortização, quando da baixa do ativo intangível.  

 

Credita-se:  

¶ pela constituição da amortização acumulada sobre os ativos intangíveis, na contrapartida da conta 

1.2.21.0X.0X.0X - (-) Amortização; e 

¶ pela baixa do intangível. 
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6.2.46 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Empréstimos e outras dívidas 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.X.01 Empréstimos e outras dívidas 

Conta:                                        2.X.01.01 Empréstimos e financiamentos bancários 2.X.01.02

 Financiamento por arrendamento financeiros 

 2.X.01.03 Debêntures e outros títulos de dívida 

 2.X.01.04  (-) Ajuste a valor presente e encargos 

 2.X.01.05 (-) Custos de transação a apropriar 

 

Função 

Destina-se à contabilização de dívidas em moeda nacional e estrangeira representadas por contratos de 

empréstimos e financiamentos tomados pela empresa.  

 

Contabiliza-se também, segundo o regime de competência, os juros, comissões e taxas provisionados e 

respectivos pagamentos em relação a empréstimos e outras dívidas resgatáveis a curto e a longo prazo, 

em moedas nacional e estrangeira.  

 

Os custos de transação incorridos na captação de recursos por meio da contratação de instrumento de 

dívida devem ser contabilizados como redução do valor justo inicialmente reconhecido do instrumento 

financeiro emitido, para evidenciação do valor líquido recebido.  

 

Os empréstimos e financiamentos devem ser apresentados ao custo amortizado usando o método da taxa 

de juros efetiva ou valor justo no seu momento inicial bem como nos balanços subsequentes.  
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Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total a vencer a curto e longo prazo das dívidas supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelo recebimento do numerário;  

¶ mensalmente pela provisão dos juros, comissões e taxas lançando-se em contrapartida a débito 

da conta e subconta de despesa apropriada do subgrupo 6.2.0X - (-) Despesas financeiras ï 

Regulatório / Não regulatório;  

¶ pela variação monetária, em contrapartida a débito da conta 6.2.0X.06 - (-) Despesas financeiras 

ï Regulatório / Não regulatório ° Variação cambial;  

¶ pela amortização dos custos da transação;  

¶ quando de eventual encontro de contas;  

¶ pelo valor justo do empréstimo e financiamento, lançando-se em contrapartida à debito da conta 

6.2.0X.08 - (-) Despesas financeiras ï Regulatório / Não regulatório ° Ajuste a valor presente ï 

AVP; e 

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente;  

¶ quando da eventual novação da obrigação objeto de contrato;  

¶ pela retenção de tributos, quando couber, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 

2.1.05 - Tributos a recolher;  

¶ pela variação monetária, em contrapartida a crédito da conta 6.1.0X.06 - Receitas financeiras ï 

Regulatório / Não regulatório ° Variação cambial; 

¶ pelo custo a amortizar da transação;  

¶ pelo valor justo do empréstimo e financiamento, lançando-se em contrapartida à credito da conta 

6.1.0X.08 - Receitas financeiras ï Regulatório / Não regulatório ° Ajuste a valor presente ï AVP; 

¶ quando de eventual encontro de contas; e  

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 268 - 

 

Nota 

Os contratos deverão ser controlados individualmente, por meio de registro suplementar. O código atribuído 

a cada contrato será indicado em controles auxiliares. 

 

Os encargos financeiros serão controlados por dívida e credor, por meio de registro suplementar ou de 

sistemas auxiliares. O código atribuído pela empresa, a cada dívida, deverá ser indicado, obrigatoriamente, 

em controles auxiliares. 
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6.2.47 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Fornecedores 

 

Sistema:     Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.X.02 Fornecedores 

Conta:                                        2.X.02.01 Fornecedores de materiais  

 2.X.02.02 Prestadores de serviços 

 2.X.02.03 Outros fornecedores 

 

Função 

Destina-se à contabilização das obrigações perante fornecedores no país e no exterior, relacionadas com 

compras de bens, materiais etc. e de serviços recebidos pela empresa. 
 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das obrigações supracitadas de curto e longo prazo.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelo recebimento do material destinado ao imobilizado em construção, em contrapartida a débito 

do subgrupo 1.2.17 - Imobilizado em construção ï Regulatório / Não regulatório;  

¶ pelo recebimento do serviço, lançando-se em contrapartida a débito da conta 4.1.22.09 - Custos 

operacionais ° Custos gerais - diretos ï Regulatório ° Serviços profissionais contratados (subcontas 

apropriadas), ou, quando o gasto estiver sujeito à rateio, da conta 5.1.22.09 - Despesas 

operacionais ° Despesas gerais - Regulatório ° Serviços profissionais contratados; 

¶ pelo valor do ICMS devido, quando compensável, em contrapartida a débito da subconta 

1.1.06.02.01 - Tributos recuperáveis ° Tributos estaduais ° ICMS; 

¶ pela aquisição de insumo para tratamento de água e esgoto, em contrapartida a débito da conta 

4.1.13.01 - Custos operacionais ° Custos com operação e manutenção - diretos - Regulatório ° 

Custos com produtos químicos (subcontas apropriadas), ou, quando o gasto estiver sujeito à 
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rateio, da conta 5.1.13.01 - Despesas operacionais ° Despesa com operação e manutenção - 

Regulatório ° Despesa com produtos químicos;  

¶ eventualmente, pela variação monetária, em contrapartida a débito da conta 6.2.01.06 - (-) 

Despesas financeiras ° Variação cambial;  

¶ pelos encargos financeiros decorrentes de atraso de pagamento, em contrapartida a débito da 

subconta 6.2.01.01 - Despesas financeiras ° Juros pagos ou incorridos;  

¶ pela obrigação a pagar em contrapartida do subgrupo 1.2.16 - Imobilizado em construção - 

Regulatório;  

¶ pela obrigação a pagar em contrapartida ao sistema de resultado (contas apropriadas); 

¶ pela movimentação entre suas subcontas; e  

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente; 

¶ eventualmente, pela variação monetária, em contrapartida a crédito da conta 6.1.01.06 - Receitas 

financeiras ° Variação cambial;  

¶ pela movimentação entre suas subcontas;  

¶ por transferência, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 1.X.09.01 - Adiantamentos ° 

Fornecedores ou 1.1.08.06 ï Estoques ° Adiantamentos a fornecedores de estoque;  

¶ pela retenção do imposto de renda referente a serviços, em contrapartida a crédito do subgrupo 

2.1.05 - Tributos a recolher; e 

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  

 

Nota 

A posição financeira do fornecedor, em relação à empresa, será controlada por meio de registro 

suplementar. O código do fornecedor, que constará do "Cadastro de Fornecedores" que a empresa 

manterá permanentemente atualizado, deverá ser indicado, obrigatoriamente, nos lançamentos 

escriturados no Livro Diário.  

 

Quando o tributo retido na fonte for por conta da empresa, o ônus correspondente deverá ser acrescido ao 

custo do serviço e, consequentemente, será debitado na mesma conta que contabilizará o serviço prestado.  
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6.2.48 Passivo circulante ° Obrigações sociais e trabalhistas 

 

Sistema:     Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

Subgrupo: 2.1.03 Obrigações sociais e trabalhistas 

Conta:                                        2.1.03.01 Ordenados e salários a pagar  

 2.1.03.02 13º salário 

 2.1.03.03 Férias 

 2.1.03.04 INSS 

 2.1.03.05 FGTS 

 2.1.03.06 Honorários da administração 

 2.1.03.07 Participações no resultado a pagar 

 2.1.03.08 Outras obrigações sociais e trabalhistas 

 

Função 

Destina-se à contabilização das obrigações perante empregados e administradores referentes à folha de 

pagamento mensal; dos descontos efetuados na folha de pagamento dos empregados e administradores, 

a favor de terceiros; das provisões mensais de férias e 13º salário; dos tributos e contribuições sociais 

devidos pela empresa, por força da legislação vigente; e participação nos lucros ou resultados da empresa 

atribuída a empregados e administradores. 

 

Incluirá, além da remuneração a cargo da empresa, o salário-família, salário-maternidade, auxílio 

natalidade e demais benefícios por conta e ordem da Previdência Social como férias e 13º salário; os 

valores relativos a abonos e rendimentos do PIS/PASEP, assim como quaisquer outros pagamentos por 

conta de terceiros.  

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total líquido a pagar das obrigações supracitadas. 
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Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ mensalmente, pela remuneração líquida do mês dos empregados, lançando-se em contrapartida 

de acordo com o emprego da mão de obra, a débito do subgrupo 4.1.01 ï (-) Custos operacionais 

° Custos com pessoal - diretos - Regulatório (subcontas apropriadas), ou, quando o gasto estiver 

sujeito à rateio, da conta 5.1.01 ï (-) Despesas operacionais ° Despesa com pessoal ï Regulatório. 

Quando tratar-se de adiantamento, a contrapartida deve ser a débito da conta 1.X.09.02 ï 

Adiantamentos ° Pessoal;  

¶ mensalmente, pelos honorários líquidos dos administradores celetistas lançando-se em 

contrapartida de acordo com o emprego da mão de obra, a débito do subgrupo 4.1.10 ï (-) Custos 

operacionais ° Honorários - diretos - Regulatório (subcontas apropriadas), ou, quando o gasto 

estiver sujeito à rateio, da conta 5.1.10 ï (-) Despesas operacionais ° Honorários - Regulatório. 

Quando tratar-se de adiantamento, a contrapartida deve ser a débito da conta 1.X.09.02 ï 

Adiantamentos ° Pessoal;  

¶ pelo adiantamento de remuneração e férias em contrapartida a débito da conta 1.X.09.02 ï 

Adiantamentos ° Pessoal;  

¶ pelos benefícios por conta e ordem da Previdência Social, lançando-se em contrapartida a débito 

da subconta apropriada do grupo 1.X.05 - Tributos recuperáveis;  

¶ pelos pagamentos relativos a abonos e rendimentos do PIS/PASEP, em contrapartida a débito da 

subconta 2.X.05 - Tributos a recolher;  

¶ pelo imposto ou contribuição a pagar, lançando-se em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.01 

ï (-) Custos operacionais ° Custos com pessoal - diretos - Regulatório (subcontas apropriadas), 

ou, quando o gasto estiver sujeito à rateio, da conta 5.1.01 ï (-) Despesas operacionais ° Despesa 

com pessoal ï Regulatório; e  

¶ pela retenção dos encargos, por dedução no crédito ou pagamento ao beneficiário do pagamento, 

em contrapartida a subconta apropriada. 
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Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente;  

¶ pelo desconto em favor da empresa, na contrapartida a crédito da conta 1.X.09.02 ï 

Adiantamentos ° Pessoal; e 

¶ pelo desconto em folha de pagamento, no caso de diretor ou conselheiro não vinculados à outra 

empresa.  

 

Nota 

Recomenda-se que sejam elaboradas folhas de pagamento distintas para empregados e administradores 

(diretores/conselheiros), em face das características especiais de que se reveste a remuneração destes 

últimos.  

 

As provisões de férias e 13º salário e também para pagamento de participação nos lucros devem estar 

contabilizadas líquidas de seus respectivos adiantamentos. Se a quantia adiantada exceder o valor da 

respectiva provisão, deve ser reconhecido um ativo na conta 1.X.09.02 ï Adiantamentos ° Pessoal.  
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6.2.49 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Tributos a recolher 

 

Sistema:     Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.X.05 Tributos a recolher 

Conta:                                        2.X.05.01 Tributos federais 

 2.X.05.02 Tributos estaduais 

 2.X.05.03 Tributos municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos impostos e contribuições sociais, líquidos dos respectivos créditos fiscais 

compensáveis, quando aplicável, devidos pela empresa, por força da legislação vigente; dos tributos, se 

incidentes, devidos pela empresa; e os encargos sociais retidos na fonte, sobre o pagamento efetuado ao 

trabalhador autônomo.  

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total a pagar a curto e longo prazo dos tributos supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelo imposto ou contribuição a pagar, lançando-se a contrapartida a débito da conta apropriada 

do subgrupo 5.1.31 - Impostos e contribuições ï Regulatório / 5.1.32 - Impostos e contribuições ï 

Não regulatório;  

¶ pela retenção do tributo, por dedução no crédito ou pagamento ao beneficiário do pagamento, em 

contrapartida do débito à conta apropriada do subgrupo 1.X.05 ï Tributos recuperáveis;  
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¶ pelo tributo incidente sobre a receita da empresa, na contrapartida à débito do subgrupo 3.1.08 - 

(-) Tributos sobre a receita - Regulatório (subconta apropriada) / 3.1.09 - (-) Tributos sobre a receita 

ï Não regulatório;  

¶ pelo tributo incidente sobre a receita financeira da empresa, na contrapartida à débito do subgrupo 

6.1.02 - (-) Tributos sobre receitas financeiras; 

¶ pelo tributo sobre o lucro na contrapartida à débito da conta 7.1.01.02 - Tributos ï Regulatório ° 

Tributo corrente \ 7.1.02.02 - Tributos - Não regulatório ° Tributo corrente;  

¶ pela contribuição social de INSS sobre terceiros na contrapartida à débito da conta apropriada do 

fornecedor;  

¶ pelos encargos financeiros decorrentes de atraso em pagamentos, na contrapartida à débito da 

conta 6.2.01.01 - Despesas financeiras ° Juros pagos; e  

¶ pela transferência de passivo não circulante para passivo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente; 

¶ por transferência do subgrupo 1.X.05 - Tributos recuperáveis; e  

¶ pela transferência de passivo não circulante para passivo circulante.  

 

Nota 

Na hipótese da empresa assumir o ônus do imposto, o crédito correspondente ao valor a ser recolhido será 

contabilizado nesta conta.  

 

Não serão incluídos nesta conta os tributos sobre a folha de pagamento, retidos na fonte, os quais serão 

apropriados na conta 2.1.03 - Obrigações sociais e trabalhistas.  
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6.2.50 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Tributos diferidos 

 

Sistema:     Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.X.06 Tributos diferidos 

Conta:                                        2.X.06.01 Tributos federais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos passivos fiscais diferidos, provenientes do saldo líquido, quando esse for 

credor, das diferenças temporárias tributáveis, prejuízo fiscal e base negativa de cálculo da contribuição 

social. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total dos tributos supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ no reconhecimento dos passivos fiscais diferidos;  

¶ quando de eventual encontro de contas dos ativos diferidos de tributos; e 

¶ pela transferência de passivo não circulante para passivo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ na apropriação/reversão dos passivos fiscais diferidos nas contas de resultado;  

¶ quando de eventual encontro de contas dos ativos diferidos de tributos; e 

¶ pela transferência de passivo não circulante para passivo circulante.  
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6.2.51 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Provisões para litígios 

 

Sistema:     Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.X.07 Provisões para litígios 

Conta:                                        2.X.07.01 Trabalhistas 

 2.X.07.02 Cíveis 

 2.X.07.03 Fiscais 

 2.X.07.04 Ambientais 

 2.X.07.05 Regulatórios 

  

Função 

Destina-se à contabilização das provisões para litígios, quando considerados prováveis e o seu montante 

possível de ser estimado de forma confiável.  

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total a curto e longo prazo das provisões supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela constituição da provisão, na contrapartida a débito do subgrupo 5.2.07 - (-/+) Outras despesas 

e receitas operacionais ° Provisão para contingências - Regulatório;  

¶ pela atualização monetária da provisão em contrapartida a débito da conta 6.2.01.10 - Despesas 

financeiras ° Outras despesas financeiras;  

¶ por eventual ajuste na provisão; e  
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¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  

 

Debita-se:  

¶ por eventual ajuste na provisão;  

¶ pelo pagamento da provisão; e  

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante. 
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6.2.52 Passivo circulante ° Outros passivos circulantes - Taxa de regulação, controle e 

fiscalização (ARSESP) 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

Subgrupo: 2.1.12 Outros passivos circulantes 

Conta:                                        2.1.12.01 Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP)  

 

Função 

Destina-se à contabilização das obrigações a recolher relativas à Taxa de regulação, controle e fiscalização 

(ARSESP). 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total supracitado. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ mensalmente, pelo valor estabelecido pela Agência Reguladora, em contrapartida a débito da 

subconta 3.1.10.01 ï Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP). 

 

Debita-se: 

¶ pelo recolhimento dos valores correspondentes. 
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6.2.53 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Outros passivos circulantes / não circulantes ï 

Benefício pós-emprego 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.1.12 Outros passivos circulantes 

 2.2.12 Outros passivos não circulantes 

Conta:                                        2.X.12.02  Benefício pós-emprego  

 

Função 

Destina-se à contabilização da dívida e passivos atuariais, ainda que não formalizadas em contratos de 

confissão de dívida, com as entidades de previdência privada e com a estimativa da obrigação em potencial 

referente aos demais benefícios pós-emprego (assistência médica e odontológica, seguro de vida e demais 

benefícios) devidos aos empregados com base em parecer atuarial.  

 

Destina-se à contabilização da contribuição normal (corrente) suportada pela empresa para as entidades 

de previdência privada e para os benefícios pós-emprego.  

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total a pagar a curto e longo prazo da obrigação supracitada.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelo reconhecimento do déficit atuarial com entidades de previdência privada, ainda que não 

formalizada em contratos de confissão de dívida, lançando-se em contrapartida a débito da conta 

4.1.01.09 ï (-) Custos operacionais ° Custos com pessoal - diretos ï Regulatório ° Plano 
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complementar de aposentadoria e pensão (subcontas apropriadas), ou, quando o gasto estiver 

sujeito à rateio, da conta 5.1.01.09 ï (-) Despesas operacionais ° Despesa com pessoal ï 

Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria e pensão; 

¶ pelos juros e variação monetária negativa em contrapartida a débito do subgrupo 6.2.01 - 

Despesas financeiras; e  

¶ pela transferência de passivo não circulante para passivo circulante.  

 

 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente;  

¶ pela variação monetária positiva, na contrapartida a crédito do subgrupo 6.1.01 - Receitas 

financeiras; e  

¶ pela transferência do passivo não circulante para o passivo circulante.  
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6.2.54 Passivo circulante / Passivo não circulante ° Outros passivos circulantes / não circulantes 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.1  Passivo circulante 

 2.2  Passivo não circulante 

Subgrupo: 2.1.12 Outros passivos circulantes 

 2.2.12 Outros passivos não circulantes 

Conta:                                        2.X.12.03 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 

2.1.12.04 Energia elétrica 

2.1.12.05 Aluguel 

2.1.12.06 Seguros  

2.X.12.07 Outros 

 

Função 

Destina-se à contabilização das obrigações da empresa perante terceiros e acionistas, dos valores 

referentes a energia elétrica, aluguel, seguros etc. 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das rubricas supracitadas no curto e no longo prazo. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pelos valores a pagar que não se identificam nas situações anteriores; e 

¶ pela transferência de ativo não circulante para ativo circulante.  
 

 

Debita-se:  

¶ pelo pagamento correspondente; e 

¶ pela transferência de ativo não circulante para ativo circulante.   
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6.2.55 Patrimônio líquido ° Capital social ° Capital subscrito 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.01 Capital social 

Conta:                                        2.3.01.01 Capital subscrito 

 

Função 

Destina-se à contabilização das ações subscritas na constituição da empresa e nos aumentos de capital 

subsequentes, bem como das ações derivadas da incorporação de reservas e lucros acumulados e das 

conversões de debêntures e partes beneficiárias. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das ações supracitadas.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela subscrição das ações lançando-se em contrapartida a débito da conta retificadora 2.3.01.02 

- (-) Capital a subscrever;  

¶ pela incorporação da reserva e/ou lucro acumulado, lançando-se em contrapartida a débito das 

contas correspondentes;  

¶ pela conversão de debêntures em contrapartida a débito da conta apropriada nos grupos 2.1 - 

Passivo circulante e/ou 2.2 - Passivo não circulante;  

¶ pela livre adesão de associado; e  

¶ pela subscrição de novas quotas-partes.  
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Debita-se:  

¶ quando da eventual redução do capital;  

¶ quando da liquidação da empresa; e  

¶ pela retirada de associado, seja por demissão, eliminação ou exclusão.  

 

Nota 

No caso da empresa ter capital autorizado expresso em moeda nacional, efetuará controle por meio de 

registros extracontábeis, a diferença entre o capital subscrito e o capital autorizado constante de seu 

Estatuto/Contrato Social. Na medida em que as ações forem sendo subscritas, o valor correspondente irá 

sendo baixado. Deverá informar em notas explicativas das Demonstrações Contábeis. 

 

Se a empresa tiver capital autorizado, porém expresso em número de ações, também deverá informar em 

nota explicativa das Demonstrações Contábeis.  
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6.2.56 Patrimônio líquido ° Capital social ° (-) Capital a subscrever 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.01 Capital social 

Conta:                                        2.3.01.02 (-) Capital a subscrever 

 

Função 

Destina-se à contabilização do valor correspondente às ações subscritas, enquanto não forem 

integralizadas.  

 

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora. Esse saldo devedor indicará o total da 

obrigação dos subscritores de ações, em relação ao capital subscrito.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela subscrição da ação, em contrapartida a crédito da conta 2.3.01.01 - Capital subscrito.  

 

Credita-se:  

¶ pela integralização do capital subscrito. 
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6.2.57 Patrimônio líquido ° Reservas de capital 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.02 Reservas de capital 

Conta:                                        2.3.02.01 Ágio na emissão de ações 

2.3.02.02 Reserva especial de ágio na incorporação 

2.3.02.03 Bônus de subscrição 

2.3.02.04 (-) Gastos na emissão de outros valores patrimoniais 

 

Função 

Destina-se à contabilização de valores recebidos pela empresa que não transitam pelo resultado como 

receitas, pois se referem a recursos destinados ao reforço de seu capital, sem terem como contrapartidas 

qualquer esforço da empresa em termos de entrega de bens ou de prestação de serviços. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total da reserva supracitada. 

 

Técnica de Funcionamento 

Credita-se: 

¶ pelo ágio na emissão de ações; 

¶ pela criação de reserva especial de ágio na incorporação; e 

¶ pela alienação de partes beneficiárias e de bônus de subscrição. 

 

Debita-se: 

¶ pela incorporação ou transferência do capital; 

¶ pela utilização do ágio, nos casos previstos na legislação vigente; e 

¶ pela utilização da reserva, nos casos previstos na legislação vigente. 
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Nota 

As Reservas de Capital somente poderão ser utilizadas para: 

¶ Absorção de prejuízos que ultrapassarem as reservas de lucros; 

¶ Resgate, reembolso ou compra de ações; 

¶ Resgate de partes beneficiárias; 

¶ Incorporação ao Capital Social; e 

¶ Pagamento de dividendo a ações preferenciais, quando essa vantagem lhes for assegurada. 
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6.2.58 Patrimônio líquido ° Reservas de reavaliação 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.03 Reservas de reavaliação 

Conta:                                        2.3.03.01 Reavaliação de ativos próprios 

2.3.03.02 Reavaliação de ativos de coligadas 

 

Nota 

A Lei no 11.638/07 eliminou a opção de realização de reavaliações dos bens das companhias, 

possibilitando que os saldos existentes em 2008 fossem estornados ou fossem mantidos até a sua efetiva 

realização. 

 

No entanto, em situações onde houver reavalizações homologadas, por meio de reviões tarifárias, pela 

ARSESP, o registro contábil do VNR deve ser efetuado pela diferença, negativa ou positiva, verificada 

entre o valor homologado e o saldo contábil na data da revisão tarifária, devendo ser reconhecido 

contabilmente para fins regulatórios nesta conta de Reserva de reavaliação. 
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6.2.59 Patrimônio líquido ° Reservas de lucros 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.04 Reservas de lucros 

Conta:                                        2.3.04.01 Reserva legal 

2.3.04.02 Reservas estatutárias 

2.3.04.03 Reservas para contingências 

2.3.04.04 Reservas de lucros a realizar 

 

Função 

Destina-se à contabilização das reservas constituídas pela apropriação dos lucros auferidos pela 

companhia, que poderão estar disponíveis para a distribuição futura na forma de dividendos, capitalização 

ou mesmo para outras destinações. As Reservas de Lucros são constituídas, nos termos da legislação 

societária e dos estatutos sociais da empresa. 

 

Terá saldo acumulado, sempre credor, o qual indicará o total da reserva. 

 

Técnica de Funcionamento 

Credita-se: 

¶ no encerramento do exercício, pela parcela anual do lucro líquido destinado à formação das 

respectivas reservas. 

 

Debita-se: 

¶ Reserva legal ï pela compensação de prejuízos e pela eventual incorporação ao capital; 

¶ Reserva estatutária - pela utilização da reserva na finalidade indicada no estatuto social; pelo ágio 
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verificado na conversão; e pela variação cambial de participação no lucro atribuída às debêntures 

em moeda estrangeira; 

¶ Reserva para contingências - pela reversão da reserva ao grupo Lucros ou prejuízos acumulados, 

no exercício em que se verificar a perda ou deixarem de existir as razões que justificaram a sua 

constituição; 

¶ Reservas de lucros a Realizar - pela reversão (parcial ou total) da reserva ao grupo Lucros ou 

prejuízos acumulados - no exercício em que se verificar a realização financeira do lucro; e 

¶ Reserva de lucros a realizar - por transferência, a crédito do grupo Lucros ou prejuízos acumulados 

- para absorção de prejuízo, eventualmente verificado antes da distribuição. 

 

Nota 

Reserva legal - A constituição e utilização dessa reserva deverão ser feitas de acordo com as normas legais 

vigentes. 

 

Reserva de lucros - No exercício em que o montante dos dividendos obrigatórios calculados ultrapassarem 

a parcela realizada do lucro líquido do exercício, a Assembléia Geral poderá sugerir proposta dos órgãos 

de administração ou destinar o excesso à constituição de Reserva de lucros a Realizar. A Reserva de lucros 

a realizar é constituída pela parcela do dividendo obrigatório excedente ao montante do lucro realizado. A 

destinação dos lucros para constituição das reservas e a retenção não poderão ser aprovadas, em cada 

exercício, em prejuízo da distribuição do dividendo obrigatório. 

 

Considera-se realizada a parcela do lucro líquido do exercício que exceder da soma dos seguintes valores: 

¶ o resultado líquido positivo da equivalência patrimonial; e 

¶ o lucro, rendimento ou ganho líquidos em operações ou contabilização de ativo e passivo pelo 

valor de mercado, cujo prazo de realização financeira ocorra após o término do exercício social 

seguinte. 
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6.2.60 Patrimônio líquido ° Participação de não controladores 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.05 Participação de não controladores 

Conta:                                        2.3.05.01 Participação de não controladores 

 

Função 

Destina-se à contabilização da participação dos não controladores, que deve ser apresentada no balanço 

patrimonial consolidado dentro do patrimônio líquido, separadamente do patrimônio líquido dos 

proprietários da controladora.  

 

Terá saldo credor, o qual indicará o total desta participação de não controladores.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pela segregação do resultado referente à participação de não controladores.  

 

Debita-se:  

¶ pela distribuição dos resultados de não controladores.  
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6.2.61 Patrimônio líquido ° Lucros ou prejuízos acumulados ° Lucros acumulados 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.06 Lucros ou prejuízos acumulados 

Conta:                                        2.3.06.01 Lucros acumulados 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos lucros sem destinação específica, à disposição da Assembleia Geral.  

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total dos lucros supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ no encerramento do período, resultado após a contribuição social e o imposto de renda e 

participações;  

¶ pela reversão obrigatória dos lucros apurados na conta 2.3.04.03 - Reservas para contingências;  

¶ pela reversão obrigatória dos lucros apurados na conta 2.3.04.04 - Reservas de lucros a realizar; 

e 

¶ pela reversão obrigatória dos lucros apurados nas demais contas de reservas, quando apropriado 

e previsto pela legislação. 

 

Debita-se:  

¶ pelas apropriações legais, estatutárias ou aprovadas em Assembleia Geral;  
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¶ no encerramento do exercício, pela parcela do lucro a realizar, lançando-se em contrapartida a 

crédito da conta 2.3.04.04 - Reservas de lucros a realizar; e 

¶ no encerramento do exercício, pela parcela anual do lucro líquido destinada à formação da reserva, 

lançando-se em contrapartida a crédito da conta 2.3.04.03 - Reservas para contingências. 
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6.2.62 Patrimônio líquido ° Lucros ou prejuízos acumulados ° (-) Prejuízos acumulados 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.06 Lucros ou prejuízos acumulados 

Conta:                                        2.3.06.02 (-) Prejuízos acumulados 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos prejuízos acumulados até o exercício anterior, não absorvidos pelas 

reservas na data do encerramento do Balanço patrimonial.  

 

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora, o qual indicará o total dos prejuízos 

acumulados até a data.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ no encerramento do período, resultado após a contribuição social e o imposto de renda e 

participações. 

 

Credita-se:  

¶ pela absorção obrigatória (parcial ou total) do prejuízo acumulado, lançando-se em contrapartida 

a débito da conta 2.3.06.01 - Lucros acumulados e das contas de reservas. 
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6.2.63 Patrimônio líquido ° (-) Ações em tesouraria 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.07 (-) Ações em tesouraria 

Conta:                                        2.3.07.01 (-) Ações em tesouraria 

 

Função 

Destina-se à contabilização das compras de ações próprias, com recursos derivados das reservas de 

capital e de lucros, exceto a legal.  

 

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora do Patrimônio líquido. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela aquisição das ações próprias.  

 

Credita-se:  

¶ pela venda das ações; e  

¶ quando do eventual cancelamento das ações.  

 

Nota 

A contrapartida desta conta incluirá os valores efetivamente desembolsados na aquisição do título, ou seja, 

o preço de compra, mais comissões, emolumentos etc., acaso incidentes na compra ou venda.   
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6.2.64 Patrimônio líquido ° Outros resultados abrangentes 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.08 Outros resultados abrangentes 

Conta:                                        2.3.08.01 Ajustes de avaliação patrimonial 

 

Função 

Destina-se à contabilização de outros resultados abrangentes não tratados especificamente nas contas 

precedentes e incluem entre outros ajuste de avaliação patrimonial dos ganhos e perdas na remensuração 

de ativos financeiros disponíveis para venda e ajuste de avaliação patrimonial da parcela efetiva de ganhos 

e perdas de hedge de fluxo de caixa, além dos ganhos e perdas atuariais em planos de benefício 

previdenciários e assistenciais, diferenças negativas e positivas derivadas da reavaliação regulatória, os 

ganhos e perdas derivados de conversão de Demonstrações Contábeis de operações no exterior.  

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelo aumento do valor do ativo ou diminuição do valor do passivo pelos ganhos atuariais em planos 

de pensão com benefício definido;  

¶ pelo aumento do valor do ativo ou diminuição do valor do passivo pelos ganhos derivados de 

conversão de Demonstrações Contábeis de operações no exterior;  

¶ pelo aumento do valor do ativo pelos ganhos na remensuração de ativos financeiros disponíveis 

para venda;  

¶ pelo aumento do valor do ativo ou diminuição do valor do passivo pelos ganhos referentes 

avaliação patrimonial de hedge de fluxo de caixa; e  
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¶ pelo aumento do valor do ativo ou diminuição do valor do passivo, em decorrência do efeito de 

outros resultados abrangentes, lançando-se em contrapartida da conta apropriada no ativo ou 

passivo. 

 

Debita-se: 

¶ pela diminuição do valor do ativo ou aumento do valor do passivo pelas perdas atuariais em planos 

de pensão com benefício definido;  

¶ pela diminuição do valor do ativo ou aumento do valor do passivo pelas perdas derivadas de 

conversão de Demonstrações Contábeis de operações no exterior;  

¶ pela diminuição do valor do ativo pelas perdas na remensuração de ativos financeiros disponíveis 

para venda;  

¶ pela diminuição do valor do ativo ou aumento do valor do passivo pelas perdas referentes à 

avaliação patrimonial de hedge de fluxo de caixa; e 

¶ pela diminuição do valor do ativo ou aumento do valor do passivo, em decorrência do efeito de 

outros resultados abrangentes, lançando-se em contrapartida da conta apropriada no ativo ou 

passivo. 

 

Nota 

Os componentes dos outros resultados abrangentes podem ser apresentados líquidos dos seus 

respectivos efeitos tributários; ou antes dos seus respectivos efeitos tributários.  
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6.2.65 Patrimônio líquido ° Ajuste de exercícios anteriores 

 

Sistema:   Patrimonial 

Subsistema: 2  Passivo 

Grupo: 2.3  Patrimônio líquido 

Subgrupo: 2.3.09 Ajuste de exercícios anteriores 

Conta:                                        2.3.09.01 Ajuste de exercícios anteriores 

 

Função 

Destina-se à contabilização de efeitos decorrentes de mudança de critério contábil ou da retificação de erro 

imputável a determinado exercício anterior e que não possam ser atribuídos a fatos subsequentes. Para 

que o resultado do período reflita um valor que possa ser comparado com o de outros períodos em bases 

similares. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ por eventuais ajustes de exercícios anteriores, em contrapartida a débito da conta adequada do 1 

ï Ativo ou 2 - Passivo. 

 

Debita-se: 

¶ por eventuais ajustes de exercícios anteriores, em contrapartida a crédito da conta adequada do 

1 ï Ativo ou 2 - Passivo. 
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6.2.66 Receita operacional ° Receita direta - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.01 Receita direta - Regulatório 

Conta:                                        3.1.01.01 Faturado 

 3.1.01.02 Não faturado 

  

Função 

Destina-se à contabilização da receita, faturada e não faturada, proveniente do abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das receitas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ mensalmente, pela receita, faturada e não faturada aos consumidores, derivada de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos, em contrapartida a débito das contas 

1.1.02.01 - Contas a receber ï Regulatório ° Faturado (subcontas apropriadas) e 1.1.02.02 - Contas 

a receber ï Regulatório ° Não faturado (subcontas apropriadas). 

 

Debita-se: 

¶ mensalmente, pelo estorno da estimativa da receita não faturada lançada no mês anterior, em 

contrapartida a crédito da conta 1.1.02.02 - Contas a receber ï Regulatório ° Não faturado 

(subcontas apropriadas); e   

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.   
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6.2.67 Receita operacional ° Receita direta - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.01 Receita direta - Regulatório 

Conta:                                        3.1.01.03 Ajuste a valor presente - AVP 

  

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, oriundos de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos, decorrentes de operações de longo prazo ou 

de curto prazo quando houver efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a crédito da conta 1.X.02.05 - Contas a receber - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP (subcontas apropriadas). 
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Credita-se: 

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a débito da conta 1.X.02.05 - Contas a receber - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP (subcontas apropriadas); e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.68 Receita operacional ° Receita indireta - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.02 Receita indireta - Regulatório 

 

Função 

Destina-se à contabilização de receitas oriundos de prestação de outros serviços vinculados à atividade de 

saneamento, não contemplados no subgrupo 3.1.01 - Receita direta - Regulatório. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das receitas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ mensalmente, pela receita derivada do serviço executado (contas apropriadas), em contrapartida 

a débito do subgrupo 1.X.02 ï Contas a receber - Regulatório (contas apropriadas). 

 

Debita-se: 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.69 Receita operacional ° Receita indireta ï Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.02 Receita indireta - Regulatório 

Conta:                                        3.1.02.05 Ajuste a valor presente - AVP 

  

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, oriundos de prestação de 

outros serviços vinculados à atividade de saneamento, não contemplados no subgrupo 3.1.01 - Receita 

direta - Regulatório. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a crédito da conta 1.X.02.05 - Contas a receber - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP. 
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Credita-se: 

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a débito da conta 1.X.02.05 - Contas a receber - Regulatório ° (-) Ajuste a valor 

presente - AVP (subcontas apropriadas); e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.70 Receita operacional ° Outras receitas ï Regulatório ° Percentual compartilhado - 

Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.03 Receitas alternativas - Regulatório 

Conta:                                        3.1.03.01 Percentual compartilhado - Regulatório 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos valores equivalentes ao percentual a ser repassado aos consumidores, 

por meio de revisões tarifárias, decorrentes de receita com transações que não constituam as atividades 

ordinárias de saneamento. 
 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das receitas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pela receita derivada da transação realizada, nas subcontas apropriadas, em contrapartida a 

débito do subgrupo 1.X.03 ï Receitas alternativas percentual compartilhado - Regulatório (contas 

apropriadas). 

 

Debita-se: 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O percentual de compartilhamento será definido em cada processo de revisão tarifária.  
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6.2.71 Receita operacional ° Outras receitas ï Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.03 Receitas alternativas - Regulatório 

Conta:                                        3.1.03.02 (-) Ajuste a valor presente ï AVP 

 

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, referentes 

transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, decorrentes de operações de 

longo prazo ou de curto prazo quando houver efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora, indicando o ajuste realizado no período. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a crédito da conta 1.X.03.09 ï Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente ï AVP. 
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Credita-se:  

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a débito da conta 1.X.03.09 - Receitas alternativas percentual compartilhado - 

Regulatório ° (-) Ajuste a valor presente ï AVP; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

 

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.72 Receita operacional ° Outras receitas ï Não regulatório ° Percentual não compartilhado ï 

Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.04 Receitas alternativas ï Não regulatório 

Conta:                                        3.1.04.01 Percentual não compartilhado ï Não regulatório 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos valores equivalentes ao percentual a não ser repassado aos consumidores, 

por meio de revisões tarifárias, decorrentes de receita com transações que não constituam as atividades 

ordinárias de saneamento. 

 

Terá saldo sempre credor, o qual indicará o total das receitas supracitadas 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ pela receita derivada da transação realizada, nas subcontas apropriadas, em contrapartida a 

débito do subgrupo 1.X.04 ï Receitas alternativas percentual não compartilhado ï Não regulatório 

(contas apropriadas). 

 

Debita-se: 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
 

Nota 

O percentual de compartilhamento será definido em cada processo de revisão tarifária.  
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6.2.73 Receita operacional ° Outras receitas ï Não regulatório ° (-) Ajuste a valor presente - AVP 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.04 Receitas alternativas ï Não regulatório 

Conta:                                        3.1.04.02 (-) Ajuste a valor presente ï AVP 

 

Função 

Destina-se à contabilização do ajuste a valor presente dos créditos a receber, referentes aos valores 

equivalentes ao percentual a não ser repassado aos consumidores, por meio de revisões tarifárias, 

referentes transações que não constituam as atividades ordinárias de saneamento, decorrentes de 

operações de longo prazo ou de curto prazo quando houver efeito relevante. 

 

O ajuste a valor presente deverá ser efetuado com base em taxas de desconto que reflitam as melhores 

avaliações do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos em suas datas 

originais. 

  

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora, indicando o ajuste realizado no período. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pela constituição do ajuste, quando o valor presente do ativo for menor que o valor contábil, em 

contrapartida a crédito da conta 1.X.04.09 ï Receitas alternativas percentual não compartilhado - 

Não regulatório ° (-) Ajuste a valor presente ï AVP. 
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Credita-se:  

¶ pela reversão do saldo do ajuste, em decorrência da apropriação da receita financeira do período, 

em contrapartida a débito da conta 1.X.04.09 ï Receitas alternativas percentual não compartilhado 

- Não regulatório ° (-) Ajuste a valor presente ï AVP; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

 

Nota 

A quantificação do ajuste a valor presente deve ser realizada em base exponencial "pro rata die", a partir 

da origem de cada transação, sendo os seus efeitos apropriados nas contas a que se vinculam.  

 

Para fins de desconto a valor presente, a taxa a ser aplicada não deve ser líquida de efeitos fiscais e, sim, 

antes dos impostos.  

 

No tocante às diferenças temporárias observadas entre a base contábil e fiscal de ativos ajustados a valor 

presente, essas diferenças temporárias devem receber o tratamento requerido pelas regras contábeis 

vigentes para reconhecimento e mensuração dos tributos diferidos. 
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6.2.74 Receita operacional ° Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.05 Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

Conta:                                        3.1.05.01 Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

 

 

Função 

Destina-se à contabilização do valor faturado correspondente a Taxa de regulação, controle e fiscalização 

(ARSESP). 

 

Terá saldo sempre credor, indicando o saldo supracitado. 

 

Técnica de funcionamento 

Credita-se: 

¶ mensalmente, pelo valor faturado referente a Taxa de regulação, controle e fiscalização 

(ARSESP), em contrapartida a débito  da conta 1.1.12.04 ï Outros ativos circulantes ° Taxa de 

regulação, controle e fiscalização (ARSESP). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a crédito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.75 Receita operacional ° (-) Descontos incondicionais - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.06 (-) Descontos incondicionais - Regulatório 

Conta:                                        3.1.06.01 (-) Descontos incondicionais ï Regulatório 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos descontos concedidos incondicionalmente, relativos à prestação do serviço 

público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, por tratar-se de conta retificadora, indicando o total dos descontos regulatórios 

concedidos incondicionalmente no período. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo valor do desconto concedido, em contrapartida das contas apropriadas (Regulatório) do 1.1 - 

Ativo circulante ou 1.2 ï Ativo não circulante. 

 

Credita-se: 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.76 Receita operacional ° (-) Descontos incondicionais ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.07 (-) Descontos incondicionais ï Não regulatório 

Conta:                                        3.1.07.01 (-) Descontos incondicionais ï Não regulatório 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos descontos concedidos incondicionalmente, não relativos à prestação do 

serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, por tratar-se de conta retificadora, indicando o total dos descontos não 

regulatórios concedidos incondicionalmente no período. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo valor do desconto concedido, em contrapartida das contas apropriadas (Não regulatório) do 

1.1 - Ativo circulante ou 1.2 ï Ativo não circulante. 

 

Credita-se: 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.77 Receita operacional ° (-) Tributos sobre a receita - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.08 (-) Tributos sobre a receita - Regulatório 

Conta:                                        3.1.08.01 Tributos federais 

 3.1.08.02 Tributos estaduais 

 3.1.08.03 Tributos municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos tributos sobre receita dos subgrupos 3.1.01 - Receita direta ï Regulatório; 

3.1.02 - Receita indireta ï Regulatório; e 3.1.03 ï Receitas alternativas ï Regulatório.   

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ mensalmente, quando gerar a obrigação tributária, lançando-se em contrapartida a crédito no 

subgrupo 2.X.05 ï Tributos a recolher.  

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.78 Receita operacional ° (-) Tributos sobre a receita ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.09 (-) Tributos sobre a receita ï Não regulatório 

Conta:                                        3.1.09.01 Tributos federais 

 3.1.09.02 Tributos estaduais 

 3.1.09.03 Tributos municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos tributos sobre receita do subgrupo 3.1.04 ï Receitas alternativas ï Não 

regulatório.   

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos supracitados.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ mensalmente, quando gerar a obrigação tributária, lançando-se em contrapartida a crédito no 

subgrupo 2.X.05 ï Tributos a recolher.  

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.79 Receita operacional ° (-) Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 3  Receita líquida  

Grupo: 3.1  Receita operacional 

Subgrupo: 3.1.10 (-) Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

Conta:                                        3.1.10.01 Taxa de regulação, controle e fiscalização (ARSESP) 

 

Função 

Destina-se à contabilização das despesas incorridas referentes à taxa de regulação, controle e fiscalização, 

cobrada pela ARSESP.   

 

Terá saldo sempre devedor, pois será uma conta retificadora, o qual indicará o total da despesa 

supracitada.  

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ mensalmente, em contrapartida a crédito da conta 2.1.12.01 - Taxa de regulação, controle e 

fiscalização (ARSESP).  

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.80 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com pessoal - diretos ï Regulatório 

/ Despesa com pessoal - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.01 Custos com pessoal - diretos ï Regulatório 

 4.1.02 Custos com pessoal ï indiretos - Regulatório 

 5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

Conta:                                        X.1.0X.01 Salários e ordenados 

 X.1.0X.02 Gratificações 

 X.1.0X.03 Férias 

 X.1.0X.04 13° salário 

 X.1.0X.05 INSS 

 X.1.0X.06 FGTS 

 X.1.0X.07 Indenizações 

 X.1.0X.08 Assistência médica e social 

 X.1.0X.10 Seguro de vida em grupo 

 X.1.0X.11 Seguro de acidentes do trabalho 

 X.1.0X.12 Outros encargos 
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Função 

Destina-se à contabilização dos gastos perante empregados referentes à folha de pagamento mensal; dos 

descontos efetuados na folha de pagamento dos empregados; das provisões mensais de férias e 13º 

salário; dos tributos e contribuições sociais devidos pela empresa, por força da legislação vigente; etc. 

Gastos esses relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.01 - Despesa com pessoal - Regulatório, mensalmente, 

pela remuneração, benefícios e encargos do mês dos empregados, cujos gastos não possam ser 

apropriados diretamente às atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do 

subgrupo 2.1.03 ï Obrigações sociais e trabalhistas (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.01 - Custos com pessoal ï diretos ï Regulatório, 

mensalmente, pela remuneração, benefícios e encargos do mês dos empregados, cujos gastos 

possam ser apropriados diretamente nas atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida 

a crédito do subgrupo 2.1.03 ï Obrigações sociais e trabalhistas (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.02 - Custos com pessoal ï indiretos ï Regulatório, após 

realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, 

em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.01 - Despesa com pessoal ï Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.01 - Despesa com pessoal ï Regulatório, após realização 

de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, em 

contrapartida a débito do subgrupo 4.1.02 - Custos com pessoal ï indiretos ï Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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Nota 

O subgrupo 5.1.01 - Despesa com pessoal ï Regulatório é composto por contas transitórias, criadas 

exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos com pessoal, dentro do período de 

competência, antes do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento. 
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6.2.81 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com pessoal ï Regulatório /  

Despesa com pessoal ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria e pensão 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.01 Custos com pessoal - diretos ï Regulatório 

 4.1.02 Custos com pessoal ï indiretos - Regulatório 

 5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

Conta:                                        X.1.0X.09 Plano complementar de aposentadoria e pensão 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com plano complementar de aposentaria e pensão, pagos aos 

empregados. Gastos esses relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ na conta 5.1.01.09 - Despesa com pessoal ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria 

e pensão, mensalmente, pelo valor do plano complementar de aposentadoria e pensão cujos 

gastos não possam ser apropriados diretamente às atividades de saneamento, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.X.12.02 - Outros passivos circulantes / não circulantes ° 

Benefício pós-emprego; 
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¶ na conta 4.1.01.09 - Custos com pessoal ï diretos ï Regulatório ° Plano complementar de 

aposentadoria e pensão, mensalmente, pelo valor do plano complementar de aposentadoria e 

pensão cujos gastos possam ser apropriados diretamente nas atividades de saneamento, 

lançando-se em contrapartida a crédito da conta 2.X.12.02 - Outros passivos circulantes / não 

circulantes ° Benefício pós-emprego; e 

¶ na conta 4.1.02.09 - Custos com pessoal ï indiretos ï Regulatório ° Plano complementar de 

aposentadoria e pensão, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas 

respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a crédito da conta 5.1.01.09 - Despesa 

com pessoal ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria e pensão. 

 

Credita-se:  

¶ na conta 5.1.01.09 - Despesa com pessoal ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria 

e pensão, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades 

de saneamento, em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.02.09 - Custos com pessoal ï indiretos 

ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria e pensão; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.01 - Despesa com pessoal ï Regulatório é composto por contas transitórias, criadas 

exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos com pessoal, dentro do período de 

competência, antes do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento. 
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6.2.82 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com pessoal - Não Regulatório / 

Despesa com pessoal ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.03 Custos com pessoal ï Não regulatório 

 5.1.03 Despesa com pessoal ï Não regulatório 

Conta:                                        X.1.03.01 Salários e ordenados 

 X.1.03.02 Gratificações 

 X.1.03.03 Férias 

 X.1.03.04 13° salário 

 X.1.03.05 INSS 

 X.1.03.06 FGTS 

 X.1.03.07 Indenizações 

 X.1.03.08 Assistência médica e social 

 X.1.03.10 Seguro de vida em grupo 

 X.1.03.11 Seguro de acidentes do trabalho 

 X.1.03.12 Outros encargos 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos perante empregados referentes à folha de pagamento mensal; dos 

descontos efetuados na folha de pagamento dos empregados; das provisões mensais de férias e 13º 
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salário; dos tributos e contribuições sociais devidos pela empresa, por força da legislação vigente; etc. 

Gastos esses não relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.03 - Despesa com pessoal - Não regulatório, 

mensalmente, pela remuneração, benefícios e encargos do mês dos empregados, cujos gastos 

não estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a 

crédito do subgrupo 2.1.03 ï Obrigações sociais e trabalhistas (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.03 - Custos com pessoal ï Não regulatório, mensalmente, 

pela remuneração, benefícios e encargos do mês dos empregados, cujos gastos estejam 

relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a crédito do 

subgrupo 2.1.03 ï Obrigações sociais e trabalhistas (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.83 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com pessoal - Não Regulatório / 

Despesa com pessoal ï Não regulatório ° Plano complementar de aposentadoria e pensão 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.03 Custos com pessoal ï Não regulatório 

 5.1.03 Despesa com pessoal ï Não regulatório 

Conta:                                        X.1.03.09 Plano complementar de aposentadoria e pensão 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com plano complementar de aposentaria e pensão, pagos aos 

empregados. Gastos esses não relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ na conta 5.1.03.09 - Despesa com pessoal ï Regulatório ° Plano complementar de aposentadoria 

e pensão, mensalmente, pelo valor do plano complementar de aposentadoria e pensão, cujos 

gastos não estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida 

a crédito da conta 2.X.12.03 - Outros passivos circulantes / não circulantes ° Benefício pós-

emprego; e 

¶ na conta 4.1.01.09 - Custos com pessoal ï diretos ï Regulatório ° Plano complementar de 

aposentadoria e pensão, mensalmente, pelo valor do plano complementar de aposentadoria e 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 325 - 

pensão, cujos gastos estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.X.12.03 - Outros passivos circulantes / não circulantes ° 

Benefício pós-emprego. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

6.2.84 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com ocupação - Regulatório / 

Despesa com ocupação - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.04 Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

 4.1.05 Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

 5.1.04 Despesa com ocupação - Regulatório 

Conta:                                        X.1.0X.01 Aluguéis e condomínio 

 X.1.0X.02 Manutenção e reparos 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com ocupação física dos imóveis e as instalações representadas 

por aluguéis e gastos com condomínio. Gastos esses relacionados à atividade de serviço público de 

saneamento. 
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Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.04 - Despesa com ocupação - Regulatório, pelos gastos 

com aluguel, condomínio e manutenção / reparos, que não possam ser apropriadas diretamente 

às atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros 

passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.04 - Custos com ocupação ï diretos ï Regulatório, pelos 

gastos com aluguel, condomínio e manutenção / reparos, que possam ser apropriados diretamente 

nas atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï 

Outros passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.05 - Custos com ocupação ï indiretos ï Regulatório, após 

realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, 

em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.04 - Despesa com ocupação - Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.04 - Despesa com ocupação - Regulatório, após 

realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, 

em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.05 - Custos com ocupação ï indiretos ï Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.04 - Despesa com ocupação ï Regulatório é composto por contas transitórias, criadas 

exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos com ocupação, dentro do período de 

competência, antes do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento. 

6.2.85 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com ocupação - Não Regulatório / 

Despesa com ocupação ï Não regulatório 
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Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.06 Custos com ocupação ï Não regulatório 

 5.1.06 Despesa com ocupação ï Não regulatório 

Conta:                                        X.1.06.01 Aluguéis e condomínio 

 X.1.06.02 Manutenção e reparos 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com ocupação física dos imóveis e as instalações representadas 

por aluguéis e gastos com condomínio. Gastos esses não relacionados à atividade de serviço público de 

saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.06 - Despesa com ocupação - Não regulatório, pelos 

gastos com aluguel, condomínio e manutenção / reparos, que não estejam relacionados às 

atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï 

Outros passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.06 - Custos com ocupação ï Não regulatório, pelos gastos 

com aluguel, condomínio e manutenção / reparos, que estejam relacionados às atividades 
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geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 2.X.12.03 - Outros passivos 

circulantes / não circulantes (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.86 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.07 Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

 4.1.08 Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório 

 5.1.07 Utilidades e serviços - Regulatório 

Conta:                                        X.1.0X.01 Energia elétrica 

 X.1.0X.02 Água e esgoto 

 X.1.0X.03 Consumo próprio de água e esgoto 

 X.1.0X.04 Gás 

 X.1.0X.05 Telefone e internet 

 X.1.0X.06 Correios e malotes 

 X.1.0X.07 Reprodução 

 X.1.0X.08 Seguros 

 X.1.0X.09 Transporte de pessoal 

 X.1.0X.10 Outros 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos administrativos, tais como energia elétrica não utilizada diretamente 

nas operações, telefone, contratos de seguros, etc. Gastos esses relacionados à atividade de serviço 

público de saneamento. 
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Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.07 - Utilidades e serviços - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, que não possam ser apropriadas diretamente às atividades de saneamento, 

lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não 

circulantes (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.07 - Utilidades e serviços - diretos - Regulatório, pelos 

gastos supracitados, que possam ser apropriados diretamente às atividades de saneamento, 

lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não 

circulantes (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.08 - Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório, pelos 

gastos supracitados, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas 

atividades de saneamento, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.07 - Utilidades e serviços - 

Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.07 - Utilidades e serviços - Regulatório, após realização 

de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, em 

contrapartida a débito do subgrupo 4.1.08 - Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.07 - Utilidades e serviços - Regulatório é composto por contas transitórias, criadas 

exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos, dentro do período de competência, antes 

do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento.  
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6.2.87 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Utilidades e serviços - Não regulatório  

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.09 Utilidades e serviços - Não regulatório 

 5.1.09 Utilidades e serviços - Não regulatório 

Conta:                                        X.1.09.01 Energia elétrica 

 X.1.09.02 Água e esgoto 

 X.1.09.03 Consumo próprio de água e esgoto 

 X.1.09.04 Gás 

 X.1.09.05 Telefone e internet 

 X.1.09.06 Correios e malotes 

 X.1.09.07 Reprodução 

 X.1.09.08 Seguros 

 X.1.09.09 Transporte de pessoal 

 X.1.09.10 Outros 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos administrativos, tais como energia elétrica não utilizada diretamente 

nas operações, telefone, contratos de seguros, etc. Gastos esses não relacionados à atividade de serviço 

público de saneamento. 
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Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.09 ï Utilidades e serviços - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que não estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não circulantes (contas 

apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.09 - Utilidades e serviços - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.X.12.03 - Outros passivos circulantes / não circulantes (contas 

apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.88 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Honorários - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

 4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

 5.1.10 Honorários - Regulatório 

Conta:                                        X.1.1X.01 Diretoria 

 X.1.1X.02 Conselho de administração 

 X.1.1X.03 Conselho fiscal 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos perante aos administradores referentes ao pro labore mensal, dos 

descontos efetuados etc. Gastos esses relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.10 - Honorários - Regulatório, pelos gastos supracitados, 

que não possam ser apropriadas diretamente às atividades de saneamento, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.1.03.06 ï Obrigações sociais e trabalhistas ° Honorários da 

administração (contas apropriadas); 
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¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.10 - Honorários - diretos - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, que possam ser apropriados diretamente às atividades de saneamento, lançando-

se em contrapartida a crédito da conta 2.1.03.06 ï Obrigações sociais e trabalhistas ° Honorários 

da administração (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.11 - Honorários - indiretos - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas 

atividades de saneamento, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.10 - Honorários - 

Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.10 - Honorários - Regulatório, após realização de rateio 

para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a 

débito do subgrupo 4.1.11 - Honorários - indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.10 - Honorários - Regulatório é composto por contas transitórias, criadas exclusivamente 

com o objetivo de registrar os gastos indiretos, dentro do período de competência, antes do rateio para 

apropriação nas atividades específicas de saneamento. 
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6.2.89 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Honorários - Não regulatório  

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.12 Honorários - Não regulatório 

 5.1.12 Honorários - Não regulatório 

Conta:                                        X.1.12.01 Diretoria 

 X.1.12.02 Conselho de administração 

 X.1.12.03 Conselho fiscal 

  

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos perante aos administradores referentes ao pro labore mensal, dos 

descontos efetuados etc. Gastos esses não relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.12 ï Honorários - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que não estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.1.03.06 ï Obrigações sociais e trabalhistas ° Honorários da 

administração (contas apropriadas); e 
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¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.12 - Honorários - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito da conta 2.1.03.06 ï Obrigações sociais e trabalhistas ° Honorários da 

administração (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.90 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com operação e manutenção - 

Regulatório /Despesa com operação e manutenção - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.13 Custos com operação e manutenção ï diretos - 

Regulatório 

 4.1.14 Custos com operação e manutenção ï indiretos -  

   Regulatório 

 5.1.13 Despesa com operação e manutenção -    

   Regulatório 

Conta:                                        X.1.1X.01 Custos com produtos químicos 

 X.1.1X.02 Custos com água importada 

 X.1.1X.03 Custos com esgoto exportado 

 X.1.1X.04 Energia elétrica 

 X.1.1X.05 Outros custos diretos variáveis 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Incluirão os 

gastos com materiais de tratamento, energia elétrica utilizada na operação, importação de água no atacado, 

gastos com exportação de esgotos para outros agentes etc.  

  

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.13 - Despesa com operação e manutenção - Regulatório, 

pelos gastos supracitados, que não possam ser apropriadas diretamente às atividades de 

saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.02 ï Fornecedores (contas 

apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.13 - Custos com operação e manutenção - diretos - 

Regulatório, pelos gastos supracitados, que possam ser apropriados diretamente às atividades de 

saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 2.X.02 ï Fornecedores (contas 

apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.14 - Custos com operação e manutenção - indiretos - 

Regulatório, pelos gastos supracitados, após realização de rateio para apropriação dos custos em 

suas respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.13 - 

Despesa com operação e manutenção - Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.13 - Despesa com operação e manutenção - Regulatório, 

após realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de 

saneamento, em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.14 - Custos com operação e manutenção 

- indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.13 - Despesa com operação e manutenção - Regulatório é composto por contas 

transitórias, criadas exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos com operação e 

manutenção, dentro do período de competência, antes do rateio para apropriação nas atividades 

específicas de saneamento. 
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6.2.91 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos com operação e manutenção ï Não 

regulatório /Despesa com operação e manutenção ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.15 Custos com operação e manutenção ï Não Regulatório 

 5.1.15 Despesa com operação e manutenção -    

   Não regulatório 

Conta:                                        X.1.15.01 Custos com produtos químicos 

 X.1.15.04 Energia elétrica 

 X.1.15.05 Outros custos diretos variáveis 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com matéria-prima, energia elétrica utilizada na operação geradora 

de receita etc. Gastos esses não relacionados às atividades de serviço público de saneamento.  

  

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.15 ï Despesa com operação e manutenção - Não 

regulatório, pelos gastos supracitados, que não estejam relacionados às atividades geradoras de 
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receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.02 ï Fornecedores (contas 

apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.15 - Custos com operação e manutenção - Não 

regulatório, pelos gastos supracitados, que estejam relacionados às atividades geradoras de 

receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.04 ï Fornecedores (contas 

apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.92 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Contraprestação de parcerias público-

privadas e locação de ativos ï Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.16 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação 

de ativos - diretos - Regulatório 

 4.1.17 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação 

de ativos - indiretos - Regulatório 

 5.1.16 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação 

de ativos - Regulatório 

Conta:                                        X.1.1X.01 Parcerias público-privadas 

 X.1.1X.02 Bônus de performance 

 X.1.1X.03 Locação de ativos 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos incorridos como contraprestação das Parcerias Público-Privadas, 

locação de ativos e bônus de contratos de performance não relacionados diretamente aos ativos, mas sim 

a atividades comerciais do contratado. Gastos esses relacionados às atividades de serviço público de 

saneamento cujos contratos foram previamente aprovados pela ARSESP.     

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.16 - Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - Regulatório, pelos gastos supracitados, que não possam ser apropriadas 

diretamente às atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 

2.X.02 ï Fornecedores (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.16 - Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - diretos - Regulatório, pelos gastos supracitados, que possam ser apropriados 

diretamente às atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito da conta 2.X.02 

ï Fornecedores (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.17 - Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - indiretos - Regulatório, pelos gastos supracitados, após realização de rateio 

para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a 

crédito do subgrupo 5.1.16 - Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - 

Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.16 - Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - Regulatório, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas 

respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.17 - 

Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.16 - Contraprestação de parcerias público-privadas e locação de ativos - Regulatório é 

composto por contas transitórias, criadas exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos, 

dentro do período de competência, antes do rateio para apropriação nas atividades específicas de 

saneamento. 
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6.2.93 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Contraprestação de parcerias público-

privadas e locação de ativos ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.18 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação 

de ativos - diretos ï Não regulatório 

 5.1.18 Contraprestação de parcerias público-privadas e locação 

de ativos ï Não regulatório 

Conta:                                        X.1.18.01 Parcerias público-privadas 

 X.1.18.02 Bônus de performance 

 X.1.18.03 Locação de ativos 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos incorridos como contraprestação das Parcerias Público-Privadas, 

locação de ativos e bônus de contratos de performance não relacionados diretamente aos ativos, mas sim 

a atividades comerciais do contratado. Gastos esses não relacionados às atividades de serviço público de 

saneamento ou cujos contratos não foram aprovados pela ARSESP.     

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.18 ï Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - Não regulatório, pelos gastos supracitados, que não estejam relacionados às 

atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.02 ï 

Fornecedores (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.18 - Contraprestação de parcerias público-privadas e 

locação de ativos - Não regulatório, pelos gastos supracitados, que estejam relacionados às 

atividades geradoras de receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.02 ï 

Fornecedores (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.94 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Pesquisa, desenvolvimento e inovação ï 

PDI ï Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.19 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos - 

Regulatório 

 4.1.20 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos - 

Regulatório 

 5.1.19 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 

Regulatório 

Conta:                                        X.1.19.01 Pesquisa, desenvolvimento e inovação ï PDI 

 4.1.20.01 Pesquisa, desenvolvimento e inovação ï PDI 

 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com pesquisas, desenvolvimento e inovação, em conformidade 

com legislação específica da ARSESP, relativos aos projetos previamente aprovados pela Agência. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.19 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 

Regulatório, pelos gastos supracitados, que não possam ser apropriadas diretamente às 

atividades de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros 

passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.19 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos 

- Regulatório, pelos gastos supracitados, que possam ser apropriados diretamente às atividades 

de saneamento, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos 

circulantes / não circulantes (contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.20 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 

indiretos - Regulatório, pelos gastos supracitados, após realização de rateio para apropriação dos 

custos em suas respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a crédito do subgrupo 

5.1.19 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.19 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 

Regulatório, pelos gastos supracitados, após realização de rateio para apropriação dos custos em 

suas respectivas atividades de saneamento, em contrapartida a débito do subgrupo 4.1.20 - 

Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

Nota 

O subgrupo 5.1.19 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Regulatório é composto por contas 

transitórias, criadas exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos, dentro do período de 

competência, antes do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento. 
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6.2.95 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Pesquisa, desenvolvimento e inovação ï 

PDI ï Não Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.21 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não 

regulatório 

 5.1.21 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI ï Não 

regulatório 

Conta:                                        X.1.21.01 Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos gastos com pesquisas, desenvolvimento e inovação, em conformidade 

com legislação específica da ARSESP, relativos aos projetos não aprovados pela Agência. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.21 ï Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não 

regulatório, pelos gastos supracitados, que não estejam relacionados às atividades geradoras de 

receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes 

/ não circulantes (contas apropriadas); e 
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¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.21 - Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - Não 

regulatório, pelos gastos supracitados, que estejam relacionados às atividades geradoras de 

receita, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes 

/ não circulantes (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.96 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos gerais ï Regulatório / Despesas 

gerais - Regulatório 
 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.22 Custos gerais - diretos - Regulatório 

 4.1.23 Custos gerais - indiretos - Regulatório 

 5.1.22 Despesas gerais - Regulatório 

Conta:                                        X.1.2X.01 Viagens e representações 

 X.1.2X.02 Material de escritório 

 X.1.2X.03 Materiais auxiliares e de consumo 

 X.1.2X.04 Higiene e limpeza 

 X.1.2X.05 Copa, cozinha e refeitório 

 X.1.2X.06 Conduções e lanches 

 X.1.2X.07 Revistas e publicações 

 X.1.2X.08 Legais e judiciais 

 X.1.2X.09 Serviços profissionais contratados 

 X.1.2X.10 Auditoria e consultoria 

 X.1.2X.11 Recrutamento e seleção 

 X.1.2X.12 Segurança e vigilância 

 X.1.2X.13 Treinamento de pessoal 

 X.1.2X.14 Outros 
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Função 

Destina-se à contabilização dos gastos gerais da empresa, aqueles não contemplados nos subgrupos 

citados anteriormente. Gastos esses relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.22 - Despesas gerais - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, que não possam ser apropriadas diretamente às atividades de saneamento, 

lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não 

circulantes (contas apropriadas); 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.22 - Custos gerais - diretos - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, que possam ser apropriados diretamente às atividades de saneamento, lançando-

se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não circulantes 

(contas apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.23 - Custos gerais - indiretos - Regulatório, pelos gastos 

supracitados, após realização de rateio para apropriação dos custos em suas respectivas 

atividades de saneamento, em contrapartida a crédito do subgrupo 5.1.07 - Utilidades e serviços - 

Regulatório. 

 

Credita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.22 - Despesas gerais - Regulatório, após realização de 

rateio para apropriação dos custos em suas respectivas atividades de saneamento, em 

contrapartida a débito do subgrupo 4.1.23 - Custos gerais - indiretos - Regulatório; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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Nota 

O subgrupo 5.1.22 - Despesas gerais - Regulatório é composto por contas transitórias, criadas 

exclusivamente com o objetivo de registrar os gastos indiretos, dentro do período de competência, antes 

do rateio para apropriação nas atividades específicas de saneamento. 
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6.2.97 Custos operacionais / Despesas operacionais ° Custos gerais ï Não regulatório / Despesas 

gerais ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 4  (-) Custos operacionais 

 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 4.1  Custos operacionais 

 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 4.1.24 Custos gerais ï Não regulatório 

 5.1.24 Despesas gerais ï Não regulatório 

Conta:                                        X.1.24.01 Viagens e representações 

 X.1.24.02 Material de escritório 

 X.1.24.03 Materiais auxiliares e de consumo 

 X.1.24.04 Higiene e limpeza 

 X.1.24.05 Copa, cozinha e refeitório 

 X.1.24.06 Conduções e lanches 

 X.1.24.07 Revistas e publicações 

 X.1.24.08 Legais e judiciais 

 X.1.24.09 Serviços profissionais contratados 

 X.1.24.10 Auditoria e consultoria 

 X.1.24.11 Recrutamento e seleção 

 X.1.24.12 Segurança e vigilância 

 X.1.24.13 Treinamento de pessoal 
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Função 

Destina-se à contabilização dos gastos gerais da empresa, aqueles não contemplados nos subgrupos 

citados anteriormente. Gastos esses não relacionados à atividade de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 5.1.24 ï Despesas gerais - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que não estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não circulantes (contas 

apropriadas); e 

¶ nas contas apropriadas do subgrupo 4.1.27 - Custos gerais - Não regulatório, pelos gastos 

supracitados, que estejam relacionados às atividades geradoras de receita, lançando-se em 

contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros passivos circulantes / não circulantes (contas 

apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.98 Despesas operacionais ° Dispêndios com obrigações municipais ï Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.25 Dispêndios com obrigações municipais - Regulatório 

Conta:                                        5.1.25.01 Dispêndios com obrigações municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos valores devidos aos fundos municipais, equivalentes às parcelas variáveis 

homologadas pela ARSESP. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos gastos supracitados, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros 

passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.99 Despesas operacionais ° Dispêndios com obrigações municipais ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais  

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.26 Dispêndios com obrigações municipais ï Não regulatório 

Conta:                                        5.1.26.01 Dispêndios com obrigações municipais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos valores devidos aos fundos municipais, equivalentes às parcelas variáveis 

não homologadas pela ARSESP. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos gastos supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos gastos supracitados, lançando-se em contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.12 ï Outros 

passivos circulantes / não circulantes (contas apropriadas). 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.100 Despesas operacionais ° Despesas com depreciação e amortização ï Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.27 Despesas com depreciação e amortização - Regulatório 

Conta:                                        5.1.27.01 Despesa com depreciação 

 5.1.27.02 Despesa com amortização 

 

Função 

Destina-se à contabilização das quotas de depreciação e amortização dos bens e intangíveis empregados 

pela empresa, de modo exclusivo e permanente, na consecução do objeto da empresa para o serviço 

público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das quotas de depreciação supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ mensalmente, pela cota de depreciação sobre o imobilizado em operação, relacionado à atividade 

de serviço de saneamento, em contrapartida a crédito das subcontas retificadoras 

1.2.14.0X.0X.XX ï (-) Depreciação; e 

¶ mensalmente, pela cota de amortização sobre o intangível, relacionado à atividade de serviço de 

saneamento, em contrapartida a crédito das subcontas retificadoras 1.2.20.0X.0X.XX ï (-) 

Amortização. 
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Credita-se:  

¶ mensalmente, pela cota de depreciação sobre os bens relativos às obrigações especiais, em 

contrapartida a débito das subcontas 1.2.14.0X.0X.XX ï (-) Depreciação ï obrigações especiais; 

e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.101 Despesas operacionais ° Despesas com depreciação e amortização ï Não 

regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.28 Despesas com depreciação e amortização ï Não 

regulatório 

Conta:                                        5.1.28.01 Despesa com depreciação 

 5.1.28.02 Despesa com amortização 

 

Função 

Destina-se à contabilização das quotas de depreciação e amortização dos bens e intangíveis empregados 

em atividades não relacionadas ao serviço público de saneamento. 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das quotas de depreciação supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ mensalmente, pela cota de depreciação sobre o imobilizado em operação, não relacionado à 

atividade de serviço de saneamento, em contrapartida a crédito das subcontas retificadoras 

1.2.15.0X.0X.XX ï (-) Depreciação; e 

¶ mensalmente, pela cota de amortização sobre o intangível, relacionado à atividade de serviço de 

saneamento, em contrapartida a crédito das subcontas retificadoras 1.2.21.0X.0X.XX ï (-) 

Amortização. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.102 Despesas operacionais ° Despesas comerciais ï Regulatório ° (-) Perda esperada 

para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.29 Despesas comerciais - Regulatório 

Conta:                                        5.1.29.01 (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - 

PECLD 

 

Função 

Destina-se à contabilização da estimativa de perdas, em contas a receber oriundo ao serviço público de 

saneamento, relacionadas ao valor que representa a incerteza quanto ao recebimento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das perdas esperadas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela constituição mensal da perda esperada, lançando-se em contrapartida a crédito das contas 

apropriadas do 1.1 - Ativo circulante e 1.2 ï Ativo não circulante. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.103 Despesas operacionais ° Despesas comerciais ï Não regulatório ° (-) Perda esperada 

para créditos de liquidação duvidosa - PECLD 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.30 Despesas comerciais ï Não regulatório 

Conta:                                        5.1.30.01 (-) Perda esperada para créditos de liquidação duvidosa - 

PECLD 

 

Função 

Destina-se à contabilização da estimativa de perdas, em contas a receber não oriundo de atividades de 

serviço público de saneamento, relacionadas ao valor que representa a incerteza quanto ao recebimento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total das perdas esperadas supracitadas. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pela constituição mensal da perda esperada, lançando-se em contrapartida a crédito das contas 

apropriadas do 1.1 - Ativo circulante e 1.2 ï Ativo não circulante. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.104 Despesas operacionais ° Impostos e contribuições - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.31 Impostos e contribuições - Regulatório 

Conta:                                        5.1.31.01 ITR 

                                        5.1.31.02 IPTU 

                                        5.1.31.03 IPVA 

                                        5.1.31.04 Taxas municipais e estaduais 

  

Função 

Destina-se à contabilização aos demais impostos e contribuições devidos, aqueles que não são incidentes 

sobre o lucro, sobre o faturamento ou sobre as atividades da empresa. Tributos esses relacionados às 

atividades do serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo imposto ou contribuição a pagar, lançando-se a contrapartida a crédito da conta apropriada 

do subgrupo 2.X.05 - Tributos a recolher. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.105 Despesas operacionais ° Impostos e contribuições ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.32 Impostos e contribuições ï Não regulatório 

Conta:                                        5.1.32.01 ITR 

                                        5.1.32.02 IPTU 

                                        5.1.32.03 IPVA 

                                        5.1.32.04 Taxas municipais e estaduais 

  

Função 

Destina-se à contabilização aos demais impostos e contribuições devidos, aqueles que não são incidentes 

sobre o lucro, sobre o faturamento ou sobre as atividades da empresa. Tributos esses não relacionados às 

atividades do serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos supracitados. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se: 

¶ pelo imposto ou contribuição a pagar, lançando-se a contrapartida a crédito da conta apropriada 

do subgrupo 2.X.05 - Tributos a recolher. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.106 Despesas operacionais ° (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.33 (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

Conta:                                        5.1.33.01 Consumo próprio de água e esgoto 

                                        5.1.33.02 Outros 

  

Função 

Destina-se à contabilização da recuperação de despesas efetuadas em função do serviço público de 

saneamento, bem como sobra de inventário de estoque relacionado a essa atividade.  

Terá saldo sempre credor, no qual indicará o total das recuperações supracitadas, no exercício. 

  

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ na conta 5.1.33.01 - Consumo próprio de água e esgoto, mensalmente, pelo consumo próprio de 

água e esgoto, em contrapartida a débito na conta X.1.0X.03 - Custos operacionais / Despesas 

operacionais ° Utilidades e serviços - Regulatório ° Consumo próprio de água e esgoto (subcontas 

apropriadas); e 

¶ na conta 5.1.33.02 ï Outros, mensalmente, no que se trata dos ajustes do saldo de estoque em 

função da sobra de inventário, sendo a contrapartida no subgrupo 1.1.08 - Estoques (subconta 

apropriada). 

 

Debita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.107 Despesas operacionais ° (-) Recuperação de despesas ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.1  Despesas operacionais 

Subgrupo: 5.1.34 (-) Recuperação de despesas ï Não regulatório 

Conta:                                        5.1.34.01 Consumo próprio de água e esgoto 

                                        5.1.34.02 Outros 

  

Função 

Destina-se à contabilização da recuperação de despesas efetuadas em função de atividades não 

relacionadas ao serviço público saneamento, bem como sobra de inventário de estoque dessa categoria.  

 

Terá saldo sempre credor, no qual indicará o total das recuperações supracitadas, no exercício. 

  

Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ na conta 5.1.34.01 - Consumo próprio de água e esgoto, mensalmente, pelo consumo próprio de 

água e esgoto, em contrapartida a débito na conta X.1.0X.03 - Custos operacionais / Despesas 

operacionais ° Utilidades e serviços - Não regulatório ° Consumo próprio de água e esgoto; e 

¶ mensalmente na subconta, no que se trata dos ajustes do saldo de estoque em função da sobra 

de inventário, sendo a contrapartida no subgrupo 1.1.08 - Estoques (subconta apropriada). 

 

Debita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados.  
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6.2.108 Despesas operacionais ° (-/+) Outras despesas e receitas operacionais ° Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.2  (-/+) Outras despesas e receitas operacionais 

Subgrupo: 5.2.01 Lucros de participação em outras sociedades ï 

Regulatório 

 5.2.03 Vendas diversas ï Regulatório 

 5.2.05 Perdas diversas ï Regulatório 

 5.2.07 Provisão para contingências - Regulatório 

Conta:                                        5.2.01.01 Participação nos resultados pelo método de equivalência 

patrimonial 

                                        5.2.01.02 Outros ganhos e perdas com investimentos 

                                        5.2.03.01 Resultado com alienação e baixa de imobilizado 

                                        5.2.03.02 Resultado com alienação e baixa de outros ativos 

                                        5.2.05.01 Perda estimada com redução do valor recuperável de 

imobilizado 

                                        5.2.05.02 Perda estimada com redução do valor recuperável de 

outros ativos 

                                        5.2.07.01 Provisão para contingências 

  

Função 

Destina-se à contabilização das despesas e receitas não relacionadas às operações recorrentes da 

empresa, tais como ganhos e perdas com investimentos, com baixa de bens móveis e imóveis etc. 

Despesas e receitas essas relacionadas às atividades de serviço de saneamento público. 
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Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelas receitas quando não estão contempladas em técnicas contábeis específicas, em 

contrapartida a débito da conta apropriada no subsistema 1 ï Ativo; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

 

Debita-se:  

¶ pelas despesas quando não estão contempladas em técnicas contábeis específicas, em 

contrapartida a crédito da conta apropriada no subsistema 2 ï Passivo; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.109 Despesas operacionais ° (-/+) Outras despesas e receitas operacionais ° Não 

regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 5  (-) Despesas operacionais 

Grupo: 5.2  (-/+) Outras despesas e receitas operacionais 

Subgrupo: 5.2.02 Lucros de participação em outras sociedades ï Não 

regulatório 

 5.2.04 Vendas diversas ï Não regulatório 

 5.2.06 Perdas diversas ï Não regulatório 

 5.2.08 Provisão para contingências ï Não regulatório 

Conta:                                        5.2.02.01 Participação nos resultados pelo método de equivalência 

patrimonial 

                                        5.2.02.02 Outros ganhos e perdas com investimentos 

                                        5.2.04.01 Resultado com alienação e baixa de imobilizado 

                                        5.2.04.02 Resultado com alienação e baixa de outros ativos 

                                        5.2.06.01 Perda estimada com redução do valor recuperável de 

imobilizado 

                                        5.2.06.02 Perda estimada com redução do valor recuperável de 

outros ativos 

                                        5.2.08.01 Provisão para contingências 

  

Função 

Destina-se à contabilização das despesas e receitas não relacionadas às operações recorrentes da 

empresa, tais como ganhos e perdas com investimentos, com baixa de bens móveis e imóveis etc. 

Despesas e receitas essas não relacionadas às atividades de serviço de saneamento público. 
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Técnica de funcionamento 

Credita-se:  

¶ pelas receitas quando não estão contempladas em técnicas contábeis específicas, em 

contrapartida a débito da conta apropriada no subsistema 1 ï Ativo; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

 

 

Debita-se:  

¶ pelas despesas quando não estão contempladas em técnicas contábeis específicas, em 

contrapartida a crédito da conta apropriada no subsistema 2 ï Passivo; e 

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.110  (-/+) Resultado financeiro ° Receitas financeiras 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 6  (-/+) Resultado financeiro 

Grupo: 6.1  Receitas financeiras 

Subgrupo: 6.1.01 Receitas financeiras 

Conta:                                        6.1.01.01 Descontos obtidos 

 6.1.01.02 Juros recebidos ou auferidos 

 6.1.01.03 Receitas de títulos vinculados ao sistema financeiro  

 6.1.01.04 Receitas sobre outros investimentos temporários 

 6.1.01.05 Prêmio de resgate de títulos e debêntures 

 6.1.01.06 Variação cambial  

 6.1.01.07 Juros sobre capital próprio 

 6.1.01.08 Ajuste a valor presente ï AVP 

 6.1.01.09 Receita indireta ï acréscimo por impontualidade 

 6.1.01.10 Outras receitas financeiras 

                                       

Função 

Destina-se à contabilização das receitas apuradas que tenham natureza financeira, como variações 

monetárias e cambiais, aplicações financeiras, juros ativos e outras eventuais de mesma natureza. 

Receitas essas relacionadas com as atividades de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo acumulado, sempre credor, o qual indicará o total da receita supracitada, auferida no exercício. 

 

 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 370 - 

Técnica de funcionamento 

 

Credita-se:  

¶ pelas receitas financeiras, em suas contas apropriadas, em contrapartida a débito do sistema 

patrimonial. 

 

Debita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.111  (-/+) Resultado financeiro ° (-) Tributos sobre receitas financeiras 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 6  (-/+) Resultado financeiro 

Grupo: 6.1  Receitas financeiras 

Subgrupo: 6.1.02 (-) Tributos sobre receitas financeiras 

Conta:                                        6.1.02.01 Tributos federais 

 

Função 

Destina-se à contabilização dos tributos sobre receitas financeiras. 

 

Terá saldo sempre devedor, o qual indicará o total dos tributos incorridos no exercício. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos tributos incidentes sobre as receitas financeiras, em contrapartida a crédito do subgrupo 

2.X.05 ï Tributos a recolher, subcontas apropriadas.  

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 
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6.2.112 (-/+) Resultado financeiro ° Despesas financeiras 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 6  (-/+) Resultado financeiro 

Grupo: 6.2  Despesas financeiras 

Subgrupo: 6.2.01 Despesas financeiras 

Conta:                                        6.2.01.01 Juros pagos ou incorridos 

 6.2.01.02 Descontos concedidos 

 6.2.01.03 Comissões e despesas bancárias  

 6.2.01.04 Custos de transação 

 6.2.01.06 Variação cambial  

 6.2.01.07 Juros sobre capital próprio 

 6.2.01.08 Ajuste a valor presente ï AVP 

 6.2.01.09 Juros sobre obras em andamento regulatórios - JOAR 

 6.2.01.10 Outras despesas financeiras 

                                  

Função 

Destina-se à contabilização das despesas apuradas que tenham natureza financeira, como variações 

monetárias e cambiais, aplicações financeiras, juros ativos e outras eventuais de mesma natureza. 

Despesas essas relacionadas com as atividades de serviço público de saneamento. 

 

Terá saldo acumulado, sempre credor, o qual indicará o total da despesa supracitada, auferida no exercício. 
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Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelas despesas financeiras, em suas contas apropriadas, em contrapartida a crédito do sistema 

patrimonial. 

 

Credita-se:  

¶ no encerramento do exercício, em contrapartida a débito do subgrupo 2.3.06 - Lucros ou prejuízos 

acumulados. 

  



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 374 - 

6.2.113 (-) Tributos sobre o lucro ° Tributos sobre o lucro ï Regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 7  (-) Tributos sobre o lucro 

Grupo: 7.1  Tributos sobre o lucro 

Subgrupo: 7.1.01 Tributos - Regulatório 

Conta:                                        7.1.01.01 Tributo diferido 

 7.1.01.02 Tributo corrente 

  

Função 

Destina-se à contabilização das provisões para fazer face aos tributos sobre o resultado apurado nos 

termos da legislação vigente. Neste subgrupo deve ser reconhecido apenas o percentual, deliberado pela 

ARSESP, sujeito ao repasse tarifário. 

 

Terá saldo devedor ou credor, o qual indicará o total das provisões do exercício. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos valores do imposto de renda e contribuição social apurados (ou estimados), lançando-se em 

contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.05 - Tributos a recolher (subcontas apropriadas);  

¶ pelos valores do imposto de renda e contribuição social apurados (ou estimados), cujos 

pagamentos serão diferidos para períodos-bases futuros, lançando-se em contrapartida a crédito 

do subgrupo 2.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas);  

¶ pelos valores de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos provenientes 

de diferimentos passados para períodos base futuros, lançando-se em contrapartida a crédito do 

subgrupo 1.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas); e  
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¶ por eventuais ajustes das provisões em contrapartida a crédito da conta 2.X.05 - Tributos a 

recolher (subcontas apropriadas), para fins de compatibilização com o valor a ser pago.  

 

Credita-se:  

¶ pelo imposto de renda e contribuição social a compensar, calculados sobre o prejuízo fiscal e base 

relativas de contribuição social respectivamente, a compensar e demais créditos controlados na 

parte ñBò do Livro de apura­«o do lucro real - LALUR, desde que haja garantia de suas realizações, 

lançando-se em contrapartida a débito do subgrupo 1.X.06 - Tributos diferidos (subcontas 

apropriadas); 

¶ pelos valores de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos passivos 

provenientes de diferimentos passados para períodos base futuros. Terão como contrapartida, o 

débito do subgrupo 2.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas); e  

¶ por eventuais ajustes da provisão em contrapartida a débito da 2.X.05 - Tributos a recolher 

(subcontas apropriadas), para fins de compatibilização com o valor a ser pago.  

 

Nota 

As provisões para contribuição social e imposto de renda deverão ser contabilizadas ainda que o resultado 

contábil seja negativo (prejuízo). Elas diminuirão o lucro ou aumentarão o prejuízo. 
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6.2.114 (-) Tributos sobre o lucro ° Tributos sobre o lucro ï Não regulatório 

 

Sistema:   Resultado 

Subsistema: 7  (-) Tributos sobre o lucro 

Grupo: 7.1  Tributos sobre o lucro 

Subgrupo: 7.1.02 Tributos ï Não regulatório 

Conta:                                        7.1.02.01 Tributo diferido 

 7.1.02.02 Tributo corrente 

  

Função 

Destina-se à contabilização das provisões para fazer face aos tributos sobre o resultado apurado nos 

termos da legislação vigente. Neste subgrupo deve ser reconhecido apenas o percentual, deliberado pela 

ARSESP, não sujeito ao repasse tarifário. 

 

Terá saldo devedor ou credor, o qual indicará o total das provisões do exercício. 

 

Técnica de funcionamento 

Debita-se:  

¶ pelos valores do imposto de renda e contribuição social apurados (ou estimados), lançando-se em 

contrapartida a crédito do subgrupo 2.X.05 - Tributos a recolher (subcontas apropriadas);  

¶ pelos valores do imposto de renda e contribuição social apurados (ou estimados), cujos 

pagamentos serão diferidos para períodos-bases futuros, lançando-se em contrapartida a crédito 

do subgrupo 2.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas);  

¶ pelos valores de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos provenientes 

de diferimentos passados para períodos base futuros, lançando-se em contrapartida a crédito do 

subgrupo 1.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas); e  
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¶ por eventuais ajustes das provisões em contrapartida a crédito da conta 2.X.05 - Tributos a 

recolher (subcontas apropriadas), para fins de compatibilização com o valor a ser pago.  

 

Credita-se:  

¶ pelo imposto de renda e contribuição social a compensar, calculados sobre o prejuízo fiscal e base 

relativas de contribuição social respectivamente, a compensar e demais créditos controlados na 

parte ñBò do Livro de apura­«o do lucro real - LALUR, desde que haja garantia de suas realizações, 

lançando-se em contrapartida a débito do subgrupo 1.X.06 - Tributos diferidos (subcontas 

apropriadas); 

¶ pelos valores de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos passivos 

provenientes de diferimentos passados para períodos base futuros. Terão como contrapartida, o 

débito do subgrupo 2.X.06 - Tributos diferidos (subcontas apropriadas); e  

¶ por eventuais ajustes da provisão em contrapartida a débito da  2.X.05 - Tributos a recolher 

(subcontas apropriadas), para fins de compatibilização com o valor a ser pago.  

 

Nota 

As provisões para contribuição social e imposto de renda deverão ser contabilizadas ainda que o resultado 

contábil seja negativo (prejuízo). Elas diminuirão o lucro ou aumentarão o prejuízo. 
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7 TAXAS DE DEPRECIAÇÃO 

 

O CPC 27 ï Ativo imobilizado dispõe sobre o tempo de vida útil do bem como um componente significativo 

e sugere que o método de depreciação sejam os mesmos que a vida útil de cada item. 

 

O estudo para avaliação do tempo de vida útil dos bens e definição dos percentuais das taxas de 

depreciação a serem aplicadas pelas concessionárias será realizado por equipe especializada durante 

elaboração do Manual de Controle Patrimonial da ARSESP. 
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8 RELATÓRIOS PERIÓDICOS 

 

Para melhor acompanhamento e fiscalização das informações contábeis e de desempenho das empresas 

de saneamento reguladas pela ARSESP, os relatórios relacionados a seguir devem ser preparados e 

enviados à Agência Reguladora dentro dos prazos estabelecidos: 

 

Relatório Descrição Data base Prazo de entrega 

Balancetes 
mensais 

Elaborados em conformidade com o proposto no 
novo plano de contas apresentado neste Manual, 
possibilitando a identificação dos valores por: 
município, regulatório/não regulatório, etapa, 
processo e categoria de consumo. 

31/01 
28/02 
31/03 
30/04 
31/05 
30/06 
31/07 
31/08 
30/09 

Os balancetes 
mensais devem ser 
entregues 
trimestralmente, até o 
5º dia útil do 3º mês 
subsequente a cada 
trimestre do ano 

Balancetes 
mensais 

Elaborados em conformidade com o proposto no 
novo plano de contas apresentado neste Manual, 
possibilitando a identificação dos valores por: 
município, regulatório/não regulatório, etapa, 
processo e categoria de consumo. 

31/10 

30/11 

31/12 

Último dia útil do mês 
de maio do ano 
subsequente à data 
base 

Demonstrações 
Contábeis 

Regulatórias e 
Societárias 

As Demonstrações Contábeis Societárias devem 
ser preparadas com base nas orientações 
dispostas nos CPCs e demais requerimentos em 
que as empresas estão sujeitas. 
As Demonstrações Contábeis Regulatórias 
devem ser preparadas de acordo com as 
determinações expostas neste Manual. 

31/12 
30 de junho do ano 
subsequente à data 
base 

Relatório de 
controle 

patrimonial 

Relatório padrão, deliberado pela ARSESP, 
contendo informações sobre os ativos 
imobilizados da empresa de saneamento. 

31/03 
30/06 
30/09 

5º dia útil do 3º mês 
subsequente à data 
base 

Relatório de 
controle 

patrimonial 

Relatório padrão, deliberado pela ARSESP, 
contendo informações sobre os ativos 
imobilizados da empresa de saneamento. 

31/12 
30 de junho do ano 
subsequente à data 
base 
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9 INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

De modo a aprimorar o monitoramento do desempenho da gestão econômico-financeira das 

concessionárias de serviço público de saneamento, a ARSESP, por meio de estudos específicos, 

metodologia e ferramentas, produziu 87 indicadores distribuídos entre: 

¶ indicadores de liquidez 

Demonstra a capacidade de pagamento da empresa, isto é, as condições financeiras de quitar 

no vencimento os compromissos passivos assumidos. 

¶ indicadores de endividamento 

Demonstra a proporção de recursos próprios e de terceiros mantidos pela empresa, sua 

dependência financeira por dívidas de curto prazo, a natureza de suas exigibilidades e seu risco 

financeiro. 

¶ indicadores de margem e retorno 

Demonstra o desempenho econômico da empresa, por meio da atratividade dos investimentos e 

seus indicadores de desempenho. 

¶ indicadores do imobilizado 

Auxiliam a análise e monitoramento dos itens que compõem o ativo imobilizado. 

 

Os 13 indicadores listados na tabela seguinte não dependem de informações contábeis para serem 

apurados, tendo em sua base para cálculo, exclusivamente, elementos como: quantidade de profissionais; 

quantidades de ligações e economias; volumes de água e esgoto; valores arrecadados; dados contratuais 

entre outros: 

 

Código Nome do Indicador 

EF_0001 Índice de produtividade de Saneamento: economias ativas por pessoal próprio 

EF_0002 Quantidade de economias ativas de água  

EF_0003 Quantidade de economias ativas de esgoto  

EF_0004 Quantidade total de empregados próprios do prestador de serviços de saneamento 

EF_0007 Volume de água faturado 

EF_0008 Volume de esgotos faturado 

EF_0016 Volume de água bruta exportado 

EF_0017 Volume de água tratada exportado 
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Código Nome do Indicador 

EF_0019 Volume de esgotos bruto importado 

EF_0030 Arrecadação total em saneamento 

EF_0049 Investimento anual em abastecimento de água previsto em contrato (original) 

EF_0053 
Investimento anual em esgotamento 

 sanitário previsto em contrato (original) 

EF_0057 Investimento anual em saneamento total previsto em contrato (original) 

 

 

 

Os seguintes 37 indicadores serão extraídos diretamente dos balancetes contábeis regulatórios: 

 

 

Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

EF_0006 

Despesas totais 
com os serviços 
(DTS) de 
saneamento 

4.1.01 Custos com pessoal - diretos - Regulatório 

4.1.02 Custos com pessoal - indiretos - Regulatório 

4.1.04 Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

4.1.05 Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

4.1.07 Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

4.1.08 Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório 

4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

4.1.13 
Custos com operação e manutenção - diretos - 
Regulatório 

4.1.14 
Custos com operação e manutenção - indiretos - 
Regulatório 

4.1.16 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - diretos - Regulatório 

4.1.17 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - indiretos - Regulatório 
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Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

4.1.19 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos - 
Regulatório 

4.1.20 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos 
- Regulatório 

4.1.22 Custos gerais - diretos - Regulatório 

4.1.23 Custos gerais - indiretos - Regulatório 

5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

5.1.04 Despesa com ocupação - Regulatório 

5.1.07 Utilidades e serviços - Regulatório 

5.1.10 Honorários - Regulatório 

5.1.13 Despesa com operação e manutenção - Regulatório 

5.1.16 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - Regulatório 

5.1.19 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 
Regulatório 

5.1.22 Despesas gerais - Regulatório 

5.1.25 Dispêndios com obrigações municipais - Regulatório 

5.1.29 Despesas comerciais - Regulatório 

5.1.32 Impostos e contribuições - Não regulatório 

5.1.33 (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

EF_0010 
Receita operacional 
direta total de água 
e de esgoto 

3.1.01 
Receita direta - Regulatório (exceto 3.1.01.01.03 Água 
exportada e 3.1.01.01.05 Esgoto bruto importado) 

EF_0011 
Receita operacional 
direta de água 

3.1.01.01.01 Abastecimento de água 

3.1.01.02.01 Abastecimento de água 

3.1.01.03.01 (-) Abastecimento de água 

EF_0012 
Receita operacional 
direta de esgoto 

3.1.01.01.02 Esgotamento sanitário 

3.1.01.02.02 Esgotamento sanitário 

3.1.01.03.02 (-) Esgotamento sanitário 

EF_0013 Receita operacional 
direta de água 

3.1.01.01.05 Água exportada 
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Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

exportada (bruta ou 
tratada) 

EF_0014 
Receita operacional 
direta - esgoto bruto 
importado 

3.1.01.01.07 Esgoto bruto importado 

EF_0021 
Despesas com 
pessoal próprio em 
saneamento 

4.1.01 Custos com pessoal - diretos - Regulatório 

4.1.02 Custos com pessoal - indiretos - Regulatório 

5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

5.1.10 Honorários - Regulatório 

EF_0022 

Despesa com 
serviços de 
terceiros em 
saneamento 

4.1.22.09 Serviços profissionais contratados 

4.1.23.09 Serviços profissionais contratados 

4.1.24.09 Serviços profissionais contratados 

EF_0026 
Despesas de 
exploração (DEX) 
em saneamento 

4.1.01 Custos com pessoal - diretos - Regulatório 

4.1.02 Custos com pessoal - indiretos - Regulatório 

4.1.04 Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

4.1.05 Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

4.1.07 Utilidades e serviços - diretos - Regulatório 

4.1.08 Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório 

4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

4.1.13 
Custos com operação e manutenção - diretos - 
Regulatório 

4.1.14 
Custos com operação e manutenção - indiretos - 
Regulatório 

4.1.16 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - diretos - Regulatório 

4.1.17 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - indiretos - Regulatório 
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Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

4.1.19 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - diretos - 
Regulatório 

4.1.20 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - indiretos 
- Regulatório 

4.1.22 Custos gerais - diretos - Regulatório 

4.1.23 Custos gerais - indiretos - Regulatório 

5.1.01 Despesa com pessoal - Regulatório 

5.1.04 Despesa com ocupação - Regulatório 

5.1.07 Utilidades e serviços - Regulatório 

5.1.10 Honorários - Regulatório 

5.1.13 Despesa com operação e manutenção - Regulatório 

5.1.16 
Contraprestação de parcerias público-privadas e 
locação de ativos - Regulatório 

5.1.19 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação - PDI - 
Regulatório 

5.1.22 Despesas gerais - Regulatório 

5.1.25 Dispêndios com obrigações municipais - Regulatório 

5.1.29 Despesas comerciais - Regulatório 

5.1.31 Impostos e contribuições - Regulatório 

5.1.33 (-) Recuperação de despesas - Regulatório 

EF_0029 

Receita operacional 
total (direta e 
indireta) em 
saneamento 

3.1.01 Receita direta - Regulatório 

3.1.02 Receita indireta - Regulatório 

EF_0039 

Despesa com 
energia elétrica na 
área de 
saneamento 

4.1.07.01 Energia elétrica 

4.1.08.01 Energia elétrica 

4.1.13.04 Energia elétrica 

4.1.14.04 Energia elétrica 

5.1.07.01 Energia elétrica 

EF_0041 4.1.13.01 Custos com produtos químicos 



 
NT.F-010-2021 

 

 
______________________________________________________________________________________________ 
Manual de Contabilidade Regulatória e Plano de Contas Contábeis do Saneamento 
Versão 2021  

- 385 - 

Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

Despesa com 
produtos químicos 
na área de 
saneamento 

4.1.14.01 Custos com produtos químicos 

5.1.13.01 Despesa com produtos químicos 

EF_0043 
Outras despesas de 
exploração em 
saneamento 

4.1.04 Custos com ocupação - diretos - Regulatório 

4.1.05 Custos com ocupação - indiretos - Regulatório 

5.1.04 Despesa com ocupação - Regulatório 

4.1.07 
Utilidades e serviços - diretos - Regulatório (exceto 
4.1.07.01 Energia elétrica) 

4.1.08 
Utilidades e serviços - indiretos - Regulatório (exceto 
4.1.08.01 Energia elétrica) 

5.1.07 
Utilidades e serviços - Regulatório (exceto 5.1.07.01 
Energia elétrica) 

4.1.10 Honorários - diretos - Regulatório 

4.1.11 Honorários - indiretos - Regulatório 

5.1.10 Honorários - Regulatório 

4.1.22 
Custos gerais - diretos - Regulatório (exceto 4.1.28.09 
Serviços profissionais contratados) 

4.1.23 
Custos gerais - indiretos - Regulatório (exceto 
4.1.29.09 Serviços profissionais contratados) 

5.1.22 
Despesas gerais - Regulatório (exceto 5.1.22.09 
Serviços profissionais contratados) 

EF_0044 

Despesas fiscais ou 
tributárias 
computadas na 
DEX na área de 
saneamento 

3.1.08 (-) Tributos sobre a receita - Regulatório 

5.1.31 Tributos e contribuições - Regulatório 

7.1.01 Tributos - Regulatório 

EF_0045 
Despesa com água 
importada (bruta ou 
tratada) 

4.1.13.02 Custos com água importada 

4.1.14.02 Custos com água importada 

5.1.13.02 Despesa com água importada 

EF_0046 
Despesa com 
esgoto exportado 

4.1.13.03 Custos com esgoto exportado 

4.1.14.03 Custos com esgoto exportado 

5.1.13.03 Despesa com esgoto exportado 
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Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

EF_0048 

Investimento 
realizado em 
abastecimento de 
água 

1.2.16.01.01 Água (Bens em operação) 

1.2.16.02.01 Água (Estoque para bens em construção) 

1.2.14.01.01 Água (Bens em operação) 

1.2.14.02.01 Água (Bens em operação) 

1.2.14.03.01 Água (Bens em operação) 

1.2.14.04.01 Água (Bens em operação) 

EF_0052 

Investimento 
realizado em 
esgotamento 
sanitário 

1.2.16.01.02 Esgoto (Bens em operação) 

1.2.16.02.02 Esgoto (Estoque para bens em construção) 

1.2.14.01.02 Esgoto (Bens em operação) 

1.2.14.02.02 Esgoto (Bens em operação) 

1.2.14.03.02 Esgoto (Bens em operação) 

1.2.14.04.02 Esgoto (Bens em operação) 

EF_0056 

Outros 
investimentos 
mensais realizados 
pelo prestador de 
serviços em 
saneamento 

1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório 

1.2.17 Imobilizado em construção - Não regulatório 

EF_0060 

Receita Operacional 
Bruta da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás 

3.1 
Receita operacional (exceto contas relacionadas no 
indicador EF_0061) 

 

EF_0061 

Deduções da 
receita operacional 
bruta da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás 

3.1.01.03 (-) Ajuste a valor presente - AVP  

3.1.02.05 (-) Ajuste a valor presente - AVP  

3.1.03.02 (-) Ajuste a valor presente - AVP  

3.1.06 (-) Descontos incondicionais - Regulatório  

3.1.08 (-) Tributos sobre a receita - Regulatório  

3.1.09 (-) Tributos sobre a receita - Não regulatório  

EF_0062 
Custos Diretos 
Variáveis da 
empresa prestadora 

4.1.13.05 Outros custos diretos variáveis  

4.1.14.05 Outros custos diretos variáveis  
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Indicadores Plano de contas 

Código Nome do Indicador Código Título 

de serviços de 
saneamento e gás 

4.1.15.05 Outros custos diretos variáveis  

5.1.13.04 Outras despesas diretas variáveis  

5.1.15.04 Outras despesas diretas variáveis  

 

EF_0065 

 

Receita Operacional 
Líquida da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás 

 

3 

 

Receita líquida 

 

 

EF_0069 

Ativo Circulante da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás  

1.1 Ativo circulante  

EF_0070 

Passivo Circulante 
da  empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

2.1 Passivo circulante  

EF_0072 

Realizável a Longo 
Prazo da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

1.2 Ativo não circulante  

EF_0073 

Exigível a Longo 
Prazo da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

2.2 Passivo não circulante  

EF_0075 

Ativo Total da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás  

1 Ativo  

EF_0077 

Despesas com 
Juros da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

6.2.01.01 Juros pagos ou incorridos  

EF_0079 Investimento da 
empresa prestadora 

1.2.13 Investimentos  
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Código Nome do Indicador Código Título 

de serviços de 
saneamento e gás  

EF_0080 

Imobilizado da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás  

1.2.14 Imobilizado em operação - Regulatório  

1.2.15 Imobilizado em operação - Não regulatório  

1.2.16 Imobilizado em construção - Regulatório  

1.2.17 Imobilizado em construção - Não regulatório  

EF_0081 

Intangível da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás  

1.2.20 Intangível - Regulatório  

1.2.21 Intangível - Não regulatório  

EF_0082 

Patrimônio Líquido 
da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

2.3 Patrimônio Líquido  

EF_0085 

Receita Financeira 
da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

6.1 Receitas financeiras  

EF_0086 

Despesa Financeira 
da empresa 
prestadora de 
serviços de 
saneamento e gás  

6.2 Despesas financeiras  

EF_0087 

Valor da Variação 
Cambial da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás  

6.1.01.06 Variação cambial  

6.2.01.06 Variação cambial  

EF_0089 

Lucro Líquido com 
Depreciação da 
empresa prestadora 
de serviços de 
saneamento e gás 

3 Receita líquida  

4 (-) Custos operacionais  

5 (-) Despesas operacionais  

6 (-/+) Resultado financeiro  

7 (-) Tributos sobre o lucro  
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Os demais indicadores serão obtidos por meio de fórmulas e estão relacionados na próxima tabela: 

 

 

Indicadores Fórmula de cálculo 

Código Nome do Indicador Código Descrição 

EF_0005 
Despesa total com os 
serviços de saneamento 
por m³ faturado  

(EF_0006 / (EF_0007 + 
EF_0008)) / 1.000 

(Despesas totais com os serviços 
(DTS)/(Volume de água 

faturado+Volume de esgoto 
faturado))/1.000 

EF_0009 
Tarifa média praticada 
em saneamento 

((EF_0010 / (EF_0007 + 
EF_0008)) x 1 / 1.000 

((receita operacional direta total de 
água e de esgoto)/(volume de água 

faturado + volume de esgoto 
faturado)) x 1/1000 

EF_0015 Tarifa média de água 
(EF_0011 / (EF_0007 - 

EF_0016 - EF_0017)) x 1 
/ 1.000 

{(receita operacional direta de 
água)/[(volume de água faturado) - 
(volume de água bruta exportado) - 

(volume de água tratada exportado)]} 
x 1/1000  

EF_0018 Tarifa média de esgoto 
(EF_0012 / (EF_0008 - 
EF_0019)) x 1 / 1.000 

[receita operacional direta de 
esgoto/(volume de esgotos faturado - 
Volume de esgotos bruto importado)] 

x 1/1000  

EF_0020 

Incidência da despesa de 
pessoal e de serviços de 
terceiros nas despesas 
totais com os serviços em 
saneamento 

((EF_0021 + EF_0022) / 
EF_006) x 100 

[(despesa com pessoal próprio + 
despesa com serviços de 

terceiros)/despesas totais com os 
serviços] x 100 

EF_0023 
Despesa média por 
empregado em 
saneamento 

EF_0021 / EF_0004 
(Despesa com pessoal 

próprio)/(quantidade total de 
empregados próprios) 

EF_0024 
Indicador de desempenho 
financeiro em 
saneamento 

(EF_0010 / EF_006) x 
100 

(Receita operacional direta total de 
água e de esgoto/despesas totais com 

os serviços de saneamento) x 100 

EF_0025 
Despesa de exploração 
por m³ faturado em 
saneamento 

(EF_0026 / (EF_0007 + 
EF_0008)) x 1 / 1.000 

(despesas de exploração/(volume de 
água faturado + volume de esgotos 

faturado)) x 1/1000 

EF_0027 Despesa de exploração 
em saneamento por 

EF_0026 / (EF_0002 + 
EF_0003) 

Despesas de exploração/(quantidades 
de economias ativas de água + 


























































